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fusegurança provoca 
a morte de operário 

Trabalhando sem qualqUPr ins­
·.ri,nto dP sPguran ça, o operário Jo. 
,;, Silva (22'arws dP idade, casado, 

PJUP na Usina São João, no mu­
ripio de Santa Rita) m orreu, on-

oo cair do 12• andar do edificio 
:rtru Casado que está sendo edifi­
c:,p,la Construtora Rocha rio Rua 
~ n Ramalho, rio praia de Tam -

A,mr dasexijJêricias da Delegacia 
~ llini,tirio ao Traballw , José da 

como todos os operários da edi-
~" dP tantas outras construções 

11 ,rgupm Pm João Pessoa, exeru­
"I as suas tarP{as SPm as m tnimas 

a,,/içôPS de segurança. On lem , ele 
i ,çou a trabalhar às I;J horas e m i-

dPpois já se ,mcontroua no 12, 
lllcr, de ande caiu , após perder o 

itro!P. TPuP morte imP.diata. 

Segundo o engenheiro Luiz Ro­
cha , encarregado das obras, o corpo 
do operáriof,cou bastantedeformado 
Pm consPquPn cia do impacto, "mas 
nós tomamos todas as prouutPncias, 
prPparando a suo documentação jun­
to ao lnps, com unicando a ocorrência 
aos seus fam iliares e à Policia " · afir­
mou o zp/oso profissional, como Sf! isto 
tiuessP alguma importân cia após a 
m orte do trabalhador. 

Pelo que sP sabe, o corpo do ope­
rário ficou mais de duas horas rio lo­
cal, apesar da Po ltc,a Técnica ter che­
gado às obras por volta das 14 horas, 
sá tpndo, no entanto, conclu{do seu 
traballw após às 15:30 horas, quando 
o cadáver foi levado para o In stituto 
d e Poltcia T,cnica para a autópsia 
dPuida P postP.rior Pntn,ga aos SPUS /a. 
miliarPs. 

Estados unem -se contra 
missão de notas falsas 
A emissão de notas fiscais falsas , 
ltm enriquecido comerciantes 

pulosos em todo Nordeste , será 
">mbetide de modo sistemático, 

!atuação conjunta de todos os Es-
F..à decisão será tomada em 

c:iio de secretários de Finanças da t'· nos dias 21 e 22 de agosto, no 
nhlo. 

Palanco ontem sobre o assunto, o 
t.lri, Marcus Ubiratan declarou 

~. r.,_, ta fria se constitui um proble• 
"ªD!l>I que na Paiaíba, a Secre­

\ :!as Finanças vem atuando 24 ho-
14dia, através do Fisco, com oobje­

••}• descobrir os responsáveis e 
---1co. 

O.pois que a Secretaria das Fi ­
intensificou a fisceliz.ecão , vé~ 

rios derrames de notas fiscais falsas fo ­
ram descobertos em cidades do inte­
rior . Em São Luís, os secretários 
mostrarão a maneira de cada um atuar 
em seus Estados e, a partir dai , procu­
ra rào o meio mais eficiente de acabar, o 
mais rápido possível , com a repetição 
desses ocorrências . 

Na reurúão de São Lu ís, 08 secretá­
rios do Norte e Nordeste debaterão, 
também , os endividamentos doa Eeta ­
dos; tentarão prorrogar os convênios 
de Salvador.e Manaus, que concede in ­
centivos de até 60 por cento do !CM de 
empresas inste.Iodas nos regiões Nor­
te/Nordeste , visando assegurar e atra­
ção de novos empresários pa.ra esses 
regiões ( Página 8) . 

Campinense quer ganhar 
os pontos do Nacional 

D.Campinense protestou ontem, o quebrado sua palavra . assinando um 
¼ ~aputado com o Nacional de Pa- d ocumento, depois de decisões cavalhei-
11~ mgo, q_usndo foi derrotado por 

na tenta uva de ganhar os pontos , 
,do que o ti me patoenae lançou 

li' adore. irregulares: Aurllio e 
-~ De .. e maneira, o presidente 
&. Aunno fenu o que havia combina• 
, ~ '-'•nte a reunião do Conselho Arbi­
r O PN>t<sto foi·feito através de ofi-

~ 111tude do presidente do Campi­
rc,, bastante criticada , por ter 

rescas. 
Após descobrir as irregulnridadee, 

no que diz respeito o evasão de rendas 
no estádio Almeidão, a Federação Pa ­
raibana de Futebol exjge que a Sude­
par puna oe infratores. As acusações 
sobre desvio de rende em diversos jo­
gos. acontecem há muito tempo, no en. 
tante, somente agora , foi descobeno 
oficialmente pela FPF. (Esporte no 2' 
Caderno) . 

Clóvis assume o 
Justiça M ilitar 
liberta Lula e 
mais 11 líderes 

O presidente deposto do Si ndicolo 
dos Metalúrgicos do ão Bernardo do 
Com1xi e Diodomo , er., Luiz Inácio do 
Silvo, Lula, e moie I l lidere• sindicois 
de sua base territorial forom postos en ­
tcm em liberdade, por decisão do juiz 
Nelson do Silvo Machado Guimordcs, do 
2• Auditoria do 2• Circunscriçilo de Justi­
ço Militar. 

Oe membros do diretoria depoow do 
Sindicato e do Comiesdo de Solários e 
Mobilização cio greve dos metn lúrgiOO!! ee­
tovam detidos no DOPS de Silo Paulo e 
com p,riedo preventivo dccrewdo pelo juiz­
ouditor, que deferiu o requerimento do 
advogado Luie Eduardo Grecnhalg pedin­
do o liberdade dos lideres operários, por 
coneiderar que o fim do greve justifica o 
liberdade dos implicadoe no inquérito. 

Em outro deepacho, referente ao in­
quérito complementar sobre o greve enca­
minhado à Justiço Militar pelo DOPS, o 
juiz Nelson Guimarães indeferiu o pedido 
de prisão preventiva contra os lideres 
Nelson Campanholo, Juraci Batista Maw­
lhães, Manoel Anisio Gomes, Cláudio 
Roberto Rosa e Wagner Lino Alves. 

Para assinar os alvarás de soltura de 
Lula e de seus companheiros da d iretoria 
deposta do Sindicato de São Bernardo, o 
juiz-auditor augumentou que o próprio 
Ministério Público afirmou " que o decre­
to da prisão não tem mais condições de 
vingar, dado que se fundamentou unica­
mente na necessidade da ordem públicaJI 
e "a ordem pública não mais se acha per­
turbada em São Bernardo em decorrência 
da greve ilegal, porque foram indicados 
como seus incitadores os recorrentes" . 

Visita do Papa 
não muda nada, 
afirma D. José 

O arcebispo Dom José Maria Pires 
disse ontem que a visita do Papa no Brasil 
não mudará em nada as relações 
Governo-(greja, afirmando que " a visite é 
apenas pastorei e não terá qualquer cono­
tação política". 

Salientou a importância dessa visita 
ao povo brasileiro do ponto de vista cris• 
tão, comentando que " esta é a primeir.a 
vez que o Chefe Supremo da lgreJa nos vi ­
sita, dai sua importância o toda a maioria 
católico existente no Brasil' '. Dom José 
disse cinda que esta rá com João Paulo U 
em Hecife e talvez em i''ortoleza. 

A respeito do Centro de Defeso dos 
Direitos Humanos Dom José Marie asse­
gurou q_uc " mesmo com o saido de Won ­
derley Caixe e ainda sem um su bstituto 
contratado pela Arquidiocese, o awndi­
mento está se processando normalmente e 
todos as pessoas que aqui t êm vindo estdo 
sendo encaminhados de forma regular. 

- A saída do advogado Wanderlcy 
Caixe não mudou em nada os trobalhoa 
no CDDH . Por enquanto esul correndo 

~hC:::,d~r:~:1nªtià~ eJ: :~:S':!;~~~g:~ 
admgado para o Centro. Só que isso não 
será feíto •r.ressâdamenw, é uma escolha 
bostante d1ficil ", disso . 

Disse ainda o arcebispo que o partir 
do próximo mês manterá contatos com os 
bispos dos municí pios ati ngidos pelo seca, 
cujo objetivo é detectar 08 maiores proble­
mas enfrentados pelas populaçõee e ovo­
liar que tipo de contribuição poderá ser 
dada . 

Conselho fica 
solidário com 
J udi van Cabral 

"Vimos, cm nome do ConBClho Eeto­
cluol de Trllns ito, hipotecar solida riedade 
ao bacharel Judivon Cobrai , tendo em 
visto ocom po nhnrmos de perto todos oe 
seus ntos administrativos no direção do 
citado órgilo, teetemunhondo o inteiro li ­
sura de procedimentos, que tem contri ~ 
buido de for mo significativa na dinami­
zação e efici/lncia da consecução dos tra­
balhos que lhes são confiados" . 

A cleclnraçdo encerro o nota de desa ­
gravo oo diretor superin tendente do De­
tran/Pb, divulgado pelo Co nselho Esta ­
dual de 1'rllnsito do Poroiba, que a apro­
vou cm sua reunido ordinário de ontem . A 
now desmente o teor doa "tendencioeoa 
noticias" divulgadas pela imprensa local, 
denunciando irregularidades na emissão 
de Certe ira de Habilitação, envolvendo a 
Direção do Detron. 

NÃO EXISTE PROVA 

PÓr sua vez, o bochnrel Marcelo Ro ­
mero, que preside a Comiasdo de Inquéri­
to que apura o caso do Detr an, afirmou 
ontem que " não existe dentro do processo 
nenhuma prova contra o dlretor daquele 
órgão, bacharel Judivan Cabral, nem con­
tra os deputados Wilson Braga e Soares 
Madruga". 

Indagado sobre noticias divulgadas 
pela imprensa local a esse respeito,Mar­
celo Romero chegou a dizer que leu a noti­
cia com constrangimento, responsabili ­
zando o jorna I pelo que foi publicado,ao 
mesmo tempo em que insistia em repetir 
que não existia nenhuma im plicação con­
tra Judivan Cabral , Wilson Braga e Soa­
res Madruga. (Página 3) . 
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Juízes farão 
sábado reunião 
sobre salário 

No próxima sexto -feira, as nove ho• 
ros do manhd, todos os magistrados da 
Poralba esta rão reunidos no Associação 
doa Magist rados, poro discutirem o au­
mento salarial dos iuizes. Vários magia• 
trados informaram a reportagem, que, 
em Pernom buco um desembargador ga­
nho 90 mil cruzeiros, e na Paraíba um de. 
eem bargodor ganha 50 mil cruzeiros. 

Arguiram ainda, que em Pernambu­
co um juiz ganha 76 mil cruzeiros, fora 
outras vantagens, e em Jodo Pessoa um 
juiz ganha 40 mil cruzeiros, sendo que os 
doe comarcas do interior g1111ham 36 mil 
cruzeiros . Por este motivo, juízes e de 
semborgadorcs estarão reumdos reivin­
di ando um melhor salário, para~ desem ­
penho dna suoa funções. a reunião se fa­
rdo presentes juízes das comarcas do inte• 
rior do Estado . 

PREÇO Cr$ 10,00 

governo 
O sr , Clóvis Bezerra assumiu on­

l<lm o Governo do Estado e despachou 
normalmente no Palácio doe óespn­
chos, onde também concedeu audiên­
cias o recebeu a m igos e corre llgioná· 
rios. O cargo foi tra nsmitido pelo go­
ver nador Torcisio Burlty antes de sua 
viagem no S ul do Palo. 

O governador em excrclcio dará 
expedlenl<l duplo hoje para receber au­
xilia res diretos do adminis tração estn• 
duaJ e mnn ter encontros de rotina com 
pollticos Ugndoa ao Governo . O Rr. Cló­
vie Bezerro ndo tem nenhum comrro­
mieso fora do suo agenda norma de 
traba lho. 

Aumento para 
ônibus poderá 
ser retardado 

O prefeito Damásio Franca admite 
que retarda ró. - como fez - anteriormen­
te - a assinatura do novo aumento das 
passagens de coletivos que está sendo 
roivindiéado pela Associação dos TrallB• 
portes Co letiv08 de João Pessoa. Ga­
rantiu onl<lm o ar. José Ricardo Porto, 
secretário do Secretaria de Serviçoe 
Urbanos do Municlpio . 

Segundo ele, com isto a ad mlnis­
trnção municipal deseja que os usuá­
r ios não sejam colhidos de surpresa e 
não vejam seus precá rios orçamentos 
defasados . Dentro deste contexto é que 
" nós que fazemos a Administração mu­
nicipal não podemos desconhecer ou ig­
norar a s determinações do CIP", disse. 
E acrescentou: "Tudo faremos para 
que a população não seja prejudicada e 
não sinta uma queda nas suas despesas 
mensais''. 

" A Prefeitura de João Pessoa não é 
o ôrgão autorizado e nem capacitado a 
apreciar ou conceder as majora9õea dos 
transportes coletivoe . As tarifas eo• 
mente poderão ser aumentada pelo Con­
selho lnterministeri•I de Preços (CI P) . 

Governo deve 
homologar hoje 
a em ergência 

O governador 1'ardsio Burity teve 
um longo encontro ontem à tarde em Bra­
sília com o ministro do In terior, Mário 
Andreazza, e obteve dele o compromisso 
de que ainda hoje será homologado pelo 
Governo federal o estado de emergência 
que decretou em 105 municípios paraiba­
nos atingidos pela estiagem. 

Os recursos federa is para assistência 
aos agricultores das regiões sob efeito da 
seca serão definidos durante a reurúão de 
hoje do Conselho de Desenvolvimento 
Económico (CDE). O sr. Tarcisio Burity 
viajou ontem à noite ao Rto para 
encontrar-se hoje com o arquiteto Sérgio 
Bernardes e com dirigentes da Embratur. 
O ~overnador receberá o projeto a.rquiw­
tõnico do Centro Cultural do Estado e 
discutirá a construção de novos hotéis tu­
rlsticos na Pareiba. 

29 CADERNO 
O Governo terá que gastar, pelo me­

nos, 10 bilhões de cruzeiros em toda a á­
rea at ingida pela seca no 1ordeste. se for 
confirmado o relatório da Divisão de 
Ciências Atmosféricas do Centro Técnico 

eroespar,al de São Paulo. A exemplo de 
outros periodos de estiagem, os _nordesti­
nos, boje , seguem o mesmo caminho -_ do 
Rio e Silo Paulo - em busca de uma v,da 
melhor, ij?Ual • Luís Francisco da Silva, 
pedreiro, há nove anos, que escolheu São 
Paulo paro morar. 
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Tud1to Burtt 

PETRÓLEO 
NA PARA1BA 

SurgP.m rwvas esperanças para o Estado 
com a possibilidade de existência de petróleo 
no solo paraibarw, o quP. virá i aumentar, 
considerovP.lmmte., as perspectivas do rwsso 
futuro, conhe.cidos_ que somos como produtor 
de algodão, ouro rw Vale do Pianc6 e outros 
mini.rios na região de Cato/é do Rocha e rw 
Cariri. 

O trabalho que o Gouerrw do Estado 
vem dP.senvolvendo junto à Petrobrás para 
quP. as prospecções de petr6leo e/ou gás natu­
ral sejam feitas, indicam dois pontos básicos: 
a convicção da existência desse minério e o 
interesse para ,que os estudos necessários de­
finam a área ou as áreas exploráveis. 

A ter funda mmto a teoria de um vellui 
pe.squisador da Pebro brás, ainda no Goumw 
de João G;i(P. Filho de que "o Norte e o Nor­
destP. dormem sobre lP.nçõis petrolíferos", 
podP.mos, à esta altura, rws convencer da 
existência dessa matéria sob o rwsso solo, nas 
mesmas condições em que tem sido encon­
trado P.m Sergipe, Rio Grande do Norte e 
Amazonas. 

O Estada já dispõe de informações sobre 
o assunto, fo rnecidas pela Petrobrás, o que 
certamente vem estimulando um contato 
mais constante do governador Tarclsio Buri­
ty que deve, certamente, se empenhar, de­
pois da certeza de vestlgios positivos que in­
dicam QUR nào s~rão infrutíferos os trabalhos 
de pe.squisas nesse campo. 

RP.cmtemente, técnicos daquela empre­
sa fiZP.ram um estudo geológico na platafor­
ma mar{tima, cujos resuUadosjá a:io da conjie­
cimento da Secretaria dos Transportes e 
Obras P. ·que justificam o pedido das primei­
ras pesquisas a serem feitas pelo Departa­
mento de Exploração e Prospecção da Pe­
trobrás. 

Embora, o clima ainda não seja de eufo­
ria, guardamos a esperança de que o momen­
to chegará, marcando uma nova arrancada 
nos destinos pcon6micos e financeiros da Pa­
ra{ba, pois si' há pPtr6leo em outros Estados 
da região, a Paralba nào po_der~ ficar_fora! tal 
anossa comoosicào or11ánica idêntica a do 

Rio Grande ·do Norte e de Sergipe. 

Ta·o logo a Petrobrás inicie as prospecções 
em rwsso Estado, atendendo apelos do gover­
nador Tarclsio Burity e aos resultados ofere­
cidos pela.s pesquisas iniciais, poderemos, a 
partir da{, começar a acreditar em maiore• 
po.~sibilidades e Pm dias mais prdsperolf 
para todos os paraibarws. 

De há muito, quP os paraibanos têm de­
f Pndido a tese de que a Para{ba é rica em ou­
ro, slu>llita , petróleo e outros minérios, o que 
dP certo, náo é sonlw, mas a visão objetiva 
dos quP, Pntmdendo dessa matéria, podem 
prPver com segurança as nossas possibüido­
des nesse campo. 

SP o petróleo já se constituiu a redenção de. 
partP da Amazônia, onde prossef?uem os tro­
balhos das sondas mar{timas, se represmta a 
p os i ção ho1e co nquistada pela 
Bahia, pelo Estada do Rio p outros pontos do 
pals, e claro que a Para{ba poderá, em pouco 
tempo se incluir entre aqueles Kstados privi­
legiados. 
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Rol dos Impossíveis 
A previsão é de cinco anos 

consecutivos de seca , tal 
como e Gronde Seca, ndo a de 
n. mas a dos sete nnos que e an­
tecederam. Sete anos que, como 
agora, foram matando ao., pou­
coe, até a pau lada mortal. 
quando todo o eertdo arrostou os 
últimos andrajos em demanda 
do Brejo, trazendo consigo a 
fome e a peste . 

Mas as noventa, secas que 
se sucederam e as cinco, dez ou 
cem que estão por vir ainda não 
serão suficientes para gerar uma 
filosofia , um sistema, uma or­
ganização humana, polltica e 
econômica contra a seca. Nunca 
houve uma política, uma pala­
vra de ordem, uma "idéia fixa" 
contra a seca, mas programas 
isolados e intermitentes, mu­
dando de prioridade e de con­
cepção a cada governo. 

O primeiro combate se fez 
com esa,:iolas e manifestações fi­
lantrópicas em que foram empe. 
nhadas, de boca, até •• jóias do 
segundo reinado. O · segundo 
combate, já revelando uma von­
tade nordestina, enveredou pela 
grande açudagem, as banagens 
oolossais, formando imensos oá-

s1s sem repercussão sociaJ. O 
terceiro oombote optou pela as­
sociação do investimento indus­
trial nos áreas urbanos com as 
matérias primas ocasionais da 
og,icultura . Mas todos esses oi ­
tenta anos de diecurd08, siglas, 
campanhas e milhões de metros 
cúbicos acumulados ainda não 
resistem a uma única estia ­
gem . São programas tão vulne­
ráveis à oção do eol quanto as á­
guas dos pequenos riachos da 
zona semi -árida . A seca tem le­
vado a água , a lavoure , o gado, s 

proeopopéia e as esperanças. 
No entanto todos dizem ·• 

asseguram que a seca é cont.or­
nável , é um fenômeno a ser do. 
minado, desde Rodolfo Teófilo e 
J 08é Américo ao . noeeo 'Turclsio 
Burity . E se é contornável e 
p0de ser dominado, por que não 

o fazemos? 
Simplesmente porque não 

houve uma determinação na­
cional ou regiona l de fazê- lo, 
como houve uma determinaçdo 
alemã de recuperar.se, uma de­
terminação is r aelense de 
viabilizar-se como terra e povo, 
uma determinação chinesa de 
eliminar a fome . Pelo menos a 

fome. Não houve ainda povo 
~nem governo dispostos o emen• 
dor o camisa e determinar-se 
obstinadamente em varrer do 
face do Norde&te 08 efeitoo da se· 
co. Um povo e um Governo que, 
chovendo ou fazendo sol, fizesse 
cá em. baixo o seu próprio inver­
no. E não com nenhum sistema 
importado ou alguma descober­
to cientifica, mas com a realiza­
çdo persistente e sistematizada 
dessas idéias nativaa. Se- a salda 
são os pequenos açudes, que 
eles sejam feitos, mas i880 de 
cabo a rabo, chova ou faça sol, 
haja seco ou inverno, parando 
apenas quando não resta r uma 
única réstea de terra sem um 
ponto d 'água. 

Depois Cariamos ae bibliote­
cas, as urbanizações, as praças 
esportivas, os edificioe públicos 
suntuosos. Mas eõ depois, quan­
do a tarefa de preservar a econo­
mia e a cultura estivesse garan­
t ida per uma agricultura e uma 
indústria que pudessem atraves­
sar qualquer verão. 

Infelizmente i880 é impossl­
vel. 

• Gonzaga Rodrigues 

O vira-lata, o gato e o coelho 
N ão. Não se trata de paródia 

a qualquer das fábulas de 
La Fontaine. E: que uma cidade, 
por exemplo o Rio de Janeiro, 
oom cerca de onze milhões de 
habitantes, conta oom trée mi­
lhões de favelados, incluindo as 
palafitas à margem da Guana­
bara . Acontece que, precisa­
mente no grupo de salário mais 
baixo, as familias são mais nu­
merosas. E é exatamente nessa 
faixa que proliferam os cães va­
dios, os vira-latas e os gatos va­
gabundos. Não é que sejamos 
inimigos dos animais domésti ­
cos. Os cães e os gatos já foram 
até animais sagrados e quanto 
aos últimos tivemos oportunida­
de de vê-lo., mumificados ao 
lado de faraóie desaparecidos há 
cinco mil anos. O problema nos 
ocorre diante das medidas neo 
malthusianas que acenam pare 
reduzir ou "planejar" os índices 
populacionais, por falta de co­
mida. E é ai que entra a nossa 
observação para recordar que 
tais animais são camivoros e, 
portanto, grandes consumidores 
de )'.IOtelme. O eentimentalimo bm­
eileiro não discrimina grupos 80· 

cieis de maior ou menor indice 

de renda familiar . Toda criança 
adora o seu cãozinho e o seu ga­
to. Mas são espécies mais pro­
criadoras que o homem e seu nú­
mero vai a cerca de trée milhões 
entre os onze milhões de habi­
tantes na bela mas violenta e 
problemática cidade de São Se­
'baetido . Quem se der ao traba­
lho de ir a um posto de saúde 
especializado em atender às 
crianças e aos adultos mordidos 
por cães e gatos não vacinados, 
certamente ficará estarrecido, 
eis que diariamente aumenta os 
casos de mutilações faciais, a ler• 
gia ao eõro, suspeita de hidrofo­
bia e outros males transmitidos 
por animaizinhos tão amados 
quanto perigosos . Dir-se-á que o 
gato come o rato e auxilia o 
equilíbrio ecológico. Alguém 
lembrará o sim bolismo erótico 
da gata brava ou até do filme de 
f enessee Williams "Gato em 
teto de zi nco quente " . Mas já é 
tempo de prestigiar outra espé­
cie animei menos perigosa e 
bem mais útil : o coelho . Nin­
guém come carne de cão e dizem 
que comer gato acarreta sete 
anos de atraso , no que não acre­
ditam os fazederee de "cúlca" • 

de churrasquetos de banaca, 
que muita gente come e aí cabe 
a expressdo de "comer gato por 
lebre". O "coelho à caçadora" é 
acepipe nos mais procurados 
nos restaurantes de primeira 
classe, prato de "bem gourmet". 
Por que não iniciar uma campa­
nha incentivando a criação de 
coelhos? li ndo animal, procria­
ção abundante, herblvoro, gosta 
de cenouras, carne branca, sa­
bor semelhante ao doe galiná ­
ceos, 9!'Ud4,~el. Em qualquer 
fundo de quintal é poBBlvel ini­
ciar a criação de coelhos, que 
cavam seus burãcos e em pouco 
tempo aparece a ninhada, num 
espaço do tamanho de um gal i­
nheiro caseiro. f;, de qualquer 
sorte, uma idéia salutar. A po­
pulação faminta solta seus cães 
na rua. Gatos vadios ealtam os 
muros e ronronam nos telhados. 
E já começou no Passeio Públi­
co a ação do " Mão Branca" doe 
gatos. Cuidem08, paio, de redu­
zir cães e gatos vadios antes de 
começar o "planejamento fami ­
liar" . 

• Alfw Ponzi 

Folhas verdes de Ubiratan 
E screver é um risco. Um ris­

co que ndo é gráJioo, o es­
boço de idéia gorando no ovo do 
cérebro ou arrebentando em pa­
lavreado nem sempre enLendido 
pelos distin tos leitores. Escrever 
paro jomol não significo riscar 
papel : é lançar-se ao perigo da 
opinido pública imprevielvel e 
indistint.o em suo figuro amorfo 
capaz de assumir posições as 
mais exLremos e oontrostanLes: 
ficar a favor ou conlro o homem 
de im ruenso . jo o repórter, o 
oolunietn , o editor. 

Quando a gente se ecnta 
diante da máquina de dati log-ra­
íio , cio se indicn como o opnrc­
lho de mexer oom o povo consu• 
midor das noticias. P. oomo um 
liquidificador de fotos . Do tudo 
que queremos informar fico o 
suco. Isto, desde o mais explosi­
va monchete policial até o ame­
no crónica de lugar certo, peso• 
de de levar 11 frente, embora pa­
reça ao leitor e coisa mais tola 
do mundo. Toda vez que meco­
loco perante a semi -p0rtátil , me 
sinto desafiado por um desejo 
nunca slcançado de saber trans­
mitir , fin car um estilo dispensa­
dor de assinalUro , como o doe 
grandes do im prensa . 

E com essa responsabilida­
de todo, o momos o comunicação 
editada . Anotações, noticiário 
que, num instante, sem dar 
Lempo, se csíumoçom no memó­
ria dos consumidores. Ligeireza 
cm saber dos novos e pronto : o 
csquccimenLo. Aquela informa­
da por uma reporLagcm ou por 
uma crónico saborosa é apenas 
um chiclete de horteld que o 
leitor mastiga , oomenta, sente 
por momenlos oAabor refrescan­
te, depois , puxado pe las obriga­
ções, ctlC)uecc o fato.Amanhã sa­

rá ou tro dia , outro jornal. ou tro 
assunto scnsncio nnl. 1\1nLo que 
folhas inteiras não silo lida• p0r 
cxccut.iv(')ff, comcrcinnlotJ, fun ­
cionários, muito pior, operórins . 
Seu Bartolomeu, da livraria , 
me diese que só ó noite, no pacf. 
fico recinto do lar, desafogado 
da atividade de vendedor de li ­
vros, encontra o ambiente paro 
ler jornal. De sorte que o homem 
de imprensa se lança na praça 
com seus· artigos, sues análises, 
suas com unicações porque se 
apega a um tipo de profiesào ga­
rantidora da satisfazer alguém 
do outro lado a espreitar a novi­
dade, a informação, tudo decor­
rente da curiosidade humana . O 

jorno1isto, amador ou profiseio­
nol, titular ou de reserva , é um 
cotador de noticias como afir­
mou Benedito Maia . 

Nisso tudo, há um fumo na 
lapela de cada brasileiro que 

g08ta ele receber o fato sem exa­
gero, bem colocado, imparcia l, 
estilizado, ndo perdendo a origi­

nnlidodc ,mais pura como acon­

tecimento ou situação a ser co­

mun icada . Ubiratan de Lemos, 
vclcrono que ndo tiv

0

e nem Lerei 
o prnzor de abraçar , de sorriso 
vereie, mente verde, grande , 

íecundu como o Amazonas 
onde nasceu , foi riscado pela 
morte . Riscar , arriscar, risco , 

tudo se misturo, ele, o repórter, 
o analista tão conhecido nas re­
portagens de "O Cruzeiro", ar­
rancado pela raiz , em meio a 
um desabrocha r de 0orostas. No 
ar, o perfume inoonfundlvel de 
seu estilo audaz. E as folhas, 
onde deixou o verdura de auo in­
teligCmcio, vagam por muitas 
mãos que saberão prendê -las e 
conservá- los para não murcha• 
rem. 

• Joaé Leite Guerra 

JoAo P emoa, quarta-feira 21 de mato de l98(1 

Tarcisio Holanda 

Removendo 
atritos 

Brasilia · A mesa da Câmara 
respeito do pedido de enquadram"'~ , 
nietro da Fazenda, sr. Emane GsI,-, 
esperava, isto é, oonsiclemndo« o~ 
te Trib unal Federal como o Foro 

Prevaleceu a JX)Bição do sr. Flávio 
que, diante de um anpate de 3 a 3, oir,, 1 
roem bros governistas eoposiciolll5t4s

1 

voto de minerva . 

Com essa decisão, o er. Flávio li~ 
credencia a um tra bal ho de recupetl(l: 
ao Governo, ele que ficou eob o fogo a, 

grande desgaste nas áreas oficiai, . · 
militares - em razão de uma certa 
d iante do pronunciamento do depllUQ) 
Cunha, considerado ofensivo e honra ~ 
dente da República e das Forças 

Ao salvar o Ministro da Fmnd, j 

julgamento incômodo e perigoso, )XII 

plenário da Câmara dos Deputado,, 
riam <>1 opoaicicriatas Renato Azevido, 
cio Cafeteira , o deputado_Flàvio Mant 
a oportunidade para se recuperar per 
vemo. Ao final da reunião de onum il 
da Câma ra , d epois de seu voto de 
Presidente conseguiu atrair 06 deq 
grantes da mesa. 

Fiá via Marcilio baseou-se, em sw 
no artigo 40, 42 e 119 . os dois primo 
cando que a Câmara só pode enquad!r 
tro d Estado em crime de respo 
quando este mesmo crime está CODl?D 

p raticado pe lo P residente da Repúbln • 
do último, o 119, está indicado que; ,· 
mo Tribun al Federal o Foro compeir..:i 
esse julgamen to. 

O Presidente d a Câmara do! 
ouviu a leitura eh kmgo parecer 081,udt 
deputado oposicionieµ, . Ep(t.ló> C,I 
sustentando que o Ministro da Fumda 
teu crime de reeponaa bilidade 10 

ações d a Companhia Vale do Rio D<n 
respeitar as normas legitls, mu tt · 

gindo ao exame do próprio mérito da 
formulft?a pelo de_putádo Alberto 
(PMDB-SP), ao liquidàr a qu,.tio pt:i 
minar de incompetência. 

Diante da decisão, convém 14ber 
putado Alberto r.oldman prettndt li 
portas do Supremo Tribunal Federal 
pedido de enquadramento do !fi · 
Fazenda, com o que a oposição, 110 
bandeiras no momento, poderie subm 
verno ao incómodo de uma quest&o 
qual o Palácio do Planalto não quer~ 
falar. muito menos o ministro acu,1$ 

O sr. Flávio Marcilio, aindena 
ontem da mesa, designou o deputao> 
Azevedo para dar parecer a respeiootll 
sitivos do regimento interno em qut 
enquadrado o deputado João Cunhl-·1 

dência constitui seguimento de decil>' 
sexta-feira p888ada pelo Presidenlf dl 
ra, de não publicar o diecun,o oíenii1 

parlamentar. 

O Presidente da Câmara,....,., 
atrito da casa que preside oom o Jl,dlí 
tivo , mas permanecem algumaa ª"'~ 
rns no horizonte a ameaçar o boro~ 
relacionamento. Nas áreas ligadas I i 
começo a ser articulada a car,did&IIJII 
todo Djalma Marinho para Pr!aid!D~ 
m ara , a maior expresaào liberal do C 
no momento. 

Em área• próximas aos nllcleotr
1 

de poder no Palácio do Planalto nl01 

co m simpatia a candidatura de umli 

sico como Djalma Ma rinho. O Planil' 

ria um homem mais rea lista e mtr,..'i 

vel ao liberalismo. Diílcil. para rouil(l,
1 

que a candidatunl Djalma Marinho i'~ 

maioria esmagadora da CAmaro, i~~ 
partidos OJX)Bicionistas. 

O Governo tem para evitar qi,· 

aprovando-se a chamada emendadll; , 
tivos, mesmo permitindo a ree leiçlO 

1 
mesa. o Governo te m tudo para ,,;til 
çdo de Ma rcÍlio. Mao, dificilmenl• 
tar o candidatura Djalma M•ri~l-1':i 
sendo urdida em torno do atual w· 
Câmara . 
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l\fadruga vê assunto esgotado 
com nota oficial do Governo 

ierivaldo 
011dena 
~pre~:~!~uncia-

euiont•m na Câmara 
,iil!' ·pai O vereador do 
't,~ [)erivaldo Men­
~B,llder da bancada, 
,11100 contra a depre­
~ da sede do PT em 

~

ssoa no último do­
Iooalizado no 1 • an­
rdificio onde fica a 

l c,rJaTecidos . ~~n-1 , 8gressllo foi feita 
('/;üviduoa deaconh.eci-

~continuando disse 
,ep nisso uma forma 

.,!ta do arbítrio. Se ndo 
Foliei• ele tem o de-
~ apurer os fatos e to­
" providênci~s cabl-
6 que o faça . 

l,p,otestou ainda con-
1.,.19 ia censura pré­
~ órgãos de ~pre~­

•,.;,.,,Imente os Jornais. 
, prova da censura 
!!IA sendo efetuada foi 

l,pa,ttlamento do Jor­
"Bora do Povo•• , nes­
!ffllnda-f eira1 dep!'is 
.,blicações soore os m­
i:..,tos que estavam 

I! efrtuados por auto­
~1> ftderais do governo 
J1!l4mentsres do Sena-
., ~ulça. . . 
•Quando os Jornais 
m,·àdidos e censurados 

i:al de que a política es­
•m segurança e em de­
.i.ria disso o povo está 
(d!f ... pois seus repre ­
llJlles temem represá­
li« parte de órgãO_:' que 
_.., 8 perpetuaçao do 
-·, de secção" . 

~ fixa 
ata para 
ncontro 

.IComiBSâo,Qrganiza­
«> Partido dos Tra­
dorei ' na Paraíba, 

Íl ffião realizada no 
b, dtsta semana quan­
ilnm discutidos vários 
E:lUI.. entre eles o re ·• 

arrombamento da 
ude provisória, deci­
íl antes do final desta 
F'"A· a data para o pró­
,. encontro que preten­
lMliiar em João Pes-
1. 
Durante a reunião 

l<liram também a 
CI do próximo encon­
\ '!Wldo serão apresen­
-, mais uma vez os dele-
~ dos Núcleos já for-
~ ,m 9 cidades. João 
..,,já conta oom 12 nú ­
ÍI- Ba)'eux trés; um em 
Cpma Grande, Guara-

Itabaiana, Patos, 
~ !Í!u, Pirpirituba e 

Rita. 

O '!reador José de 
· ta, requereu ontem 

~ncia da Câmara 
· · ai que remetesse 
~ de desagravo pelo 
· ento do diretor 

iOÍnt,ndente do De­
Judivan Cabral, as­

"'11>0 dos deputados 
• Madruga e Gilber­
~l!ltnto, no escândalo 
.la!aificaçõea de habili­

oo órgão. 
'O que ee está vendo 

.rr.w.:ite nos jornais lo­
lif.i aa manchetes em 
Ca?raíais, anuncian­

"'°'vimento de par­
!are, da Aoaem bléia 

~ i•a do Estado no 
isa falsificações das 

-tira. de motorista . 
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I!! , 
adruga ué má fé no epis6dio do Detron 

Bivar Olinto é 
homenageado em 
Sessão Solene 

Com a presença da viúva, sra_. An~nia _Gomea 
Olinto de Melo e Silva, a Assembléia Leg,slat1va, em 
Sessão So lene, homenageou na ~de de ontem, . a 
memória do ex-deputado Biver Olmto de Melo e Sil­
va oportun idade em que falaram os deputados Fdi­
vaÍdo Mota, José Gayoso e Múcio Sátyro, todos re­
presentantes da cidade de Patos, além ·da nora do 
homenageado, sra . Ana Maria Soares ?e Melo e Sil­
va, que agradeceu_ em nome da familia . . . 

Os dois primeiros oradores falaram de improvi­
so e exaltaram a passagem de Bivar Olinto na vida 
política. O deputado José Gayoso fez um longo re­
trospecto, começando do ano _de 1920 quando _espe­
lhou toda a vida de Bivar Olmto, como prefeito de 
Patos , deputado estadual e'fedér'àl alêm de iiêívír em 
altos cargos na administração federal. 

M OCIO 
O deputado Múcio Sátyro, falando em nome da 

bancada do PDS, ressaltou, em seu discurso, dois as­
pectos importantes da vide pública ~e Bivar: "a ~ua 
popularidade e o seu el;v~do eaplr1~ democrático. 
Era Biver Olinto, sem duvida, uma hderança auten­
ticamente popular, forjada no trato diário com a nos­
sa gente desde o seu primeiro cargo público. Em ne­
nhum ~om ento de sua vida de polltico militante, 
deixou de ser o povo pobre de sua terra a preocupa­
ção maior de seu espírito . Notadamente como Prefei­
to de Patos, cuja natureza ex~utiva das, fu,nçõea ofe­
rece maiores condições de reahzações obiet,vas, pôde 
Bivar satisfazer seus desejos de realizar algumacoiaa 
em favor da coletividade. E o conseguiu mediante 
uma administração voltada unicamente para o bem 
comum uma administração em que o povo esteve 
presenr~. sem descambar, porém, para o populismo 
inconsequente 01

• • • • 

. Outro aspecto a que me refen - pr068egum - fo: 
o elevado espirito democrático com que Biver Olinto 
sem pre se conduziu na sua vida pública. Por maiores 
que fossem os embates políti~s de que particil_l~'!"• 
por maiores que fossem as cri ticas que ae lhe dm~s­
sem, jamais deixou de se portar como um verdadeiro 
democrata, participando das lutas com destemor 
mas sobretudo, com lealdade e senso de democra­
cia. 'Passadas as refregas pollticas, era Biver o mes­
mo adversário leal, esquecendo as arremetidas das 
lutas eleitorais, preocupado somente em desempe­
nhar o mandato recebido, sem vinganças e sem res­
sentimentos . 

Múcio disse ainda que "'o depoimento maior, 
porém, sobre Biva r quem deu fo_i o próprio povo, no 
dia d e seu sepultamento, na cidade de Patos. Só 
quem assistiu o enterro do llder patoense , pôde aqui­
latar da dimensão humana de nosso homenageado. 
A multidão silenciosa , estendendo-se pelas ruas, de­
monstrava o seu pesar. Gente humilde c~orava a 
morte do antigo condutor de maasas, tragicamente 
desaparecido. Nada mais expressivo, como depoi­
mento, do que aquele comovente espetáculo ~e ~~i­
dariedade última . Em vez de palavras, lágnmaa . 

AGRADECrMENTO 
Surpreendendo os presentes, na maioria fam_i­

liares e amigos do homenageado, a sra. Ana Mana 
S,aresde Melo e Silva fez um discurso ativo efluen­
te em nome da familia , oportunidade em que agrade­
ceu aos Deputados e a Assembléia a homenagem 
prestada o Biver Olinto . 

LEGISLATIVA DO ESTADO DA 
PARAlBA 
CONVITE 

\'j O Preside_nte do Assembléia Legislativa tem a satisfação de con -
1 :a• u autondades Federais, Estaduais, Municipais e Eclesiásticas 
11 r"-r-• m geral, para assistirem a Sessão Solene destinada a entre ­
C~E:• itulo de "CI_DADÃO BENEMBRITO " ao Dr. OSIAS NA ­
i'nde Gle0ME

1 
S,_ • rehzar-se às 17 .00 horas de hoje, no plenário deste 

r gis ativo. 

Gabinete da Pre&,dência, em 13 de maio de 1980. 

EVALDO GO ÇALVES DE QUElROZ 

PRESIDENTE 

Procurado pela imprenso poro fo. 
lor sobre 11.8 recentes noticias sobre o 
Detrnn, envolvendo seu nome e do de­
putado Wilson Braga, o llder do Gover­
no, deputado Sonrca Madrugo, disse 
que a Nota Oficial dn Secretario de Se ­
gurança Público "esgota o naaunto" . 

- Teria o dizer apenas, que o infor­
mação trnnamitida o O Nort, envol­
vendo meu nom e e do deputado Wilson 
Brogo evidl!ncia o eaplrito de quem ndo 
perdoo sucessos e, usondo os bons ser­
viços daquele matutino, procura atin­
gir a dignidade doa que, embora de ori­
gem humilde , vão com trobolho e hon­
radês conquistando posições no cenáriQ 
politico -odminiatrotivo estadual. 

·o pnrlomentar disse aindo que 
aqueles que "ndo tendo copocidodo 
pare oonaoguir projeção, buscam obs­
táculos aos que se dedicam ó vida 
público por vocação, pelo desejo de ser­
vir e de justifico, no \rebolho que viso 
paro o desenvolvimento polltico, aocla l 
e econômico do pala". 

Ao concluir suas declo raçõea, Ma ­
druga osainolou que ndo tinha porque 
se defen der ''quando o próprio Secretá­
rio da Seguronço e o governador Torci­
aio Burity sabem e ofirmom ndo existir 
no inquérito, a menor referência a mi­
nha pessoa . Meu nome, ao ser indicado 

no noticiário, traduz o má fé , o perfldia 
cio informante. Está carocterizodo o 
trobolho sub rcpitlcio, o sentido de 
quebro, a unidade e o hormonio do re­
lncionomcnto da boncodo do PDS com 
o Governo o oté mesmo entre os dois 
Poderes. Se eu indentificassc os fontes 
de informoçdo, irio levá-los li Justiça 
poro que respondesse criminalmente" . 

SARMENTO 

O deputado Gilberto Sarmento, 
cm contato rápido oom o imprenso, re­
petiu o que disse no tribuno do As­
semblóio : "Acredito que houve umo 
mó colocoçdo do imprenso em reloçdo 
às dec lornçõca do Delegado , dondo um 
enfoque sensacionolisto oo foto" . 

• Todo Deputo do te m obrigoçdo de 
reivindicar, de pedir, de solicitor em 
favor do ser corre ligionário, porticulor­
me nte cm beneficio dos menos favore ­
cidos. Isso foz porte do meu ootidiano, 
mas tudo dentro do espaço de dignida­
de e da ético . Ndo tenho medido olcan­
ccs nesse sentido , porém o faço hones­
tamente. Toda a Poralbo é testem u­
nho hoje do que o que gonho, distribuo 
da formo a mais distinta posslvel com 
os necessitados", tinalizou Gilberto 
Sa rm ento. 

Camelo quer apoio para 
construção de colégios 

O deputado Assis Camelo trana­
miti u apelo aos deputados Joaê Fer­
nandes e Lourival Caetano, para que 
as Prefeituras de Mamanguape e de 
Bayeux facilitem a doação de terenos 
para que o Governo do Estado possa 
construir dois importantes colégios nas 
respectivas cidades. 

Na oportunidade, o parlamentar 
ressaltou o interesse do governador 
Tarcisio Burity em ampliar o progra­
ma de educação no Estado e que o 
Chefe do Executivo tem se esforçado 
neste sentido . Camelo considera fun­
damental que os Prefeituras façare a 
desapropriação d9a J errenos como 
úma forma de ajudar o Governo cfó Es­
tado ne ampliação do programa . 

Em aparte o llder do PMDB, de­
putado José Fernandes, disse que o aa­
sunto era de interesse, pois não deixa 
de ser importante a construção de pr · • 
dios esoolares. No entanto, o parla­
mentar oposicionista não concordou no 
seu todo auanto ao apelo de 
Assis Camelo. "uma vez q_ue elJI 1'!.fa­
manguape não será fácil cnoontrar um 
terreno no centro da cidade . Para a 
obra em questão, terá uma área não in­
ferior a um hectare . Assim , devemos 
atentar para a situação financeira do 
Município. Na Capital a Prefeitura re­
cebe do Governo o valor corresponden­
te a deslfpfflfíriaçdo, é por ·que não no 
Interior. E um caso a se estudar". 

Economia canavie1ra tem 
apoio de Marco Maciel 

O governador Marco António Maciel, de 
Pernambuco, lançou, oficialmente, o programa 
de apoio à economia canavieira e de fomento • 
indôslrio aucro-álcool -qutmica . Eete programa 
visa coordenar ações w ltadaa para o aperfeiçoe. 
mento da lavoura de cana , a produção i.ntenaiva 
de açúcar e de "coo!, para fina carburante, ou 
quimicos e o fomento às indúatriaa transíorma­
doru desse álcool em substitulivoe doa produtos 
petroquimicos. 

€ objet i\'O do novo programa viabiliz.ar uma 
produção anual de 1 bilhão de litroa de li,Jcool em 
Pernambuco, quatro vezes 1uperior a aluai, com 
base, enlre oulraa coiaae, no aumento de 40 por 
cenlo na produtividade agrícola . 

Por ocesilo da eolenidade de aaainatura do 
decreto que criou este programa, J1!unindo no Pa­
lécio da, Prince&&e, sede do Governo pernambu­
cano, autoridades, empreaérioa , os preaidentea 
do Sudene, e Inalituto do Açúcar e Álcool • IAA , 
e n!presentantea da Petroquisa e dn Fibue, o go­
ve rnador Marco António Maciel resaaltou o es­
forço e a val ioea colaboração da iniciativa priva­
da 80 acompanhar a pro poeta do Governo João 
Figueiredo de dotar a Agro-indústria n_o~deatina 
doa meioe que a levam a responder po11llvarnen ­
te 80 grande desafio repreeentado pela atual criae 
energética. E recebeu das mãos do empresdrio 
Clõvil Scripilliti , , superintendente Norte/Nor• 
deete do Gru po Vot..oranthn , uma ca rta -consulta 
que seria encaminheda neate dia à Sudene, pro ­
pondo a inatalacão de PVC, em Pernambuco, 
com capocldade pera processar 70.000 ton/ano. 

A Unidade Industrial será instalada em lga­
rasau , próx ima é fáb rica de aoda cáustica e c loro 
pertencente ao m<!amo grupo indUBtrial. Oa in­
vcatime nt.oe prcviatoa ado da ordem do 2,6 bi -

lhôe! de cruzeiros, gerando 400 empregos diretos, 
a indúslria de PVC do Grupo Votoran tim utiliza­
ré como insumos principais o dicloro etano dia­
ponlvel da Salgema, de Alagoas, o cloro d iaponl­
vel como subproduto de auaa atuais instalações 
da 80da cáustico, e o etan~I. subproduto da cana­
de-açúcar, de que Pe rnam buco é t.radicional ­
mente um dos maiores produtores naciona is. A 
nova indústria consumir6 S5 milhões de lit.roe 
anua ia de álcool e 14 mil tone ladaa de dicloro eta• 
no, proveniente de Alagoaa. 

O MERCADO 

O mercado bruileiro de PVC é hoje de 
300.000 tdano, am uma demanda pre vista para 
1985 de 500.000 ton/o no, para ofe rta atual de 
apenas 332.000 ton/ano. O faturamento da nova 
ind ústria previsto hoje é de 300 milhõe. men.aa ia, 
ae ndo que em Recife focalizam-se trea doa maio• 
rcs con,umidorea nordeatinoa (Tuboe Tigre, Tu­
py, e Brasilit). com o consumo anua! de 35. 000 
toneladas, o que jA absorveria metade da produ­
çilo projetada pelo Grupo Votorantlm. 

O crescimento do consumo de PVC noe últi­
mos anos verificou-se mais em virtude da aubsti ­
tuiçio de produtos uadiciono ie e pelo apoio do 
Governo é construçdo de cuaa populares. Dai 
decorrem grandes investimentos na i.nd üatria de 
manufat urndoe de plásticos para o fabricação de 
tuboa, conexões, telhas, fios e cabos. usadoa na 
construção de caaBJ e ediflcios. Ao mesmo tem­
po, a ind llatria automobilistice au mentou o con ­
au mo de PVC para laminados e asacntos . A aee­
leraçl1o do desenvolvimento agrlcola , co mo ueo 
a.da vez ma1e gcnernlizado de métodos moder­
nos de irrignç ao por aaperçi\o, é out ro indicador 
seg uro de increm ento de consumo que beneficia­
ré a produção de tu bos de PVC 

abertura 

PRORROGAÇÃO 

Com a in,i inuação dP qup o min~tro da 
Jwitiça j6 teria d,{mido a prorrogação d, 
mandatos do, pref,ito• • uer,adorP8 ali 1963, 
comrçou a nascPr um clima dr congratulaçóea 
entre o, prefeitos, uereador,a da Para{ba qu,, 
se s,ntrm d,aobrigado• das deapP8as d, uma 
campanha , leitora/ isolada. 

E argum , ntam OIJ portadore, d, manda­
to., municipais qUR sPmprP qUR h6 rlriçCWa dP 
6m bito e,, tadua/ , /•dera/, os poUticos fazem 
os financiamentos. QWJndo a• eleiçõea aão 
apPnas, municipais, p[ps /ogpm r drixam os 
candidatos a prefeito e uereador ,em qWJ/qUPr 
cobPrtura. 

Is to tPm seruindo dr argumento P dr ea­
p Prariça, pois aPntPm os vrreadorr11 qur ha­
Vl!ndo todas as PlPiçõPs, num stJldia , elra, como 
figurQ8 dP ligação rntrf' o Plf'itor comum r os 
candidatos, rPCPberào financiamentos doa 
candidatos a deputado PStUdWJI, gouernador, 
deputado {, dera/ , sPnador, hauendo fontea 
Ínt?sgotávPis dP financiam tmto11 a cada candi­
dato a uP.rPador. Já Priatf'm atl candidatos 
, m 1982 que j6 começam a pen, ar qu,, candi­
dato., uão ,sco/h,r para apoiar à A, ,embllia, 
à Cámaro e ao S, nado. 

Hd qu,m argumente, ainda, que muito• 
dos atuais uPrPadores, estão estudando como 
quP. brar comprom issos aasumidoa na campa­
nha antPri.or, para s6 tomarPm compromiaaos, 
depo~ qu, for• m dP{inidos os candidatos em 
82 para Câmara, S,Mdo, Gouerno do E,tado 
e Assembléia L,,gislatiua. Pelos argumentos ­
sd os qUP faz•m a polliica mumcipal serão be­
rw.ficiados com a prorrogação. 

••• 
BANCA DA RECEBE BURITY - Ao cMgar 
ontem em Brcullia, o governador Tarc-iaio 
Burity foi recebido peloa deputado& AdM­
mar Pereira, Wiloon Braga e Antonio Go­
mes, com o, quaia conversou demorada-­
m ente. Também presente ao ck,emb~ue 
do Governad,,r, o , r . Antonio Carw• Nóbre ­
ga, representante do Governo, em Braallia. 

••• 
5 GABINETES - Assessores do deputado As­
sis Camelo, comentavam, na porta do Cabo 
Branoo que quando êle assumir a Secretaria 
de Turismo, passará a dispor de 5 Gabinetes 
para despachar que são : Cabo Branco, Conse­
lho Estadual de Desportos, Assembléia Legis­
lativa, Secreta.ria de Turi8mo e o particular, 
em sua, reêid.~n i;ia. 

••• 
JÁ SAIU - Parece que a Prefeitura acolheu 
a suges tão de fazer uma limpeza no Ponto 
de Cem Réis. Alguno vendedcre• ambulan­
tes de chinews já saíram da calçada d,, Pa­
raíba Palace Hotel para 0/I imediaçóe• da 
Praça Aristides Lobo. Embora, a limpeza 
,eja lenta, tud,, indica que o• "ripeo '.' que 
vendem jóias de arame, também, aerão de,. 
locado,,. 

••• 
EM 82 NÂO VAI - O ex-prefeito e <IX< 
deputado José Cavalcanti, hoje, escritor do 
folclore disse, ontem, na "Universidade do 
Ponto de Cem Reis" que só aceitaria ser can­
didato a prefeito, se as eleições fósse m este 
ano. A serem prorrogadas as eleições, ele não 
aceitará ser candidato, " pelo fator idade" . 

••• 
EMPRESÁRIO - O ex-deputado Waldir 
dos Santos Lima, ao que indicam túgun, 
doB seUB amigos, pretende •e af011tcir de ati­
vidades políticas, ckdicad,, que e,tá à, ati­
vidades empreaariaia com a conatruçào de 
sua destilaria de álcool em Pilõe,. A vito­
riar nessa atividade, abandonará politic~ 
completamente. 

••• 
MANDADO DE SEGURANÇA - Na pauta 
dos julgamentos do Tribunal de Justiça, hoje, 
às 14 horas, figura o Mandato de Segurança 
int erposto pelo desembargador Emílio Farias 
cont.ra o ato do Colegiado que lhe indeferiu s 
rt:versão ao cargo de con' ,rmidade com a Lei 
de Anistia política. Ale•• s nulidade do ato 
por incompetência da Côrte. eis que o retomo 
deveria ser decidido pelo Governador do Esta­
do. E ainda, preterição de defesa, pois o art . 
14 do d iploma lhe garantia um interregno de 
180 dias pora despacho da pretençào, período 
no qual poderia ter sido aberta vaga no qua­
dro dos desembargadores, metade dos quais já 
faz juz ao afostamento pela aposentadoria . O 
impetrante , advogado inscrito ne Ordem, pro­
duzirá da tribuna sua defesa , sendo Relator o 
desembargador Luis Pereira Diniz. 

••• 
CAMARATUBA . O deputado Jooé Fer­
nandeo de Lima apelou ao Governad,,r do 
& tado no 110nlido de dotar a ex-Colônia de 
Camaratuba de uma Admlni,traçáo 
técn ica-agrícola de maMira a pro~~­
nar aoa qua ali marejam, uma aa1ia!encaa 
mais efetiva, sob a direção de um agronomo 
especializad,,. 

••• 
DERROTA DO PDS - Ontem a bancada do 
PDS sofreu a suo primeira derro~a para a opo­
sição (PMDB e PP) . quando foi votada uma 
emenda do d eputado José Fernandes, con~a 
a al!nea C de um proJeto do deputado Aérc10 
Pereira que situava o limite de um distrito na 
cidade 'de Moge1ro. O pleito de Ftrnandes 
venceu por 11 a · 
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Poluição afeta conjuntos 
A fábrica de asfalto F.A. Teixeira prejudica a saúde _____ ~ ,..,..,,= 

O• habitante, d,, Variõo, 0-ia­
to Redentor e conjunto• habitacio­
nai, Jo,é Américo, Homero Leal e 
Ernani Sõtyro voltaram a denun­
ciar , atravé• da impren.,~ o funcio • 
namento prejudicwl da fabrica de 
a,falto F. A. Teixeira Cio. Ltda., 
localizada na.< imcdiaçõc, d,, está­
dio Almeidào e que vem oumcntan­
d,, a poluiç~ na área, já preiudica­
da pela C1mrpor. 

&ta fàbrlco já foi, par diver­
,aa veze,, denunciada pela popula­
ção da.:i= área à Prefeitura de 
Joôo e outro, autoridade,, 
qur. na época, reconhecendo que 
ela se acha instalada em local d .. a. 
propriado, 1lá maia de doia ano,, 
pr-omet€'ram uma 1oluçào para o 
caao, ma, nen/uuna promdincia {vi to­
mada até o momento, nesse sen.tido. 

o, diretore, da F. A . Teixeira 
}d prometeram, inclusive, que reti­
rariam a fábrica daquele locaL 
Ocorre. entretanto, que já ,e pa111a­
ram vári03 meac, e ela continua ali, 
provocando poluição atravéa de 
chaminés que soltam uma fumaça 
ne,rra de pó de granito, que é eB/>a ­
lh ada pelo vento •• infiltrando na, 
rcaidência, da redondeio.. 

João Pessoa já sofre com a po­
luição provocada pela fábrica de ci­
mento Cimrpar e, agora, se vê eia 
volt a, com o (luu:icnanwnlo Ílw1U/r• 
rupto da fábrica de a,falto, aumen­
tando o problema.. Por isso mesmo, 
a população daquele, mícleoB habi­
tacionais está responaabilizando a 
Prefeitura da Capital por ainda não 
ter tomado 08 devida.a providên­
cias. A fábrica desaria tu1 autaridaJJe• 

Os conjuntos José Américo, Homero Leal, e Em.ani Sátyro, além do Varjão e 

Ingleses podem importar 
os produtos da Paraíba 

Produtos industrializados de Pa ­
raíba, pnncipelmente sucos de frutas 
tropicais, poderão ser importados pele 
Inglaterra . O interesse ficou demons­
trado por ocasião de visita que o im­
portador F. O. Heusennenn, clirewr­
gerente de empresa G. Costa & Com­
pany Lt<le .. de Londres, fez e várias in-

~u:lrri~s ~a
8 
CM~~~;~t: pe~i!a~ In-

Hau.sermann, que esteve acompa­
nhado do intérprete Carlos Alberto 
Teófilo Acioli . do Depert.emenw de 
Operações Internacionais do Banco 
do Nordeste do l:lrosil , explicou que o 
mercedp londrino é mui to favorável à 
introdução de prudutos industrializa­
dos no Nordeste. como sucos de mara­
cujá, manga , goiaba , tamari ndo, aba­
caxi e outros. 

Observou. entreta nto, que poro 
que esses produtos sejam consumidos 
pelos ingleser, é necessáno que os em• 
presários nordestinos troquem o emba• 
legem de vidro pela de lates, ou e '"te­
tra Pek '" . embalagem de papelão 
equivalente é do leite Alimbe . 

No Brasil, os primeiros contatos 
do empresário inglês foram feitos com 
a Cajubrás, em Fortaleza, cujos di ­
re tores se mostraram muito interessa­
dos em atender aos pedidos por ele pro­
postos Os empresários paraibanos, 
entretanto. não ficaram tão entusias• 
medos, ficando de " estudor o caso". 
Pera o diretor.executivo do Promoex­
port/Pb, Reinaldo Pereira de Costa, 
'"o problema de exportação de produ ­
ws industrializados do Nc deste está 
na emba lagem, porque as exigências 
de empresa G. Costa & Comr,any 
Ltde elevarão os custos, imposs1bih­
tendo as em presas de região ~.e con­
correrem no mercado europeu . 

O importador ressa ltou que em 
Londres ninguém conhece o suco dt: 
Cejú ··e que se esse produto chegar à­
quela cidade, em embalagem tipo 
· 'reody do drink", evidentemente se­
rá consumido em grande escola. Ele 
:lissc ainda que importo o palmito de 
Belém do Pará e oonclui u: '"Se os em­
presános tiverem olgum interesse , nos­
,o empresa tem possibilidades de ob­
;orver todo o produção nordestino de 
produtos mdust riolizodos". 

PATOS-SÃO PAULO 
A Viação Brasilla 

tem diariamente ônibus . monobloco saindo 
à, 10 e h 15 horas, de Patos a São Paulo 

---------- l'ma Or,:am:orào Raimundo F,rre,ro 

Envie seu Anúncio 

para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220 

Sanitaristas vêem 
rede de esgotos 
do Hotel Tambaú 

Atendendo determi­
nações do Secretário de 
Saúde, os Comandos Sa ­
nitários realizaram on­
tem uma fiscelizaçào 
na· rede de esgotos dóHotel 
Ta mbaú, paro verificar 
se aquele estabelecimen­
to estava utilizando fos-

:~l:~:adb!nh~!t~~co; 
transeuntes. 

Depois de percorrer 
todo o sistema de esgotos 
do hotel, e equipe ..onsta­
tou que seu funciono­
mento está perfeito, se­
gundo informou o coorde­
nador dos Comandos Se-

nitários, Aldemir Sorreti­
no. Sobre o meu cheiro 
existente na área, ele dis­
se que é causado pelo 
adubo de esterco de gali­
nha utilizado na grame 
do hotel. 

Nas feiras, os Co . 
mandos Sanitários 
apreenderam, nesta sema­
na centenas de quilos de 
aves deteriorada·e. A cer­
ne de boi foi apreendida 
em quantidade menor 
do que nas semanas ante• 
ríores, o que " é resultado 
do intensa fiscalização 
realizada pelos Coman-
1os", como frisou Alde­
nir Sorretino. 

Paraíba terá dois 
representantes em 
Congresso da OAB 

A OAB/Jodo Pessoa 
enviou dois representan­
tes poro o vm Con feren ­
cio Nocional do Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
q uc calá se ndo roo I i zodo 
em Manaus . Pou lo Maio 
e Mercés Leite Choves 
representam oficio lmen­
LC o entidade, neste en­
contro que conto ainda 
com o pnrl1cipoçdo de 
outros odvogoclos poroi ­
bonos. 

O encontro foi ini ­
ciado ontem e so ostcndc­
rá até o dia 22 . A libcrdo-

de é o principal temo doe 
debates, que, segundo 
observadores , poderão 
contribuir paro n solução 
de graves problemas quo 
afetam o região omazõ­
nico . 

Nesto encontro, 
mais de 1500 advogados 
disc ut.iri\o temas como 
" A Liberclodo e o Conse­
lho do Dofesn dos Direi­
tos du Presoo Humano", 
"O habeas -corpus'\ e 
também o Constituição 
Brusi loi rn e seus precei­
tos. 

Calixto explicará 
lei salarial para 
lideres sindicais 

Com II fim1.hdodo cte ctu!Ja• 
tér com OI dirigente, 1indicalB 
do área lnduattial do E1h1do e 
(ncr uma demonatrnçdo du 
como 110 üJJlica u nova lei sula­
ria l lmplo11t.11do pelo Mini11t~rio 
do 'l'rabnlho, e1t.arâ om Jo4o 
P(&Oa na próiima teata -foin o 
v1ce-pretidente da Co n(edera­
çào Nacional doe 1'rabftltutdo­
re:1 lltl.9 lndtiatrifl.J, 81 Jo~ e •. 
listo llanlQI, atendendo convite 

~~ede~!ª1~ ~~o f.r'!~~Íh~~o~~ 
0111 liHÍú&t111:11 da Paraíba, Ea• 
pedlt.o f-~élla d11 Cruz . 

JiJc d~f~~~.0 !:; e~=~~! 

proporcionar• todoe oe dlrhcon­
tea de cl&NICI cnglobnclo• no F't1 • 
doriu;Ao c1ue dirige, umn opor­
LUnidttde de dehatercm llObni o 
u,mft corn umo do• moiorea ou• 
1orldndN ne1te comf)O, 

O debate do tr. JoN Calla• 
to Ramoa ittré realiudo no ou• 

t~r: dRt1Ctcªo ~~:r:~~lu~ 
nidade eapflcaré como ae faz 01 
rAlculoe doe reaJuate111 e o "au­
mento do 11alAr10 do t rabulha ­
dor, ítUendo uma uplnnoçAo • 
respeito de qUündo ocornm1 ,ª 
corn,çilo e o 11umcnto doa venci • 
m,ntoe da. trabalhadore11" 

João Pessoa poderá te 
laboratório metrológic 

A implantação do Laboratório de 
Metrologia em JOllo Pessoa ainda 
continuo em estudos pelo Instituto de 
Pesos e Medjdas local, que começou a 
analisar as possibilidades de instale­
çilo dessa unidade desde 75. 

Segundo informou o economista 
J osé Maria do No,cimento, que está 
substituindo, na Superintendência lo­
cal do IPEM o engenheiro Sérgio de 
To rao Vieira. em viagem de estágio na 
Alemanha , e,te laboratório será pio­

neiro em todo o Brasil. 

" Pioneiro pelo feto de executar 
as aferições dos hidrômetros residen­
ciais e dos medidores de energia gas­
te, também em ceda residência". 
Disse José Maria que sendo implan­
tado, o laboratório ficará encarregado 
1esses serviços e poderá firmar convê­
nio com e Cogepa e Saelpa. 

trabalhos de aferição, do 
modo <:'mo eoontece cora 1 , 

dos tax1metros. 
No entanto, o pagani,,, 

pendendo de estudoo PQ;t,i;, 
que ainda não estAo der~ 
incluído na oonta me11MI da 1 
luz. correspondente se mês de 
ção do aparelho medidor 

O labore tório ficaria en 
ainda de executar 08 eerviç,,~ 
trole de qualidade, hidro~ 
drómetros) , 1 eletricidade 1 
rés elétricos). messes, i.nr.,. 
densimetrie e volumetria. 

Pera a implantação do 1, 
rio, que serie instalado º" PI: 
dependências do IPE~ . 
desenvolvem -se estudos !O!i; 
possível convênio para r.er · 
entre o Instituto e o Centrod, 7 
logia de Universidade FederaJ4, 

Nesté caso, os próprios consumido• raíba, que trabalhariam em OJ• 

res é que pagariam ao Instituto pelos em função do laboratório edo 

Hotéis têm 
equipamento 
classificado 

Até o finei do ano, a PB-Tur pre­
tende concluir e classificação de todos 
os equipamentos hoteleiros do Esta­
do, para posteriormente estabelecer 
categorias que permitam a fiscaliza. 
ção e cobrança das tJirifes estipuladas 
pelo Conselho lnterministerial de 
Preços . A informação foi fornecida 
pelo d iretor-presidente do órgão, jor­
nalista Luiz Augusto Crispim . 

Segundo Crispim, este trabalho 
permitirá que seja acompanhada a 
curva de afluxo turístico, graças à 
vende de fichas nacionais de registro 
de hóspedes. Ele disse que, no mo­
mento, estão classificados oito esta ­
belecimentos . 

Comentando o campanha que o 
Governo do Estado lançou através da 
PB-Tur, com o objetivo de aumentar 
o movimento turistico dos fins de se• 
mana em João Pessoa , Luiz Augusto 
Crispim disse que os resultados têm 
sido positivos, "considerando 88 di• 
ficuldades geradas pelo período de 
baixa estação que atravessamos". 

A Campanha visa atrair visitan­
tes através de um esquema publicitá­
rio dirigido, e vem sendo realizada 
com e aplicação de poucos recUISOs fi . 
nenceiros "e muita imaginação'\ con­
forme comentou Crispim. Pare a sua 
realização, a PB-Tur utilizará carta­
zes, out•doors, folhetins e comercieis 
na televisão. 

Aumento nào 
é solicitado 
para táxis 

Embora reconbeç, que, 
ção doe motoristas de táxi, não; 
o Sindicato dos Motorista, A: 
mos de J oào Pessoâ divulgou 
que no momento -não soliciti:, 
novo aumento das tarifas. 

O presidente de entideà( 
doaldo Bastos, c!i.,,,,equeoow · 
juete foi incluída uma pe 
pare cobrir o aumenw ds 
" Por isto - a.firmou - não 
fazer nenhum pedido ao . 
mento Estadual de Trânsilõ". 

O presidente do sinditillll 
no entanto, que um outro . 
passará a ser estudado cos p:, 
dois meses, caso haja OO\'O e.r­
nos preços dos combustível!. 

Indagado sobre molõrill,; 
iriam solicitar um reajuste a:isi • 
to, Clodoaldo Bastos comentoo 
desconhece esta reivindiaçi~ 
''até o momento nenhum · 
procurou e diretoria pe,a fAW 
este assunto" . 

Finalizando, o presidentt6' 
dicato disse que "é justo e&e D;, 
movimentação, considerando ~1 

motoristas que vivem em precirl 
tuação fi nanceira". 

Estado mostra vantage 
para indústrias téxteiJ 

O secretário de Indústria e Co­
mércio, Carlos Pessoa Filho, já enviou 
cerco de 500 correspondéncias para as 
indústrias dos mmos têxtil e de con­
fecções , acompanhadas de folder 
sobre o "Programa Têxtil Integrado 
da Paraíba", que mostra um resumo 
das vanta~ens oferecidas pelo nosso 
Estado às mdústries do setor que aqui · 
queiram se instalar. 

No mesmo comunicado informa 
o Secretário Que estará participando 
da 25• FENrr· - Feira acional de In­
dústria Têxtil - a ser realizada em São 
Paulo de 24 e 30 do corrente mês. "on­
de terei o maior prazer em receber 
V.S. para servi -lo com inf~rma• 
ções complementares e detalhadas 
que melhor possam orientar u~a de­
cisão por parte dessa empresa . 

O Programa Têxtil Integrado da 
Poralba tem como metas principais. 
no setor agricola , o clevacão da pro­
dução de algodão em caroço de 125 
mil paro 180 mil toneladas, o incre­
mento da produtividodc da lavoura 
a lgodoeiro, tonto do arbóreo como do 
herbácoo e criaçdo dP1'1ovos ooortuni• 
dodcs do emprego• ao setor ugr1c01b . 

o setor mdustrial visa promo­
ver o implantaçllo de a~'IOindústria, 

integrando a produção de 
com o seu beneficiamento. em.! 
tal de 40 mil toneladas de 
80 mil toneladas de capscidadt 
neficiamento e ampliar em ~ 
360 mil fusos a capacidade · 
atual de 80 mil fusos, atra,is · 
calizeçào de indústrias com UD 

de 150 mil fusos para fisçã~ 
geme malharia, e implentaçiO~ 
mil nos fusos para fiação pura. 
e tecelagem e fiação e mslbari! 1 
ainda, ampliar a indústria de 
ções pare a produção de 33 mi~ 
peças, de arl-igos masculinos r 
nos, e implantar ce.ntrais dt 
mento de tecidos e fios, para 
planos e para meia-malha. 

'e FENIT o secretArio 
Pessoa terá oportunidade de i 
aos empresários do ramo té.tlil 
Paralba oferece incentivos • 
para os indústrias têxtil e de 
ções. e dispõe de infreestrututl 
quada paro implantação e fu 
mento de indústrias, alr6,-;,6-11 
tritos Industriais implanta~• 
vias pavimentadas ligando". 
todo o Pais, telecomunicaçõt!• 
vel mais avançado, energia e 
serviços sociais de apoio. 

Câmara Municipal dar 
título a R uy de Assis 

O diretor regional da Empresa 
Brasileira de Correios o Te légrafos 
(ECT). sr. Ruy Fortunato de Aseis, 
vai receber o titulo de Cidadão Bene­
mérito da Cidade de João Pessoa no 
próximo d ia 16 de junho, em solenida­
de a sor realizado no li moro Munici­
pal com a presença de inúmeros oon• 
vidodos, enue elos, jornl>liet.ea, pollti­
cos, professores e o mundo empreea• 
ria! de cidade. 

O titulo de cidadão ao sr. Ruy 
Fortunato foi de autoria do vereador 
Heraldo do Egito, presidente da Caaa 
de Napoleão Laureano. 

Na s u o mensa11º1 
porlamentar-mirim disse "qo!dl 
menagem se foz justa quando. 
sagem da Semana de Colll -~ e destacou os relevnnt~sstr\1~ 
Lados pelo ECT, não só•• ,'f.,., 
de Capite l, mos o todo o"" 
Po rolbo. dº 

Deatocou ainda, que o 
ECT em nosso Estado velll t,I, 
junto a direção gem i, em Brail 1 
quer novas a i ências iq•1' -.,: 
no interior. 1'razendo,inclus1;·~ 
tipos de agência - e pré-f• dl 
que proporciona comodidade 
valor a comunidade. 
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Retultado proviaório do concUJ'80•te8te n• 495, apura• 
~ tlD 19/05/80. Total líquido a ralear : ... CrS 
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l.427 •postu ganhadoras com 13 pontoa, cabendo a cada 
to&: ... C,t 126.292 ,81 
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ir Ot acordo com o artigo 19 da norma geral doe concur. 
•~~ nportivoe, bavert um prazo de lOdiu 
~ a partir dett.a data para reclamaçõea, a.a qu.aia 
1 , ~ ltr apruenl.adu a av . Camilo de Holanda, 100 . 
~ Pt110a, att o dia 30,05,SO. Nilo eerto aceitat recla­
~ pcc- via poatal. 
; O. nw:tlaoa doa bilheua vencedore■ no F..tado da 
ltlJh. "º 08 ■eguinte■ : 
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,. PIJtir de hoJe, 08 port.adore■ doe ca.rtõe ■ relacioaa ­
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~ . P..portlva no tndettço adma, ou em qualqUl!r 

:a. d■ u iu Econõmica Federal no F..tado 
fa __ O pqame0.to do■ prfmioa ■6 u,.. tfetuado .pó■ • r• • 
-~-10 ou retilic.çio deate ruultado. 
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'Segundo comerciantes, não existe água na Cea8a para lavar 08 verdura8 

Ceciliano vai a 
encontro Nacional 
de Pró-Reitores 

Os professores Ceciliano Vanderleí]i._pró-reitor de 
Planejamento e Dea-0nvolvimento da FPb, e Maria 
José de Aroú/'º Lima, asse880ra da Proplan e ooorde­
nadoro de Po ltlco Institucional, participarão amanhã 
o sexta -feiro em Maceió (A L) , do Encontro de Pró­
Reitores de Planejamento das Universidades Federai• 
do Nordeste . O repreoentonte da instituição paraiba­
no for6 uma palestra com o tema " Planejamento Par­
ticipativo : Uma Proposta poro os Universidades Fede­
reis" . 

A Proplon é responsáve l pelo coordena~o da ela­
boroçdo do Plano de A~o do reitorado do professor 
Milton Paiva . Nesse trabalho, Ceciliano e sua equipe 
estdo implantando a filosofía do planejamento parti ­
cipativo, a partir de três princfpioe bruucos que impli ­
cam a flexibilidade, participação e integração das ati­
vidades univorsitdrioe . 

O Encontro de Pró-Reitores, promoção da Uni­
versidade Federei de Alagoas, com apoio do Mec e da 
Secretario de Ensino Superior , foi idealizado para 
proporcionar o diacusllllo sobre uma vi llllo global do 
planejamento universitário no Broail, conhecimento 
da estruturo e fw,cionomento das Proplans nordesti­
nas e o intercâmbio de experiências dea-0nvolvidae por 
esses ór_gãos. Participarão representa ntes do Mara ­
nhã<?i P,auf, Cea rá , Rio Grande do Norte, Pernambu­
co ( redera! e Rural). Ala1roas, Sergipe e Bahia . 

Comerciantes denunciam as 
irregularidades da ·Ceasa 

A organização do encõntro teve inicio em feverei ­
ro último, quando pró-reitores de Planejamento do 
Nordeste participavam em Fortaleza do Seminário " A 
Universidade e o Desenvolvimento Regional " . Ostra­
balhoe serão desenvolvidos na Reitoria da UFA1 e te­
rão, em sua abertura, és 8 h de amanhã, palestra de 
Evaldo Macedo enfocando a história, situação atual e 
perspectivSB do planejamento universitário, e a apre­
sentação da eatruturA e funcionamento das pró­
reitonas. 

Diversos comerciantes insta­
lados na Ceasa denunciaram, na 
manhã de ontem, uma série de ir­
regularidades daquela central de 
abastecimento, tai9 como a falta 
de tornei ras para a limpeza das 
verduras ; multas que variam en­
tre cem e duzentos cruzeiros, 
cobradas pela administração 
quand~ os comerciantes conse­
guem água nos bares internos 
para lavar as verduras; ausência 
de policiais que garantam a per­
manência dos produtos na área li­
vre, etc. 

nunca foi roubado, mas que mui• 
tos dos seus companheiros de tra­
balho reclamam de produtos 
udesviados". 

ciamento que evite os constantes 
desvios de mercadorias. 

Pare muitos comerciantes, 
"a administração da Ceasa é 
composta por pessoas que se di­
zem altamente qualificadas, mui­
to embora não· façam nada" . O 
comerciante João Elias vê na ad­
ministração da central a culpa de 
todos os problemas ali existentes. 

Ovídio Alexandre e Abel 
Martiliano, que negoc\em "º"' 
Mercado do Bairro dos Estados, 
·disseram que, além de todos os 
problemas que enfrentam no local 
onde instalarem seus " p ::mtoe ", 
ainda estão submetidos aos Hpre­
ços exorbitantes da Ceasa" . 

OS COMERCIANTES 
O comerciante de verduras 

Cornélia Sebastião de Oliveira 
disse que compra um caminhão 
do produto em Vitória de Santo 
Antão, Pernambuco, arcando 
com .uma despesa que, incluindo 
frete , pagamento de cargo e des­
carga e impostos, chega a duzen­
tos mil cruzeiros. Segundo ele, os 
preju ízos são imensos devido à 
falta d'água na ala livre e às mul­
tas cobradas pela administração. 

Ele negócia com laranja de 
Sergipe, e paga pela "carrada " a 
importância de quarenta e cinco 
mil cruzeiros, sem incluir despe­
sas de frete , carregamento e des­
carregamento. 

Severino Félix Pereira co­
mentou que é inútil fazer qual­
quer reclamação junto à adminis­
tração da Ceasa, e aproveitou 
para dizer que até gado já invadiu 
a á rea dos comercian tes. 

" A administração da cent ral 
de abastecimento - afirmou - de­
veria construir muros que evitas­
sem a entrada de animais e intru• 

Na Cessa , João Elias encon­
tra diversos problemas, entre os 
quais destaca a falta de um poli- sos''. 

Sérgio Pereira dos Santos, 
comercia nte de verduras, disse 
que enfrenta os mesmos proble­
mas de Cornélia Sebastião de Oli­
veira, e prefere ser multado e ter 
seus prod utos prejudicados pela 
falta d 'água. "Prefiro até enfren­
tar o gabinete do dire tor adminis­
trativo " , frisou. 

Josemário Sales de Oliveira, 
que vende frutas, há três meses 
está ins talado na área livre da 
Cessa, e diz que constantemente 
é ameaçado de expulsão pelos fis­
cais. 

Ele explicou que vende cem 
laranjas a setenta e cinco cruzei ­
ros e paga sete nta cruzeiros diá ­
rios pelo aluguel do espaço flsico 

José Galdino, vendedor de 
frutas na área livre, disse que os 

fiscais costumam cobrar impor­
tâncias superiores és que real. 
mente dever iam ser cobradas. 
" Quando me recusei a pagar uma 
quantia aos fiscais , fui ameaçado 
de expulsão pelo diretor adminis­
trativo da Ceasa , Marcelo Galvão 
Borges", comentou . 

O chefe da Divisão de Merca­
do, José Geraldo Braga, fornece u 
algw,s dados sobre a Ces sa . Ele 
disse que a Central dispõe de 90 
boxes, sendo que 60 estão aluga­
dos por pouco mais de três mil 
cruzeiros mensais, enquanto que 
os demais - localizados no varejão 
- estão a lugados por 600 cruzeiros. 

ocupado . Josemário disse que O coentro, toda perdido 

Acrescentou que na Ceasa 
func iona uma á rea livre de· 
1755m'. Segundo ele, o movi­
mento aumenta és quintas-feiras, 
quando os feirantes ocupam toda 
a área da central. Na administra­
ção, 59 pessoas trabalham nos 
mais variados setores. 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES 

NAS INDOSTRlAS DO ESTADO 

DA PARAIBA 

Rua da RepúbUca, &10 • Fone: 22 1-f64◄ 

Joio Pet■oa Pb. 

E!DITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GE!RAL EXTRAORDINÃRL\ 

O preaidente da Pederaç•o do■ TrabalhadorH na■ 
lndU&Lnu do &Lado da Paralba, no uao da ■ atribuJçõea, 
convoca todo8 011 uaba.lhadort■ da empre■a. INCOMEL­
lndU.ttia t Coml:rclo de Meta l• Lt.<ia afim de participa, 
rtm da Aaaembl~ia Geral Eitraord1n4.ria a ter realizada 

dÍJ~:t:°ed,!ª 2:.!eaci:!: C:e!,S::d~o~~ ~~ªitu~ ê~i 
S/N Lottt 1~i.f'Quadra G Oiatrito tnduatrial, nula capi , 
tal , a fim de ditcutirem a aeguinte : 

ORDEM 00 DlA 

a) Uitura do Ed1c.al de Con\lQCaçio; 
b) Autoriu r a Fedcr•ç•o a celebrar Acordo Coletivo de 
Jornada de Tr•balho corn • Empre■a. acima mcndo nada; 

Joio Pcuoa. 19 de ma k> de 1980. 
• R1ped1to F41Hs d.a Cruz. . 

Pre■.1denu. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE BORBOREMA 

EDITAL n• 02/80 

~!'j~iJu~~~~~cta~~ho ~~~~8re~~~C:~~':~1! 
~u Prefeito Jo6' Florincio de Lima , convida a fuilcionA.­
riB F'ranciaca Muimino da Silva, portadora da carteira 
de trabalho n• 19359 aérie 250 admitida em data de 

~d~siz S:~:~:~~~~ ~~"~:c~~~~&:':n1:,:f:.n::ii:r. 
eob reteime de C. L.T .. a comparecer ao tnba.lho no praio 

det~:ded:o'::i:.::.:, 8a~~!i,~'::,•~:j:~df:~• d~ ::,~n;.~ 
tem&, 10b pena de llflr demitida do emprego como aban , 
dono de aervlço . 

Bo,bo,.mo-(Pb), 16.0iU9BO 

Joeê Florencio de üme 
( Prefe ito ) 

., 
Profeaao,-Cecüiano Vanderlei 

Sesur começou a 
podar árvores da 
Epitácio Pessoa 

Atendendo determinações do prefeito Damásio 
Franca, a Secretaria de Serviços Urbanos do Municí­
pio iniciou, segunda-feire, a P()dagem das árvores da 
avenida presidente Epitácio Pessoa. Ao mesmo tl!m ­
po, vem dando: sequência é recuperação de diversas 
praças da cidade. 

O sr. José _Ricardo Porto, titular da pasta , fo i 
quem prestou a informação, acrescentando que já en­
trou em contatos com a Diretoria da Saelpa com rela­
ção ã podagem das árvores que estejam prejudicando 
a rede elétrica de qualquer setor. 

Ele pediu que a empresa faça um comunicado 
ã Sesur. através de oflcio, com 74 horas de antece­
dência, oolicitando a podagem, " para que haja temp<' 
suficiente de se tom ar providências" . 

Sobre a recuperação de praças, Ricardo Porto dis­
se que os trabalhos continuam em ritmo acelerado 
adiantando que à semana p888ada fo ram conclulda~ 
as obras da praça Dom Adauto, enquanto esta semana 
os trabalhos estão sendo feitos na praça Pedro Gon• 
dim, na Torre. 

Finalizou dizendo que a Seaur , em outros nú ­
cleos, vai melhorar as áreas de lazer do pessoense. 

Vereadores apoiam 
a Prefeitura em 
momentos difíceis 

O í\ecretário da Co municação Social do Municf­
pio, jornalista Luiz Otávio Amorim , disse ontem que 
"o apoio dos vereadores, num momento em que a Pre­
feitura atravessa momentos dillceia, só pode oer bem 
recebido. gundo ele, as atitudes de apoio que par­
tem dos parlamentares representam o primeiro puao 
para a solução da crise. 

O Secretário assim se expressou ao analisar a atí­
tude de alguns vereadores. inclusive de oposição, que 
se unem nu ma ten1a1jva de sanar as dificuldades fi. 
nance1ras qut atingem o municfpio. 

Segundo Luiz Otávio, ··a união entre o Exeêutivo 
e o Legialativo sempre foi estimulada pelo Prefeito 
Damásio Franca del!C!e o uúc,o de oua adminiotra­
ção". Finalizando, ele comentou que " todo apoio vin­
do da Casa de apoleão Laweano será bem recebido, 
porque a finalidade comum a todo• é o bem estar da 
comunidade peosoense". 



AUNIM>. .,.,,,, P-•· quuta-r..,.. %1 de maio de llt!O p~ 

r ~ - -
Priaão <k Francivald,, pode e•clarecer rouboe 

Ladrão é fl,agrado 
roubando carro no 
centro da cidade 

Agentn da Polinter, comandado. pelo del~ado Adalber10 

~~n~~ C:~i."Ma~~"e1:. 'nrr: Th4~&t:n,Fr;~cNo~~.~::;~ 
tent.a,•a pUJ&r um automóYel quc ae encontrava tttacionadc no 
centro da clda~. . 

ApÕ8 a priúo, Fhncivaldo Climara confeuou ter agido ulti­
mamentt em Campina Grande , de onde conseguiu pu,:ar um au ­
tomó\'el e ,•ender em Joio Puaoa.Em eeu poder, vtrioa objeto, fo­
ram encontrad01, enttt e IH, trlevi10rt!I, geladeira e outros uttn,f. 
lioe domktieo&, 

Além de envoh·ido em ,·irias modalidadea de furtas , Franci ­
,·aldo Clmara tambem t acUJado de traficar Maconha edeata vez 
portava viriu folha.!.. ainda '"'rdH. da ttVa, o que ee pruu me ter 
colhido h6 pouco tempo de uma plantação que u l!lutoridadet po­
liciais vêm mantendo aigilo . 

Prom otor denuncia 
delinquentes que 
mataram o colega 

O promotor Severino Dionísio, da Sétima Vara 
Criminal , denunciou, ao juiz Wilson Pesaoa da Cu­
nha, Ja;é Antonio de Silva, " Pirulito ''.; Severino 
Luis das Neves, "Raminho" ; Paulo Sérgio Fernan ­
des da Silva , "Galego "; e Francis co Batista de Sou­
sa , "Maluco". Eles são envolvidos em roubos, além 
de acusados de no dia 30 de abril último terem aaaas­
si nado por estrangulamento, Edson Ferreira da Sil­
va, " &l inho", no xadrez da Delegacia de Rouboa e 
Furtos. 

O crime verificou-se após desentendimentos en­
tre eles e e vitime . no interior do xadrez. Quando 
&linho dormia, os trés seguraram-no pelos braços e 
"Pirulito" o estrangulou . Todos foram autuados pelo 
bel. Washington Cavalcanti , delegado de Homicl­
dios, e estão na Penitenciária Modelo do Estado, à 
d isposição da justiça desta coman:a. 

Supermercados dirão no 
Dopse onde está o leite 

Todoe oe gerente& doe eupermer­
cad08 da cidade deverão comparecer 
hoje ao Dopse parn 3.restarem esclare-

~b,:'!'7af~ 1~ef.!it~ ~~bos~0%':i 
Pes!!Oa, com exclusividade no Bom­
preço e Comprebem. O não compare­
cimento implicará em punição por 
desobediênc,e a autoridade J?O!icial. 

Para aquele delegado, os super­
mercados estão escondendo o produto 
p8Ia vendé-lo em gro880 aos armazéna 
que continuam fazendo " c4mbío­
negro", num total desrespeito li eco­
nomia popular. 

Por outro lado, o juiz Joaquim 
Sérgio Madruga, titular da Nona 
V8.l'a Criminal, devolveu ao comer­
ciante Antonio Oliveira , estabe.lecido 
nesta cidode, 34 caixas de Leite Ni ­
nho que foram apreendida• pelos 
agentes do Dopse, Juntamente com o 
comerciante, por vender acima da ta ­
bela. 

Pela mesma modalidade de cri­
me, outros comerciantes também fo . 
ram presos e autuados em flagrante . 
A fiscali zação continuo intenso por 
parte do Dopse nas mercearias doe 
bairro6, onde uma lata de leite é ven­
dida até por 90 cruzeiros, conforme 
denúncias. 

O dele~do Marcos Holmes disse 
que determinou ºuma rigorosa fiscali ­
zação e aquele que fo r flagrado ven­
dendo um cruzeiro a mais do preço se­
rá autuado e terá sua preventiva soli­
ci tada" . 

Ontem pela manhã , o crimina­
li• ta J ooé Correia Lima fez a defe88 
prévia do profeasor Eudéeio Claudino 
do Rego, que ee encontra proce88ado 
na Sétima Vara Criminal. E:le é acu-
88do de ter matado •ua ••posa, Maria 

~t°11 ~~~'::s d;. r:::/'Jo1~c't:. e:':: 
sal, oº r}~t?of c1:n~~cf.ªd~o Bíin~\.,. 
oenta nte do Magistério PúSlico so~ a• 
seguintes afirmo ti voa: o vitima foi en­
contrado morta no coma do casal, on­
def ao lado, se encontrava o revólver 
ca ibre 38 com uma cépsula d eflagra ­
da. Porém, a mpaula nllo estava no 
tambor do revólver e, por isto, oe peri ­
tos concluiram que o jovem senhora 
nAo teria condições de retini-la apóo fa-
zer o disparo fatal (oúvido) .. . 

Segurado em du88 cartas escntae 
pela vítima antes de morrer, destina­
das aos filhos menores e solicita ndo 
que seguissem um bom caminho, 
como também pedia ao esposa que ti • 
vcsse cuidado com os crianç88, o bel, 
J ooé Correia de Lima fez a defesa 
prévia do constituinte. J untando a ee­
tes documentos e o arrolamento de 
testemunhas, o patrono de defesa ••· 
segura uma bom ar~mento em favor 
do professor Eudéa10 . 

Muito embora os cartas sejam 
comprometedoras, a vitima não ex­
plicou as razões do suic{dio. Por i880, 
o advogado J osé Correia de Lima re­
quereu ao magistrado exames grafoló­
gicos e grafotécnicoe das duas cartas, 
para a com provação de autenticida­
de. 

Acusados de homicídios 
serão julgados no dia 2 

Sob a presidência do Juiz Wilson 
Pessoa da Cunha, o Tribunal do Júri 
de João Pessoa, no próximo dia 2 de 
junho, estará reunido para julgar tréa 
acusados de homicldios nesta comar­
ca . Um doe que serão julgados é Luia 
Antonio Sampaio, acusado de te r, no 
d ia 10 de fevereiro de 1979, asaassina­
do com uma peixeirada no Coração o 
pedreiro José Martim da Silva. O as­
sassinato se verificou numa barraca 
localizada na rua Jooquim de Carva­
lho, no Varadouro. Segundo testemu­
nhas, ele chegou a este local , onde a 
vitima tomava uma cerveja e, sem 
qualquer explicação, foi logo sacando 
da arma e praticando o crime. Após a 
prática, ele fugiu e só depois de a l­
guns dias foi preso em Mandacaru, já 
com p risão preventiva decretada. 
Lula Sampaio, como é mais conheci­
do, se encontra no Penitenciária Mo . 
delo do Estado aguardando julga­
mento . Em sue defesa , funciona rá o 
advogado Eslú Eloy. 

No júri do dia 2, estarão presen ­
tes o promotor Severino Dionisio e o 
bel. Jader Frw,ca, relações púb licas 
da Sétima Vara Criminal. Além de, 
presentes também os advogados de 
defesa dos acusados. 

JÚRI 

Acusado de ter assassinado o fo. 
tógrafo Marcos António Mendeo, 
Lourival Gonçalves poderá ser levado 
a júri no próximo mês de junho. O cri­
me ocorreu hé mais de um ano, na 
proximidades do Instituto Médico 
Legal , onde o fotógrafo foi ferido com 
uma faca. Lourival Gonçalves era vi -

PROTESTO 

gia do Instituto, e, segundo alguns 
dos seus coleg88 de trabalho, costu-

Z!~~~.:i~ef~ 88EJ~~°:ee~0 °de~: 
do morte do fotógrafo, 8.88888inou sue 
esposa com trés facadas, e foi preso 
em flagrante. 

Por ocasião deste crime, o ex­
vigia disse que eetava sendo traido 
pela esposa, versão desmentida pron• 
tamente por seus vizinhos. Asnra, 
Lourival Gonçalves está na Pemten­
ciária Modelo, à disposição da Justi­
ça . 

Na manhã de ontem , o bel. 
Washin~n Cavalcanti, titular da 
Dele~ac,a de Homic!dios, iniciou o in­
quénto policial que apura o aeeasei­
nato do comerciante Manoel Dias 
Gabriel, ocorrido na madrugada do 
último dia 15, na Rua Padre Azevedo, 
nas proximidades do quartel da Poli­
cia _Militar. A principio, o ~•legado 
ouviu testemunhas e determinou que 
fossem realizadas diligências para en ­
contrar um empregado de um bar lo­
calizado n a Rua Amaro Coutinho, 
que poderia ter praticado o crime. 

A esposa da vitima acredita que 
o empregado do bar é o criminoso, 
.. porque ele era inim,o do meu mari­
do, que na noite do cnme bebeu no tal 
bar" . Conhecido por "Mago", o em­
pregado do bar está desaparecido des­
de que ocorreu o homicla.io. Por ou­
tro lado, é sabido que o comerciante 
foi atingido com cinco tiros de bereta 
logo após sair de um bar. Ele foi leva'. 
do ao Hospital de Pronto Socorro 
onde morreu algumas horas mais tar­
de. 

Fazendeiro 
é preso em 
Jaguaribe 

Agentes da Dopse 
1mmderam o fazendeiro 
Bréulio Pessoe de Melo. O 
fato ocorreu em Jaguaribe, 
junto às barracas de ca ­
chorro quente da Av. Vas­
co da Gama. 

O proprietário rural 
estava armado, com um 

~riót:,d:~bde ie::::i:: 
mento dada pelo bel. Mar­
cos Holmes . Bráulio Pes­
soa p888oU a noite na Cen­
tra l de Policia, é disposi­
ção do titular do Dopse, e 
pela manhã recebeu e visi­
ta de um am igo que tentou 
reaver a a.rm a . 

Meses atrds, Bráulio 
Pessoa foi preso pela poli­
cia, depois de ter tentado 
matar uma universitária , 
num motel localizado na 
estrada de Cabede lo . 

Trânsito 
provoca 
3 mortes 

O tt&naito foi violento neete 
final de e-e mana, deiundo um 
ealdo de trt!s vft1mas íataia, em 
doia acidentea, eendo um no cen­
tro da cidade e outro na BR-104, 
que liga Campina Grande ao 
Brejo paraibano. Noa dois cai,oe 
08 carrm e aeu, motoriatas Mo 
foram identilicadoe e oe motorie-

: d:V°i"J:=::c:~~ P~?ií::. 
que foram levada& para hospitais 

cam~ne=::ra~fe~:i:C:OO~u 
na m~A de ontem. quando fo­
ram vftimu aa jovens OaDWena 
Bmedito (22 11noe, aolteira, sitio 
Senta Fé de Araro) e Maria de 
Fátima d08 Santoe (16 Moa , eltio 
Umbu, Munkipio de Eaperança) . 
O segundo cuo aoonteceu (!,O cru­
umento das ruas Getúlio Vaz. 
gaa com Anojado Liaboa , tendo a 
vitima aido o anciAo Joio Rao­
mindo Bri to. de Õitenta e nove 
anoe, reeidente no bairro de Jo6'. 
Pinheiro 

CAMJNHADA 
Segundo as teatemunhaa ar­

rolodae, Oamiana Benedito e Ma ­
ria de Fdtima eai.ram de casa para 
aMiaLirem a mísaa em Eaperença 
e quando chegaram naa pro:drn i­
dodes daquela cidade, foram ex,. 
lhidaa por um automóvel nAo 
Identificado, cujo motori.eta , apóe 
o atropelamento. imprimiu 
ma ior velocidade ao cano. 

Por oulrO lado. o anciAo ten ­
tava atraveMar o cru z.amento 
da GetUUo Vargas, a paaaoa !en­
toa · devido sua avançada idade -
quando surgiu o ceminhllo em ve­
loc idade ex.cesaiva e o atropelou . 
Popularee o f!OCorte ram maa devi -

~:h1/~ª~~1!~er:1':c!~~~: ~=: 
ceber oa primeiros aoconoe. 

Oa corpos da.a vítimas foram 

~~:i~C: Po1Í~i: ~::~é~~:!:t1':: 
cropaisl e logo em aeguida libera• 
doa para que oa familiarea fiz.ea­
aem os sepultamentos. A Do lega­
cia de Acidentea de 'f'rAnaito to• 
mou conhecimento dos fat.oe e 
instaura os competente, inq~ri ­
l.08 . 

Ajude 
o 

menor 
abandonado 

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 1• O.FlCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEffiO N• 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL 

Rc sponeável : Antonio Duarte 
Título: Cr$ 782,50 
Protest.ante: Fininve8t 11 .a. 

Jl.esponsável : Ant• Ta rgi no da Fonseca 
T itulo: Cr$ 2.000 00 
l' rotesui nte: BN B S/A. 

Re•po nsóvel : Carlos Gi lberto Palmeiro . 
1'í1ulo, Crt 18.963,66 
Protestante: Banorte S/A. 

Respon•á>el : Carlos R. M . Perei ra . 
Titulo: Cr$ 3.180,00 
Protestante: Fininvesl e.o. 

Responsá vel : Cipen ol OM IND. de Pese• NR. 
Titulo: Cr$ 1 O. 744, 75 
Protestante : Bandei rent.es S/A 

Respo nsável: José de C.O•ta Braga 
T itulo: Cr$ 4.255,00 . 
Prote•te n te. Fininvest /A 

Respo nsável : ,/ooé Perei ra da S ilva 
Titulo: Cr$ 2.817,00 
Protestante : Fininvest S/A 

Responsá vel: Laurinete Dias B. Leite. 
Titu lo: Cr$ 3,000,00 
Protes1onte: Bco do Brasil S/A 

EDITAL 

Rcaponsável: M• Dalva F. Magalhães. 
Titulo: Cr$ 3.096,00 
Protestante : Fininvest S/A 

Responsável: M• da 11lnha G do Nascimento . 
Titulo; Cr$ 6. 760,00 
Protestante: Bep S/A Ag C . de• Armas 

Responsável : Margarida Sabino do Rego .. 
Titulo: Cr$ 24 .636 82 
Protestante : Bco do Brasil S/A 

Responsáve l: M• das Graç88 F Lins 
Titulo: Cr$ 2.801. ,00 
Protestante: Bco do Brasil 8/A 

Responsável: Paralba Nautica Ltda . 
Titulo: Cr$ 6.34<!,_00 
Protestante; BNu S/A 

ll.esp_onsávcl:Regina ldo Vieira da Coeta 
Titulo: Cr$ 4.644 ,00 
Protestante : Fíninvest S/A 

Re•ponsdvel : Ruy Ant• de O Mendonça . 
Titulo: Cr$ 2.709,00 
Protestante: Finínvest S/A 

Reeponeávcl : Seb111tido A Servalo 
Titulo: Cr$ 6.866 ,20 
Proteeuinte : Econômico S/A 

FONE: 222.1017 

Responsável: Sebastião B Soares 
Titulo: Cr$ 2.373,00 
Protestante : Fininvest S/A 

Responsável : Willian F Gomes Sa les. 
Titulo : Cr$ 6.000,00 
Proteetante : Bco do Brasil S/A 

Em obediência ao Art . 29 t IV da Lei N • 2044 de 
31 da dezembro de 1908, íntimo as firmM e pe•-
8088 acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito 88 razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena da serem 
os referidos tltuloe, protestados na forma de LEI. 

Jodo Pe11110a, 20 de maio da 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1 • Oficial do Protesto 

NOTA DO CARTóRIO 

O titulo de reapon88bilidade de JOSB SOA ­
RES DE FIGUEffiEDO, publicado em nosso edi­
tal , foi retirado deat<, cartório sem protesto. TH 

O titulo da responsabilidade de NAZ~ 
1 SANTIAGO VIEIRA, publicado em nosso edita , 

foi retirado deste cartório sem protesto. 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

M aviael de Oliveira 

Exército Brasileiro 
Como homenagem • tNFAITTARlA, ~i• dtf 

iterá comemorada no pró.rimo albedo. 24. ---. 
tranocrevendo da Re vista " O SEU EXeRcrro­
matirio 10bre o Ed.rcito Brasileiro: 

Armas e Serviços 
" O E.1.ttcfto Brasileiro, Ili aeme lhança dt o.t.~ 

exf:rc:: itoe do mundo. compõe-1e , buitl.mtt'-.f, 1) 

Armas, ServJÇOII edo qu.t1dro de Enganheini.M , .... 
N Armas do: INFANI"ARlA , Cavala.ri,, ¼, 

lharia , En1enharia e Comulllceçõea. A INPA~'?J, 
R1A e a Cavalaria con,tituem a1 Armaa-8-

11 
Elemeotoe de Combate. No1 campoe de b~ 
a6o elM que enfnntam diretamenteoinimi10.5-
m iSMSe-1 alo vf!f'Mtei.a e ampla.a: deatruiçlodo ~ 
go; conq ui11ta , controle e manutençlo do ~ 
proteçao a uma força maia importante : , , r1.n11~ 
te , a bU8ca de informaç:óN. 

A Artilharia . a Engmbaria eu Comu~ 
1ào Armas de Apoio ao Combate. Servtm de 1~ 

•s Arma.a-Sue. dando-lhea cond içõet neOltlif,.. 
~dia~nsáveia de luta e oe meios pan ~: 
v1tóna . 

Na realidade, a vitória t o resultado dt 1Z%II;. 
feito entroaomento entre u Armu-But , as \ 
Apoio ao Combate: 

0a ServiÇ01, ou Elementoe de Apoio Adl!!é:i. 
trativo, sAo aqueles cuja.a atividade. ae dt~ 
prover a11 neoeellidades loglsticaa de pN90ll, dt c.r.:, 
rial e as referenw a auuntoe civi1. 

0a Serviçoe não ae eituam fora do quadn, JJ:'4 
da guerra e aim dentro dele, na teia•~ 
amparando dia e noite • na retaguarda ou t11 !r.. 
de frente, ~orme as circunatAnciaa . u difm::. 
Armas. tudo fazendo para que nada !alui 101 Ql. 

batentes. 
&lo eles: lntend! ncia, SaUde, Veterw.ria t.16 

aiathlcia Religiosa . 

O quadro de Eoge nheirce Militan:1 aedts&1 
rea.Huçao de diferentes atividade, de tnainoti:­

!Juisa cientffia>-tea1ológiGOe e• obtenção, Pl'Od'JÇt 
c:io11 m eioe materiais indiapenúveit ao aquiJ)lltQ 
do Ed:rcito. 

Integram ainda o Edrdto Bruilei.rv: 

O Quodro de Material Bélico dtstinado 1 rlti­
t.açilo de atividadee ligadas ao euprimento t, 1::1,, 

nutençlo de viaturas. armamento&, muniç&s, ea, 
trumentoa. 

- d Magistirio do Ex~rcito eocllll'tflÔ)dt C), 
nistrar em 00898JI Escole. noe seu, dihmrtiu,'• 
veia, um eficiente ensino dentro daa mainxdrrm 
tknicas did4ticas. 

· O Quadro de Oficiai& de Adminiatnçlo tt 
Quadro de Oficiais F.apecialiatu, conatitulcb p:r 
Capitãe, e por Oficiais Subaltemoe orium & 
Quadro de Subtencntea e Sargento. (Amc!lt 

(1N fANTARIAJ. 

NOVOS 
SOLDADOS 

PARA 
APM 

Até o dia 13 de junho, eetAo aberta, a mD 
ç6ee para o preendümentode 300 vagu no QUAOl 
SOLDADOS da Polícia Militar da Panlb1 e <:e,: 
de Bom beiroa, na Capital e no interior do F.,!IIS 

A dwaçdio do curso aeri. de ◄ mHH, ~ 
do, os rttrutu. ne:aae período, vencimentoa ditei 
◄ .300.~. com direito a alimentaçlo. ntada t fd 
mento: e apóe o térmlDO do cuno. CrS 5,IJ)l.l, 
alfm de di.úias . transporte e ~udt, de OJllo; ,,,;, 

tincia mMico-hospita1ar. e uaietAnda aoâal..,. 
tensivo aos dependentes. poeaibilidadt1 de aqât 
çAo da Caaa Própria junto ao lPEP· e CEHAP, bit 
como teri condições de aceMO as Gr1duaçõet&:pt 
rioree . 

0a candidatoa ao Exame de Seleçao 10 0P' 
d e Formação de Soldadoe PM aprov.&:,a, dtwdC 
apresentar oe &eguintes documentoe: 

01 · Certificado de Re&ervitta de t• ou 2' CI• 
goria.s. Ce rtificado de Oiapenaa de lnoorpcnçlg• 
de ~ nçclo do Serviço Militar. 

02 • Atestado de Conduta Militar, pm 01tfll' 

didatoe de lta Z. Categorias, fornecido pela ~ 
de onde serviu . 

03 . Atestado de Conduta Civil, pua oe aitlt 
datoa re11idcntea no lnterior do Eatado. 

04 • Ateatado de Antecedentes Criminalt.P" 
oe candidato& reaidentea na Capita!. 

OS · Certificado de Concludo do Primtrio-
06 • Ce rtidio de Na1eimento ou de c:a.­

(Xerox) . 
07 . Certidão Negat iva do Cartório Cri»~ 
08 • Ate&tado de Sanidade F1,ict, :.111i. 

AbreugraJia, Vacina rontra Variola • Eumtdt f'-
1N Paraaitológico. 

00 • Ouaa (2) ÍotOJ't'afia.a 3x.◄ 

10 • Ter altura de no mfnimo 1,8'.lm 
l1 - Idade mhúmade 18anoecomplltoe•~ 

ma dc 26 ano11 completoe a~ o \lltimo d.iaCWl-' 
çõeo. 

12 . ThxM de lntcriçAo: Cri 60,00 (dnq-' 

cru z~':7~1.eret1,1adoa de verto 8lt dirigir• Dh•toria• 
.,...,.1, no 2' andar do Quartel do Comando-Gt'" 

Riachuelo 
A ' '8• CORRIDA R!ACHUELO" qut 1tri,..> 

:rada no domingo '8 de junho, da praia de Ta•; 
junto 110 bW1to do Almirante TamandaN, • ~ 
lo vai começar U 09:00 horH da manh.l. •u . 
pelo "Juiz de Partida" , Comandante Sousaf# 
CapitAo doa Portoa da Paralba. 



AUNdO• 

~nversão é 
illspensa em 
,ão Paulo 

;;.,o Poulo • O go­
i!l'; do &todo decidiu 
!P"'der a c'Onversà c 

motores o gasoli na 
0 álcool. nos veicu ­

~ t sua íro ta oíi cio l, 

'Leite tipo B só 
terá aumento no 
próximo dia 10 

João dos Passos lamenta 
a destituição de Prestes 

Sa lvador . "E t riste poro o cloeso 
operária do Brasil e poro todos os bra ­
s ileiros". níirmou , ontem, em So lvn• 
dor. o antigo m ilita nte comunista 
.Jo,lo dos Possos , de 73 onos. oo to rnar 
con hecimento do dest itu ição do s r. 
Luiz Carlos Prestee do Secrctorio­
gornl do Part ido Comunis ta Brasileiro 
( PC B) . pelo Comitê Con tra i, em rcu• 
n ido sábndo, em São Pau lo. 

t10, mos é o vido ", d isse mcloncolicn­
mento J oõo cios PueKOs, que íoi prcei• 
dente do S ind icato dos Meta lúrgicos 
do Bo hio e m 1964 e cm 1970 íoi pre•o 
e condenado o um a no de p risão 
q uando já estava in teira men te cego. ~u• fico u co mpro v~­

qut o tecnologrn ut1-;,a, peles re ti fica s 
"'' rtedoras autoriza­
~ pnwoca o aumento 
"'n.sumo de rom bus ­

:~ ,m até 50 por cen -

Brasilio · O novo preço do leite tipo B que 
P8,ssa rá d e Cr$ 22,00 a Cr$ 23,00 o litro ao .,.;neu­
m 1dor . entron! em vigor no próx imo dia I • ou no 
11;~i mo, a té o d ia 10, e ndo hoje, confo rme sc

0

no­
t 1c1o u erro nea mente. O esclarecimento foi dado 
o n te m pela SEAP (Secreta ria Especia l de Abas• 
teci m ento e Preço) . Poro ele, cm reconheci men to pelo suo 

dedicorõo o coueo operário, o Co mitê 
Ce nt ra i do PCB deve re c-onsidero r o 
decisão. 

A revelação partiu 
, "'°retãrio do lndús­
; C.om~rcio, Ciên cia 
ficnnlo~i•. sr. Osva J. 
palma. que acrescen ­
~ ··chegan,os o con­
s!O de que será mais 
,,..1 utilizar a verba 

'til 450 milhões. des ­
,i, pelo Estado à 
mão. 

Est e reajus te. do 4, 7 por cento, entro cm vi­
gência qua se dois meses após haver sido ta belado, 
o leite B1 q u a ndo o preço foi elevado cm 50 por 
cento, no ú ltimo dio 16 de abril. O novo oumento 
foi d eci dido em fu nção do elevação doe margens 
de oo merc ia li zoçdo da s padarias ocertoda no ü lti • 
m o domingo, sob mediação do eecretário da 

EAP. s r . Co rlos Vincava, ent re dirig:entes de pa• 
n iíicadoras e d o ind ús tria de lot.ic lmos. 

J oi\o dos Paseo•. cego dos cloie 
o lhos e m ilitante com un ieta desde 
1924. qua ndo a Co luna Prestee atro • 
vessnvo o sertão do Bahia , lembrou 
q ue o sr . Luiz Carlos Prestes dedicou 
todn sua vido no movimento operário, 
teve o m ulher morto nu m campo ele 
oonccntracõo nazista e abdicou do 
careira m ili ta r e do engcnherio pelo 
revolucão socialis ta . 

,João dos Possos CRtcve com Luiz 
Ca rlos PreetCR no final do ano posso­
do, q uando o entdosecrc t.á rio-gcra l do 
PCB fo i recepcionado no aeroporto 
Dois do J ulho por dezenas de mili tan­
tes do esquerdo. Prestes veio partici­
par em Sa lvador do abertura do Co n­
g resso do Anist io e abraçou o antigo 
operário depo is de 25 onos. Antes, 
e les haviam se encontrado no compo­
nho presidencial de 1945, no té rmino 
do segundo guerra Mundia l. 

Segundo o acordo , as po darias, q ue recebem 
em Sã o Paulo, atualmente, Cr$ 1,20 pela vendo 
do litro do le ite B , passa rã o o perceber Cr$ 1, 70 , 
enquanto no comerClalizaçdo do lei te especia l, 
pe la qua l recebem hoje 80 cen tavos por litro, rece· 
berâo 00 cen tavos. ·• Pico tris te com uma noUcio des-

C. ROLIM EMPREENDIMENTOS HÚTEIS S/A 
ATA DA ASSEMBL.11:IA GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 1.980. 

1oa to l<lcz) ,u. c.b Q m '4.lJo Ó) lHD, ia !!I ( ~l ~ 
.. i rr-.;~ tb /'ll trll', 79, n,a ciwdc W Ollj.t,211:'Jr ... , QUA<'o <lt l'N"~, 

i,d..« e. ~ IM.I Ckn.l W Q:nsUt.-utç,Zo, o. ~ , 'e e, ~ 
.3 ~ 10.US ~. ,;\l.)o c.l!i>h ,d ox:ial foi S\bacrtto n., 9U1 

~- 01qu\UI ~--•lnqu.1lt(t~1 

1 1 a.o,ns KLIN; bm.!<lhUro, ~. o::n:,re1..,,..u,,a,, ra 

atJD.U:HlO, ~c:au~ tn fbd.,,,)c,'"..J-<01,, i lb.\ M'l llllh.u", 211, 

n J r m KXAI~ ~. W'11SUCUO, -,ttcl..1-0, ~ J ro 
CMI, QY rQ lll ,'1:S, lU·OO, d:zdcl.lJ-.d:> ._ Fõrt.tl~. i Ru.t Ma 8!. 

0::0 IUOUO) RXllUCU:S 11:X.Of, br...Ud.lo, 10ltci.n:1, 0CIC'a!: 
~. CJ'F rP 0,7, 7)6, JO )-lS, 4:r.:l<.:1 Uad:> a,, FOf'Ul(tZ.11-QI, i Al.\'I M'l ft! 

IW,2llJ 
rv ) allVlS ll1D1 JCNlOR, hr.wJlclro, c.\W<b, a:n-.n:Sant• 

i1f .. Ul.Sll, O l-00, d.nl d. U -4:1 ao. n:,.rt.Uc.i.,.-OC, i ~ IA't Bl.lJ\.-.r, 1U, 

V 1 (D.NIX) IU;lR.ICU!S JOl.D", bl'1'Si1~, -,tt.rJ ro, CU!f:'!. 

=-,. m rfl lff , , 0 ,50l-1S, m:'dçJU;,do cn rw-tN.eui-Oc-, i Rw M'l 8! 

:., 2ll,1 

"""'-- ~rua co1 oel.n,do rns1dcn~ ro AJl.l!(d)lé.la o 

Ir. m,r.s RX.D1., quo co,,.'icb.J ,. IIJ.n ,ucuo:, IOJfUG.ES IO,DC, pl1'1' Seer! 
~ "'<;~ .loCICill , U cun.:b dest.l ro~ c,i;nst.itu.ul•• • lt!S,) d1.rt9""le , ~ 

:!n:d:I ~.,. t:rólb,u.;., o SI'. Prcsi<.Wlt:.e 00\I trúe:lo i ~. 

~ mprtnc!. p,.1$ cb~U- & .~• 

• I - Om:!:>D d:,s •t:o9 Qlnrti t u\.h~ d.1 Soc:lNl,c)o ArÕ'\J.J[n 

• ~tal ~. Kt> a ~ dc C. ,a.IM lWfll.~MNroS tCn:IS' .. 
b ) - er-Ubl!nu" .:t,n, o t$X d:>I CstJtut..co Sa:lAU, e:111!! 

,;,, •~p,Ql.retor(AJ 

e) • 01..cuu.r e ror:::uLv - <b-oJ• i:a.- ~;~• ·~~&, SQdc,d,,,de . 
A1rd.i, Cl:ff • pa,l.Mvnl o Sr . PrU14'nto a::r.o..nJa,u q'le, de 

='c:aoc;..:to:wi•j~pclca f~,a .:cl«l,dct.,_ri GCde 

•b=•C.j:a::iel.z1U ·PB i Pnç.a eh Klcrlt, 7', e teri c.,pt ul da C'r1 

.a.a.DO ( 0:,o .:l cn=-c.1n;;is l dividido= 20.000 1 v:l"te mlJ .,çõcs • 
lltu:1• i,::d.NU'oOS, ro -lar rcnin.U dl cn: s, o:i (Cll'CX> e:l"Widro.l ~ 
• ..,~cst.U ,i..,.,_.rtt..u· pt-lca r~. a:n • n.1lh.:01;:io 

•allil oxnr,u rud,Cl'.'l,• I de tOI 10.•J: p:,r a;:nto) ou .:-j:t cr,: 10.000,00 

!9àl ~) cr:n!orn- ll•U n:;d.n.)U~ (bs slbK-ntcn_ .. do! ..çoos 
1 c. JaJ.'it Dffl!L"DL'CfflJS ,ores G/A, q>e p,.,.;w a fut•r p,lrtO 1 ... tc-J~ 

, ~ .,..,., ~ 0 ros~ crs 90.000,00 ( tq,,oi..,t.:, nll crur.rlro.l 

;i:, ~:ar:b •tá Ol .i.; ro-%C"i1ro u> 1980 , uo C'CX.'d~ C:--:-~t.a 
~.,!, t...b tud:; • lo:b "P'°"""'° pof u,.,1:,h úd. W ~ ,.:;1>...,..~ 
• •~. 1":n;l<l~,. fo& a l t- l tur-:t (b ,,.,,:;r.nrt,•,'3nt.o <!» ~ l t.o oJUO trat.a 

1..-i.«r, ttcho u w 1..r1 , •o◄ ,\ai 1s. u. 7'6 ro :IC<Jl,llllto u,ori 

'11: anxitb P..:..,.uS/1t.-A9"3'd.sGl,,.J.Ctr."ls•ro-P~ScW"C~-c. 
n;.,o Dl'WDOL"fl-"'i'OS 1on::is sp., ,rorns.o ,.,.. r..sa w 0lnJU tuJ.~ <'?. 
--~ U1C..)AZ1Clr,'IS -r..r..db.J .i rr-..._..., o.la K.u.ru, 79, cr:n ~ n> 

~.!10, !reia> H, d,1 1.-l "04 de 1~. 12 . 7ft, '-'<'.:S> mcoU,or a:> Q.)J',oO cb 

hll l S/1,. • uron..in::l.11 dc crs 10. 000, 00 (Deli 1!1.1 cru:cl n») , Cll)f'"'!, 

~ • l OI m ..;õc:i, s,.bo,::rlt...11:S, j..v-.- l rrtc<pli-r;:,,;30..., ~tro. 

.:a ai. not,ldo <l:IIJ .e.1c.n1.,._~ des:I~ ""' U s ta na,r:inotl"'11 do 

tacd~ ..--· • .-...u,nWcado ~-t.a «A> rR 1n - u . os.eo •. 
¼o,r.a O s,-. Pf"Cl!l.11):rot.e d:.-t.cDW'ICIU • -119 Saeret.árto, Q\Z ~ 
• • ldt,;n e)) lflu,ln:> u,or <D Dtatut.c. Soclill.l.ll, ~ u.s1a ftld! .... 

C. !OU>' ~~ 10Tf::1S S(A 

""'""'"'""'°'"' 
°""""' ' a:o-.m7(f<?~(E.Jr.m.<)EIUW""}O 

r,. o . e. KJ.DI °""'"2.'0U-CtltlÕ tôn:.-U: s,n., ~á pelo pl"C5(Tlto' 

llr'Ju.iu- • dtspl:>lriçi5,;:s l o,gd s qw Lhe t ore. ,c:,Jlci••I• . 
~- .,_~ uri ~ M d~ dc~jH"f r.t.S, ~t.tdod4 r.a! 

t., i Pr"q ~""trt"', n, p:,d,-td;,ptXdall.J;:er.lçio&a ou.t.o­
rla. crlM ou~ lJUaU, e\.CIJnal•, ~IJY no p.úa 

""'° ertr.rlor. 
t-~ Sc:r:.,.-jâf."'-r,Í,ptX'c:b)et.l..Osoc:1al •pt"eS,~d& suvtçoa' 

IÚ..1a-ir:.se•t:lv1~•!1N. 
J • ,. b:1~ u-,,<cri putic.lp.V de ~ °'l>rm.11 a:r.o <do da, 

rw.l.n a o ...., d>.)eU..o 10C1,11.l ou para ba'leficl....,..... de i.nocn­

ti- l'..bca.ts. 
1'I. f9. o l'i::;Qo dt ~ ~ f<)Ç1.edw;'.e '<!ri ~. 

~ I! 

"'-lf • Oc.p.Wtoo;l.al édcO-S 100.000,00 1 C.-.....i.t c-ruzctt0sl dJ"'.!. 

4,4, _ _,. dl 1 20.0001 ~ onlln.ln~ n,;rvJI.IIUv.», ro 

~Jor O..Crt S,00 t Qra:> c::ncel..ro9l CY.l, """ · 

l t, .~-.:i;,d.v".idinSt.0• on ~r--•dDULtcraçi.,ea d.• "5~ 

2'-i..açm.tX>sa::prw•~•por<ID1J~.~ .... 

~149 oôlnuY Prw.ldr:nta, p;ld,.rdc)• ll>CCI~ cmu.r t1UW:. 

.:.!Upk,,,. 

"-."" A tl""1,Qr"i• ..e.r.i o:o'ISUtutd., f,ca" Cl.ncO 01.~, ..-d:I ua fl!. 
"Vl"-t~,-Dl,~V)~P'.n,aló:r,' f',UOOll"oll.Or "!. 

1 W.:.,t!)', .. DI AICDI" ~•tr•W'ilD, • ln Di.A't.or Com:rdJIJ . 

,, ""-'t,1.w:) d.:. OI.~ "!"'f,Õ de cbl• -· pcd,:rdo !vi""' ,_.. 
1é.; oo, • a!!r.i ~~_,,.._•ti • <t.lelçlio • ~ 

1 .. ,. __ -.uwux.c:a. 
•· • :-.só.ln <);,a DI~ f•>---' ~..V t,t:ca:, 14vr.Mb' 

~u.-"" "IQI.S M!l ~"' m~· . 
lt • 1 Dlllltau 1.-d pl.ch)s ~ ~ ..,,,,,.nb:tr.çio • ~ cb11 

~ ilOd.a.l•. ~r• • priUC"illl d.o, tcdi:;s e.a A't.09 • r.l.ll.a • 

..... dio tniw, .- a U VI~ p,\,,1,.. &, !.cx:leóad'I', ~ ~ 
--. • ~ dê .......,., QI\.ÇÕa ou -...UW'lu .. -atos 

.t. .. r......._ _,, iQ IOCICi•l . 

• O. Cln,oa,a vr~ • ~..:óQ .u• • i:-1.,.. d. !.oc:iado 

Lor-1 l>b-l>. ~ • t.-, ~.~d,~~ 
- .w.t1lad,;i&., • dcll.1,u.a;,5,e,e ~ ft"I• '-bit\• 

1, 4 .. :-'· - ~ta ...... ~ .. i:bl r-io~ .... r..ut.uto. 
, ... -::,: : :,:>~di CU!C.r&U CU'\~~.-~ 

1) . -~=~ ,-1~ • ~.~\a órolc. ,-w.r1-. ... _~À =:::~~-:: :=: 
• :~.ow-,1"' •for• l1 • • ~<b~: 

•i..i,. .ao n·•.-. ~ ,...., w. ..-.o. 

..,...,..&:.~&octn-u,na, -"~.­
lol.....,, Sb1'1a ral r,,u.a . 1.,1ç,ao d.> ,_ oa,,,: 

: • ..._ ,:.wo~ 1•i• -lu-•~·.-0&. !h• 

,..,.• <JOt ... WfUM:li • ,w;;_,... ~ .a."IW.lót Gdil 

Art .109 • A M,o,blé l& C:Cr.ll n."\.nlt--,Í, o nlln.i~bl ,i,r,t.,v do f 

""' ' ln)) n--. •~tf!II,.,, lCUÚl'O do mo:ircldo eoel,Al,f2 
..-. os fln,11 pnwSsuo ~ ll-1. o crtr.ion1lr.u111'.V>te ~ 'i'° 

c,s •ntf': -.oc1,.1soex191rv.. 

§ thtco - o. oelcnt st.M p:d;,.r.;o f,ucr-.. n_i,raamt.v M ~1'1!!1:bléi.11 ~ 

1•0,l, da OCIIÍOCT\U1-..:lo ~ ,i t,o\, .1'~.lnt.a r,-.ll"dlto l'.lepros:icl ~ 

joln!IU\ll\-..tofk.u-.ia,,f')Od,ct"d.1 r,oc,1od,i,&, 

~ 

Art . u11 -o Cltroclh;, f''lso,t &i r.oe:1~. ~ as t \l"ÇÕr:3 o~ cn 1'11,~ 

por-.a--i ó:r lros r.o:bl"OG o(oUo.o, o t.rctl 11,..,tC-"U!:S, «:lcrústu ou 

n.io, o.l clt.oa pct... Asao,b)Óla O;-.rnl. 

§ 19 -o Cl:nM!l.h:i f"JII0).1 (\nCl(r'l..tr:Í r,,:a, CJCCicleiOCJ DOCl.ús c.ff 1J1m C« ~ 

WMb a pxl.hb de .iclonl11lM q,a n:,prcocnta-1, no dnh:o ,• 0,1{ Us 

cS..."CÚ:oJ d.i:i .-.ç,&. o:ndJmto • \oOte. 

~ 

An..129 -,e DOIEl'OR PKESncm:: Q'.M>t'iT.1 

a) ~tAr a .oc,.lcd.ló:, •U- o p,usl'-1:r.O'lt.e, - j Wi:o ou toa 

dclo i b l DÕiUr e aatr.v titWo. ro::o~ú- de .açiic,t, dl 

,ibch.•'4xla1 c-J D-itl r sac:.•r•fflÓ:OSIU'ct,cquc,a1d>Abr'l r •,OY!, 

l:IJf'ltAf(D'lt.gl»ilou"1as1 el.&l.ltls, ~. aoc.i t.U, a,..u­

:.U' &.pU a,t:w • .:.OU. pca,.t-,rLui n s.-r • aoa.tt.u" teU'11l º 

dl! c.'d.1101 91 thd0s:.$u • lr,';'IUr.ar t.h:ulo. do c-nidho do lnte -

- w ,:,clod.,do, o qu.,tq,er OJUO ~to ,iw"emotvs "'!. 

~IUd.lldo sodal1 hl ASs l.Mr oonu,at.oa do q,slqwr ...,l\ll'W­

za, l nch•l ,_., pc,r-h:,r "'RU11Ul1 li AssUUr t.-niGI & ~-­
bl Ud~, jl ..... ln.u- eso:rHw'.u de ,qu.ts lçi,c:s ou •li~ da 

, u,ô,,oi..s o~ C!.1-"I co=ct.1t>.1ir õnu. rtWst tJ Aff,l/1.ll' ~ ­

~ J• pcst.,l o t.,:,.lo,p.ítlc:a1 · ,-J PRUOU too:b o. ato,1 6-' 

roUNo ..chln1st:n1Uw1 nl l.h.u- enCLa, <lC'a ~ ~lca p:ld,,r:m ' 

Art. 1» -KJ o~ Vlo;.-l'RCSirnn,,; ÇP'l!?'fttc 

oi S\QIU tuir o Dl ni:tor l'relll<bllAJ t:'fl SU.'W Calt.Jw ou~­

«ia, o:n tlich. na ...,,_u ntrlbu.1~1 b l 1"']1r ~ aoêirtb o:n o 

Dlrc t.or J>.utdMtc n., p,rt.o O<hl!>Lat.ratlva d& Sod.~b. 

Art.149 •N:Xõ DIR.~: l"DWU:U0 1 IIO(JliJSTW.TIW E cnmAL o:M'F.TE1 

•I .-.S.-1.n,&r j1.r11.~t.e oxn o OI.reter J>n,siderlt.e ce t..1'tlllos n1'ff • 

s,,:,nt.>U- óc <tÇ'Õcs W toelcd,1da1 bl DIJUr, S.llCl.r o c,ncbs$;u' 

.:hc::q\el1 e-} Abrtr • a:,,.1,ra\t.n.r ca>t.u bvlalrlu1 dl DúUr, !. 
oclur, c:n:bLs..u- e 11'-0ll :i.M CM>lkat.., • not.v r,nx,I UÓll' l as;1!1 

S.- o .-J.t.U' lcu-u .cb cu.--biOlf ) Dw;bca&r e AvaUS.tJ" Útlllal 

de c:riidl.to do itltetts.se dll SocJcd,,dc e ,r.ulquer ouuo doo.m-lO 

que -1• respcnr.\b1Ud.ldc 11tld4l19) Alat.n.v QOfltnU:. deq,.aj_ 

quer Nlt.trna, U'lcl,,..t"'= pt:W'(>r i,c~l:tol Al• ln.U' ~ da 

nllllp0NJbl Udado1 LI A.Uln.V ~ pmt.41 • t.elcqrÃJ'!, 

e&, pr:i,U e.ir t.odc» os ,1tc,S dl! ~ A&wlu t.1'.aU v..,,J j)~, ~ 

Cla ó:iCI IMI• ,v:pl c;m ~1,:-:, t\l .11<1'-.J fl l a l.r.lç,~. 

§ Chico -2 \00."Cb o u,o cb wn::r.,1,..-..;.io ce "'-'-JÕ;::lot áJ fovof (~s.U', ! 
v;:,Js, tl.-rot;~ ) .11 1.re.1011 - lntcrul- ds ao::t(.'(1,ó,,~p::ndcntb. 

aqu, le quo o pn11U e.u-, pelem J'N'j\Ú:oi t:Ut.érJnl• o.i ( l rwlOCJ. roo 

or1Ultbl <b SN proood.lr.alto, 

~ 

Nf·C'P -o ~cio aod.4.1 tcmlnar.i ro dia )1 de D.:!~~ C"M, MO. 

lo ti• dr, o,,d.i, ~do .adlll, a Olrot.or1• C11r.í cl.>bonr u 

§ 19 -.J\rlt;raibl an .a• dl:r:u,a~ (l......-.,::1:!J tu, 11 DlrQU1rl11 dll f-2: 
c:l c,,d.i,de npro,c,,t.,,ri ii l\uu'UJ/;1., O,,, ra l 0n11,-.~r111, prq.ost.a li!? 
1m:1 a dc<IUruç.;,, • acr 1\1,d.1 c, lucro U qu.lM 1D ruw?rclc:lo , c.hM,! 

-.acb O~ • .-pdto dl~ 11, l.e.1 o C1 JIDO!IC'f\le bt.lltllto. 

§ 19 -<Ili oc:lonltrt.4$ ~ d1.ml.lo do IUld:iu, otri0 dJvltb'do cbrl<J,'I~ 

r1o 25' (\11.nt.o o d.neo por omtol do tuao Uqu.ltb aj..t.ldo rco 

tenios cb artJ.90 202 41t.,.1 r96404, de LSd9 ~de U7': 

Art . 1'9-A SC1e:lec1"docntr.ui""Uquld,.)C'âon:::11-pn!Yisloopor 1-1., 

ou por ~ & Asscdllêl• CU.l. 

§ On.tm ~ ..i AHr:dllÍ:i • GeP-1 C'llt.abcloa.-z o tcdo dl! Uqw.dl,ç.i,o, • 
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CARLOS 
CHAGAS 

DAS ESTADUAIS 
ATÉASFEDERAIS ... 

Brasllio • Nõo só de eleições municipais vive o no­
ticiário, pois começou o ent rar (ou reent rar) em cena 
as eleições estaduais. ou, até mesmo, como conse-
quência, as e leições presidenc1o is . , 

Serio inodm ieslvel eupor o hi pótese de o Po lác10 
do Plonelto volta r olrás no decisilo de p romover as 
eleições d iretos de govemador . A emendo ossinad_o 
pelo p residen te João F'igueiredo. aguard ando t ram1 • 
tnçõo no Congresso, constitui mais do que um oval, 
pois o próprio promissória o ser resgatada pela revolu­
ção nas suas contos com o Noção. O problema. no en­
to nto, é que o estratégia oficial, defi nida quan do 
do derroto da emendo Edison l.nbdo, em março, 
prevê o aprovação do matéria apenas no começo 
de a n o qu e vem . éx p l ica -se, do ponto 
de vis to do Caverno: aprovar o volto ôs eleições d ire­
tas equ iva lerá a abr ir fo rma lmente o processo suces­
sório estadual, ou seja , ~ssistir n~s d iversos P,Brtidos 
ainda em fose de consolidação mil e u ma disputas, 
querela s e confron tos entre os d iversos asp ira ntes a 
candidato . Se ria arriscar-se a quebra r o pote antes do 
ba r r o h ab e r seca d o. Po r iseo e lobo r o u -ee 
cuidadosa men te o progra mação que se seguiu é nào 
a provação da proposto do parlamentar maranhense: 
o Gove rno enviou a sua emenda, mais am pla, porém 
sabendo que pe lo acúmulo de outras , na mesa do Se• 
nado, ela só seria lida no fim do a no, ou seja, discuti­
da e aprovada em março ou a bril de 1981. 

Agora , as coisas se complicam , havendo a hipóte­
se de o texto palacia no ser lido nas próxim as semana.e 
e, porta nto, vocedo em agosto. A alteração deve-ie.ii 
dois fatores: pri meiro, a manobra dos lideres daiÍ•~ 
gendas oposicion istas em formação, efe tivada em 
abri l, com a re t irad a de assinaturas_ de uma'!tqJ.11/.I) t&S 
emendas colocadas na fila , para leitura . Pfl\te}!ruam 
os d irigen tes do PMDB, PTB e PT antecipOJ'-a. ·apro• 
vação da emend a do Governo, e conseguira m re lativo 
sucesso, pois pelo menos 14 delas mudaram de lugar, 
por decisão de quem as ha via apresentado e de seuc 
subscritores não governistas , mesmo assim, e dadt­
lentidão com Que o Congresso exam ina cada uma , ->· 
ses iniciativas, a previsão era de que a leitur da 
emenda oficial, senão m ais prevista para noveu o 
ou dezembro1 ficaria para outubro, o q ue, com certo 
esforço do PD S. jogaria o sua vocação íina l para o ano 
que vem, conforme as diretrizes ,to governo. 

Surge a questão da emenda q ue restabelece as 
prerrogat ivas do Legislativo, no entanto, e pela perti ­
nência do deputado Flávio Marcilio em vê- la aprova. 
da no mais bfeve espaço de tem po, entra em perigo a 
estraté~a palaciana de não abrir este ano o processo 
sucessorio estadual : acontece que o texto susten tado 
pelo Presidente da Cê mora é pos terior ao das eleições 
d iretas pro'posto pelo E xecutivo, ocorre dizer , para 
que o Coni;resso entre na plen itude de suas atriliui­
ções, primeiro te rá de ser aprovada a emenda que o 
ministro Ibrahim Abi•Ackel redigiu e o presidente 
J oão Figueiredo assinou . Flávio Marcilio empenha ­
se, esta semana , na re t irada de emendas an teriores. 
para que a s_ua possa ser lida este mês, no máximo em 
Junho, e vem conq uistando êxi to gradativo. 

E m um a palavra: como rea~r& o Governo para 
obs tar a antecipação da s ua própria em enda . como de­
seja, sem parece r q ue se ccloca contra o anseio da 
maioria dos deputados e sen!:ldores, de e~trarem logo 
no pleno gozo de seus direit.>s• Se obriga r a bancada i.!o 
PDS a não aceitarem novas re tiradas de emendas ante­
riores. estará demonstrando má vontade para com o 
Congresso. mas se deL"tar as roisas oorrere.m livre.men te .. 
estará ooncordando oom a an tecipação das sucessões es­
taduais e seus efei tas . 

Todo o raciocínio S•) arma em função de uma de­
cisão tida como irrevogável (a voice às eleições dire­
tas) e sua oportunidade dia nte da reorganização parti ­
dária , mas há quem suponha poderem emergi r, de um 
provável im passe tanto lécnico qua nto polít ico, pos­
teriores reformulações insti tuciona is. Ou melhor, a 
manutenção das execráveis eleições ind ire tas, mes­
mo "emergencia lmente", por outros motivos, por cer­
to os mesmos motivos de sempre. Afinal , mais do que 
a vida, o revolução tem sido d inà mica , em sua postura 
excepcional , sem pre renovada nos últimos dezesseis 
anos. 

Em 1966. 1970. 1974 e 1978 tivemos as eleições in­
d iretas impostas pe los detentores do poder sob alega• 
ções variadas. ora re lativas ao "despreparo do povo 
para a democracia ". ora em função .. da grave conjun­
tura interno." "da subversão''. das ebuJições no pró­
prio meio revolucinário etc. Na verdade. tudo se pode ­
ria resumir numa constatação única: os governos. 
desde Castello Bran oo. não admitiam perder nas ur­
nas o que haviam c0n<t,uiscedos fora delas. ~la for a . 
Ali nhava-se. em especial. a situação do R,o Grande 
do Sul. rron1eim rom o Uruguai. onde se enrontm • 
vam'" pt'rigosos inimigos do regi me". como João Gou­
lorl, Leo nel Brizolo e outros. Como as oposições fata l­
ment e vencer iam. tunto lá como cá" " razões de segu­
ra nça nacional" determmO\IRm o processo ind ireto e 
casuist iro . 

Com Joào Goularc morto e Leonel Briz lo rece• 
bido no SC'lO dog no,·os tempos de abert ura . não haverá 
que fo lar do peri~o gaúcho, mas há quem IO\·onte. 
•~oro, o perigo paul ista Nada contra Franco ~fa toro. 
virt ual vencedor de um pleito dire to e expediente o 
basrnnte paro não radiralizar oisa alguma. mesmo 
se o pretendesse. O problema é que um poder polit i,'O 
oposirion ista afirmativo, em São Pau lo, exercido atra­
vés de Montoro. se ahado ao ,nequivoco poder econõ• 
mioo do Estado. eonsticuma força bastante para de­
ses tabilizar qualquer pro es; . especialmente o revo• 
lucionário. Ou o suces, rio íederal o que dá no me•· 
mo. lndioado em 2. is10 e. do próximo Presidente d• 
República. S., o Paulo Maluf não foi d1ficil urar do 
MDB pern as h ' tes oficiais un, cant • parlamento• 
r es federais . 1ma1,? 1n e -s t a equação co­
locada ao inve r.o, quando nduz1da por um .verda­
deiro governador pauh. ce. elNto pelo voto direto e 
composto rom a ma1ono d08 :letores económicos e po­
lihro do Estado 

Carlos Chagas 

(Agência Estado) 



Secretários querem pagar dividas em 81 
Paraíba vai a 259 
Fenit que começa 
sábado em S. Paulo 

A Paraíba vai participar da 26• Fenit • a Feira 
Nacional da Industria Téxtil. que será in•talada •tl ­
bado. em ão Paulo • oomo jamais o fez ante• pam 
promover um setor de sua indústna : além do ,tand 
pela primeira vez or11.anizado pela CINEP para 
atrair realmente invesllmentos para o Estadol com 
recursoe como centenas de fotos e audio•vil:mn com 
160 s/1dP3, serão mostrada, as preocupações do Co­
,,,rno Burity voltadas para a indústna l<lxtil. Para 
i so. o diretor de Planejamento da CI EP ,_ Onoldo 
Amorim. e o economista Joaquim Inácio de tlrito , da 
Secretaria da Industria e do Comércio, viajarão 
se,xta-feira, le,1endo material de Paraíba para e ex­
pooiçllo. mclusi\'e as publicações " Programa Têxtil 
Integrado", "Paraiba ao Investidor" e "Instale sua 
industria na Paraiba'. 

O diretor-presidente da CI EP. economista Pa ­
trlc io Leal de Melo Filho, informou que a participa­
ção paraibana vai roncentrar seus esforçoe parn 
at.rair novos investimentos, através de exibição do 
que é o Programa Têxtil Integrado, criado pela pri ­
meira vez no Estado pelo Governo l,lurity. Disse que 
o própria vocação agrioola e industrial da Para1ba 
leva a INEP a mostrar em São Paulo, para empre­
sários de todo o Jlllis, que nosso Estado está encrava­
do na zona de maior produção de algodão e, por isso, 
o Governo criou um programe integrado para o setor, 
oomo resultado dessa vocação. 

Lembrou o diretor-presidente que a CINEP, 
juntamente com a Superintendência de Comunica­
ção Social e a Secretana da Indústria e do Comércio, 
mobilizru todos os seus órgãos li~ados é exposição 
para oferecer ao empresariado a visão real da indús­
tria téxtil paraibana e suas vantagens e perspectivas. 
Para isso, entre outras medidas, estes órgãos do Go­
verno prepararam mensagens diretas ao investi ­
dor, através do "Jornal da Moda ", publicação espe­
cifica para empresários qu.? vis itam a feira . 

F.ste e outros recursos publicitários, no stand da 
Paraiba e fora dele. vão levar aos empresários do sul 
não a imagem distorcida do setor têxtil paraibano, 
mas a verdadeira posição do Estado, que é o se~­
do produtor de algodão do Nordeste e, além disso, 
sue fibra é a melhor da região . .,Hoje", informou o 
eoonomista Patrício Leal, "temos de mostrar ao país 
que dispomos dessas vantagens e de outras mais, 
como a capacidade de produzir fibras e filamentos 
de poliester à altura das necessidades do Programa 
Têxtil Integrado". 

No setor agricola, por exemplo, as metas do pro­
grama integrado imaguiado pelo governador Burity 
prevêem a elevação da produção de algodão em caro­
ço de 125 mil para 180 mil toneladas, incremento da 
produtividade da lavoura algodoeira, tanto do arbó­
reo como do herbáceo e a criação de novas oportuni­
dades de emprego no setor agricola. Para o setor in­
dustrial , está reservada a promoção da implantação 
de agro-indústrias., integrando a produção de algo­
dão com o seu beneficiamento em um total de 40 mil 
toneladas de algodão e 80 miÍ toneladas de capaci­
dade de beneficiamento e ampliação em mais 360 
mil fusos da capacidade instalada atual , através da 
relocalização de indústrias e a implantação de no 
minimo 210 mil novos fusos . 

Finalizou o diretor . presidente salientando que 
a participação da Paraibana 25• Fenit demonstra.rá 
ainda'> interesst governamental na ampliação da in­
dustria de confecções e na implantação de centrais 
de acabamento de tecidos e fios para tecidos planos e 
para meia -malha . 

Fazenda dispensa 
o débito fiscal 
de 22 comerciantes 

Vinte e dois comerciantes da cidade de Guara­
bira, que se encontravam em débitos com a Fazenda 
Pública Estadual foram anistiados na última sexta­
fei ra , após visita feita aquela cidade pelo Procura­
dor-Çeral do Estado, sr. Luiz da Costa Bronzeado. 

O Procurador-Geral do Estado, como represen­
tante legal da Fazenda Pública Estadual, após veri­
ficar. nos Cartórios daquela C.Omarca , onde tremi • 
tam os feitos da Fazenda verificou que os 22 proces­
sos de execução fiscal foram alcançados pelo Decre­
to n• 8.36.5 de 08 de fevereiro do corrente que conce­
de anist ia aos proressos em fase de execução judi­
cial . 

Os 22 co merciantes da cidade de Guarabira que 
foram atingidos pela Lei são proprietários de firmas 
e sociedades mercantis . O encaminhamento do pe. 
d.ido de anistia foi enviado _pelo Jproiurador Luiz 
Bron1.eado ao Juiz daquela Comarca que deferiu a 
solicitacão deixando de tramitá-los em Julzo. 

O Procurador-Geraldo Estado está fazendo visi ­
ta de insoecão aos Cartórios de todas as Coma rcas 
da Paralba envidando esforços no andamento 
da cobrança da divida ativa do Estado. Ainda esta 
semana ele visita rá a cidade de Santa Rita . 

Secretaria prepara 
programação para o 
dia de vacinação 

A JJr l)rrc,<acAo que eat.6 1tnM cloboroda pera o Dia Naciona l 
d1• Vnc,naç•o c<,ntra o P1Jliom1ch1.e pcl11 Secnnerh, da Saüde do 
P.ttt.ado. M! enconln num, fa.e but.An\e 11celtrtd1:1. Ma 11 de ci nco 
rn,1 pt9e0e.,i J6 foram convocadH alt o preaent.t momento 11ara 
l ralJalhartm not ,,,-.Vít de vacinaçAo íh:ot e volan1.t1 e1p1l'hadot 
f)(lr u><k> o F.ttado 

A Secretor1• t.c tn ltcc lndt> Ulll8 aignificnu te col ttborafao JKlt 

~nKo~e~:~~l~u~~-p~Ms~· g~~=~ªinta~: fa)&:;~~ mc:we:· 
IJNF. H, Con eil.4 t' Trlbrnfo., ~crei.ariaa do ~uuçlo ~ Cufiur1' 
'l robal ho t Serviço !it.,caal, e 1- mençu atrovh dol NUcleot Rettío'. 
na11 dt Snúdr 1llm d1 uma boa p11tti c1façlodo com~tclo mdüt· 
ll/H e dr t lobea de lt'rv1çc, flto1.ary e ,it>na/ . ' 

1)1anit da pmumidadt da a,npunha o .ecr~t4rio Aloy1io 
PNe1re l.ima (,u, 01n 11pelo a lodo, oa ed1toriali11..a1 e croni1 t.11• 10• 

~:•~;.;,,m~r:,~fl:i':1.~;.~~iV:~º : :r,~~t•:•;u~eí~~l~1:,~ 
r m 1u 1111 uuefua u ro~vocaç4o de 1odo 11 
a -. mile11 do l~at.ado. M 11t: 1Hido d1.t qut, no ditt 14 dt ju 
nho ptózimc, ar dttlr,guem alt OI CentlOI de $cuide 01., Po1t.oa dt 
v, 1111ç-'o de •uaA cidades, lev111do M!UI filho. , na fa iu etJria de 
, n o n c111r,, ano,, para IM' 1ubmelerem e v11cina contra a pa,aliaia 
mfimu/ 

f-.nfat1 r.ou ainda o 11ecN!t,hio Aloy110 Ptrtita , que toda II o>· 

:~~nn;~~dr,/,:ª~~,~~~~. d~,~r4d~e::u'in:::~~f:~~ij' :~;:~~1d'fJ! 
nl•,-10 111r1tA Ndr11:1 , bom como aquele, ouc c1teJ111» vacinado, dc­
\&rn ..,., , ubint tidoa navamtnte a vacuu,ç4o. Alcançendo eatta ob• 
Jf11''" 11 1~arafba crr1a-tntntr ttta r4 1muniuda contra• d~nça . 

:\r, pr,,1111111 d10 30, ae1 ta -fe ira , o aecretArio de $aUd~1 dará 
urnn 1•111r1•v1ato <'Olfli\'O o imprensa cacriLa e f11lado do E.11utdo, 
"' • "'11111 .. ,n ~ut tt-rtra detalhf'• ,obrt o cronog,ama • ae, aplicado 
1111 l 111np1nh" 

Encontro prossegue com 
apreciação de currículo 
Ao apresentor para debates a 

apreciação o " Currículo pera e zona 
rural " da Paraíba, no manhã de on­
tem, em prosseguimento ao I Encon• 
tro Re~ional/Nordeste de Materiais 
de Ensino Aprendizagem, a professo­
ra Maria Sedy Ma~ues, da equipe 
curricular da SEC-Pl), afirmou que 
"gost.oriamos de ser úteis e este Nor• 
deste de ceJos, inclusive nos mãos, de 
calos que medem a teimosia dos que 
procura:n tra nsformar os seus proble• 
mas em desafios,,. 

O segwido dia do encontro foi 
aberto pelo secretário de Educação, 
Giselda Navarro Outra, dizendo que 
els e o governador forem apenas os 
maestros dessa grande orquestre, 
"que se chama equipe da SEC, que 
oomandada por técnicos abnegados 
elaborou Proieto oom alternativas de 
ação, aurangendo pesquisa de voca­
bulário usual , levantamento de opi• 
niões locais, seminário (seleção de 
oontetidos locais), montagem da Ma­
triz dos Conteúdos locais, avaliação 
do material elaborado, montagem do 
sistema de avaliação da aprendiza­
gem, ent.re outros" . Antes, falou ore• 
presentante do Ministério da Educa­
ção, professor Edgo.r Linhares, desta­
cando a importáncia do trabalho da 
Paraíba para o Nordeste, e dizendo 
que os representantes de nosso Esta• 
do, em virtude do pequeno espaço de 
tempo. teria apenas duas horas paro 
apresentação do Projeto. 

A professora Sedy Marques disse 
que o trabalho do Poralba objetiva in­
formar, particularmente aos reprc. 
sentantes do I Enoontro RcgionaVNor- · 
deste • promovido _pelo Programa Na­
cional de Ações Sócio-Educativas e' 
Culturais paro o Meio Rural ( MEC) 
e apoio da SECPb, o " que o nosso Es­
tado tem feito ou procurou fazer em 
termos de Curriculo pare o Zona Ru. 
ral " 

Advertiu que "este t rabalho é um 
depoimento. Depoimento prestado 
em meio e um processo educacional, 
assumido há dois anos e meio por 
uma Secretaria de Educação, a da 
Po.raiba/Nordeste. Representa parte 
do esforço desenvolvido com vistas A 
Educação no Meio Rural". 

Acrescentou que o elaboração de 
uma proposta curricular para o zona 
rural constituiu•se uma meta do Pie• 
no de Aplicação. 1977. Antes porém , 
de ser iniciada a operacionalização 
da referida meta, foi solicitada à 

i,;quipe de Curriculo um sub-rrojeto 
para Educação no Meio Rura a fim 
de integrar o segmento educação do 
Projeto de Desenvolvimento Rural In ­
tegrado (PDRI) do Brejo Paraibano. 

Foram elaboradas pela equipe, 
três olternativns de ação a serem ano • 
lisadas pelos poderes decisórios. Al ­
te rnativa l . atividades curriculares 
centradas no aluno, como agente do 
meio ambiente local e como emigra­
dor em potencial, implicando na ela­
boração de material instrucional di ­
retamente para o aluno; Alternativa 2 
. tem como objetivo o livro didático, 
cuja distribuição, ficaria a cargo do 
Phdef, complementado por material 
instrucional diretamente para o alu­
no; Alternativo 3 . apresentação de 
diretrizes curriculares aos professores 
da região, a serem desenvolvidos pa• 
raleis.mente e de forma complemen­
tar ao uso do livro didático. Submeti­
da as t rês alternativas à apreciação 
do MEC , bem como é do Bird , foi 
acolhida a alternativa "1 ''i a qual já 
era defendida pela Equipe de Currí­
culo, com base nos indicadores da re­
gião em estudo. 

Referiu-se que a Proposta Cen• 
trai do Projeto de Currlcu lo e a Polí­
tico Educacional é de escrever livros 
para o a luno da Zona Rural oom base 
em sues realidades locais, conside• 
rondo a sua integração nr listcmas 
Educacionais, ê o proposta centra l do 
nosso projeto. 

"Sabemos que o nosao trabalho, 

~=:aefi~~q~ca~~~~~: 
mo.nos que a fikwlia educacional ae Iro· 
duz quer pelas ações politico­
admimstrativas quer _pela legislação 
que deve reger todo o Sistema Educa-\ 
cional para dar-lhe a unidade que ca­
racteriza como tol. Do ponto de vista 
das ações politico•administrativas, 
nosso questionamento foi : a proposta 
centra l do nosso projeto permitir-lhe­
ta a sua expansão e continuidade ou 
seri_a uma proposta cuja dur9ção fi . 
caria condicionada à possível transi­
torieda_de das programações a que es­
tava vmculad~? Destacou, ainda, o 
seu ponto de vista sobre o aspecto da 
Legislação . 

O encontro foi aberto anteontem 
pelo governador Tarcisio Burity e será 
e~cerrado sexto. feira, pela secretário 
G1selda Navarro Outra . Ressalto-se 
que o trabalho da Paraiba recebeu 
apl•~~os e depoimentos de elogios dos 
port1c1pantes. 

Nova sistemática para o 
vestibular sai em julho 
Até julho os candidatos conhece­

rão toda s,stemático o ser obedecida 
no próximo Concurso Vestibular, ofir• 
mou ontem o presidente do Comissdo 
Pemanente do Concurao Vestibular, 
professor Francisco Xavier Sobrinho, 
acrescentando que "os instituições 
que promovem o Vcstibu lor no Paraí­
ba estabelecerão normas para o Con­
curso/8 1 de acordo com o porta ria mi­
nisterial , reccntcrncnt.e publicado" . 

Segundo o presidente do Coper• 
vo, o portaria ministerial p<?uco 
.acrescento, c m Lermos de modifico• 
çiies, em rela çdo ao ano passado. Uma 
das modificações foi a elaboração dos 
programas do concur60 mediante o 
porticipaçdo de professores vincula­
dos /J rede esoolar de 2• Krou . " este 
porticular . disse • as intituições que 
promove m o Vesti bular na PorolbaJ'ó 
BC ont.ccipnrnm d rooomcndoçilo o 
ministro, já <1ue os atuais progrumne 
foram elahorado• com apoio do Secre­
tario de F.ducoçilo e Culluro o rede es­
colar de 2~ grou". 

Adiantou que os progromos 
atuuis serão mantidos poro o Vest.ibu• 
lor de 81 e sornente revisados poro o 
concurso do 82, "oonforme sugeslões 
que estilo sendo solicitadas aos esta­
belecimentos de ensino do 2• grou" . 
(?utro. ll)Odirycoçdo prcvist1.1 no porto­
rrn m101 stcnnl é com relação ao nú• 
mero de q_uestõcs discursivos, que ee. 
nlo amphadas no Vestibular de 81 
Também o este respeito houve anteci: 
paçdo em nosso concurso, quando, 

além dn prova de rcdaçdo, foram in­
cluldas questões de livre expressão do 
cand1d_ato nos provas de Língua Es­
t.rangeiro e Estudos Sociais", acrcs­
ccntpu o professor Francisco Xavier. 
. luidoçüo com i:ieso igual ou supe­

rior oos dos dcmo1s provas ou ques• 
Iões, conforme for aplicada, inde­
pendente do área de inscrição do can­
didato , foi uma out.ro modificação 
contido no portorio ministeria l, 
" mas, também esto dispositivo já foi 
atendido pelas normas cio Vestibular 
de 80, quando o parto diacuraivo dos 
provOH teve expressivo valor' \ disse o 
presidenle da Co missão de Vestibu­
lar. Outra moclifi cuçdo é a que doter­
mina n fixoçao, polns instituiçõca, de 
critérios de ovolioçào do m(nimo de 
descm penho do candidato. Sogundo o 
profceeor Xuvicr, o oluno deverá acor• 
tu r, no mínimo, 20 por conto das 
quostõcR no conJunto das quatro pro­
vas, conforme ji\ foi adotado no Vosti­
bulor/80 . 

"A portaria prevê também que 
no oloboroç4o dos provas sejam intro­
duzidos, quando pertinentes, quee­
tõos que envolvam conhecimentos de 
problemas e as pectos poculiorcs das 
regiões rospectivM e que cst.im ulein a 
volorizoçdo do culturo regional, e 
quonlo u osta nós também nos onteci­
pomOB no vestibular anterior'', disse o 
presidente do Copcrve el finalizando, 
anunciou que o Vestibu ar/81 devorá 
ser iniciado no dia 4 de janeiro , "po• 
dendo sorem antecipadas até trinta o 
cinco dias oe provas discursivas" 

Asfalto é 
comprado na 
Petrobrás 

O secretário d os 
Transportes e Obras, José 
Silvino, informou ontem 
que a BR Petrobrás Dis­
tribuidor a , subsidiária 
da Petrobrás . Petróleo 
Brasileiro S/A , fornecerá 
para o Programa 'de 
Pavimentação do Governo 
do Estado, 8 mil toneladas 
de asfalto, com prazo de 
carência até 6 meses e pa­
gamentos em dois anos e 
meio . 

Esta quantidade de 
ma teria! asfáltico será 
conseguida pelo DER 
através de convênio, que 
vi rá firmar com a BR Pe­
trobrás Distribuidora nos 
próximos 30 dias . O sr. 
Adhemar Chillazzi, diretor 
desta empresa em Recife 
já está recebendo instru '. 
ções de sua Diretoria no 
Rio de Janeiro, com vista a 
agilizar o assinatura do re. 
ferido convênio . Enquanto 
isso, o su perintendente do 
DER, Francisco Quintans, 
mantém entendimentos 
com a empresa po.ra rece. 
bimento do asfalto. 

BENEF1CIO 

O secretário José Sil­
vino explica ser uma forma 
'especial de aquisição de 
material paro o Programa 
Rodoviário, " uma vez que 
trará de fato, benefícios 
para o Governo. Primeiro, 
em razão de ser uma aqui• 
sição direta; segundo, por­
quê nos custos de constru• 
çiio de pavimentação, não 
irão incidir as parcelas re~ 
ferentes a lucros e taxa de 
administração da empresa 
construtora sobre a parcela 
referente ao material asfál­
tico. 

Nos entendimentos 
mantidos com o Diretor da 
BR Petrobrás Distribuido­
ra , no Rio de Janeiro, o se­
cretá rio José Silvino se fa ­
zia acompanhar do chefe 
de Gabinete do Prefeito de 
João Pessoa , Francisco 
Franca , levando-se em 
conto que a Prefeitura tera 
OJX) rtunidode de ossinor 
convênio nesse sentido, em 
quantidade a definir . 

A prorrogação das divid8.8 contratda, 
vemos dos Estados atingidos pela seca, , ~ 
nistério da Fazenda, foi solicitada P0rtod,_: 
tários de Finanças do Norte e orde,c, 
diente endereçado ao Ministro Emane C:,:: 1 

ranta reunião realizada em Teresina, llos~:' 
últim06. .,. 

. O secr!tário das Finanças das P.,.fb 
Ub11atan, informou que as amortizaç1,e,\ 
préstimos por antacipação de receita co li 
este ano, mas os que participaram do .,,""'1, 
verem pedir a prorrogação para agosi,, 
"considerando as dificuldades fioanceirq lo 
atravessando os Estados, especialmenc. ,.. . 
deste" . ·• 

A seca também foi o principal moti.,,., 
pelos secretários, paro que assinaSAem um&' 
to pedindo a suspensão do !CM às salda, "' 
bovino das regiões onde as p8.8tagen, "•~ 
para o utros Estados que ndo estão entr, 
mesmo problema. Segundo o sr. Marcus 
esse documento possibilitará a transfe~na.,4 de áreas situadas na zona seca, já que ct 
não serão obrigados a deacontar o impogio, !', 
mou que idêntica medida foi adotada 110 
passado e sua renovação deveu-se oo ""lado~ 
gência decretado em quase toda regiio 
Os participantes também asainaram u111 
reivindicando a instituição de pauta úniq 
!CM de produtos primários. 

O secretário esclareceu que pars inkiod, 
eia, os documentos dependem apenas da 
no Diário Oficial da União, pelo Ministtri,Q 
zenda e, tão logo isto aconteça, imediata~ 
também serão publicados no Diário Oficial ~· 
do. 

BANCOS 

A dispensa de cumprimento, porpaneoi 
cos estaduais, da resolução 605 bab:ads P!o' 
Central, que limitou a expanaão dos bana, 
ciais em 45 por cento dos saldos consignai!:, 
de dezembro de 1979, foi outro pleito dos 
de Finanças participantes da reunião. 

Na opinião do sr. Marcus Ubiratao, , 
mento desse pleito não se constituirá ex 
vez que a citada legislação jé excluiu da, 
inerentes aos demais estabelecimentos b 
bancos da Amazonas e o do Nordeste. 

Em documento subscrito por todos " 
rios presentes ao enoontro, foi demOIISUIIOO ,;, 
lume de empréstimos concedidos pelo, bl!lel 
duais é insignificante, em relação ao cooju: 
bancos da área, especialmentP. no ·que diz 
aos localizados no centro Sul/Sudeste. · 

O secretário das Finanças disse que a · 
imposta trará enormes prejulzos para indÚ!i!.i 
comércio das regiões Norte/Nordeste e deu.a 
neira significativa, para o resultado operaOOl:l 
bancos estaduais. Segundo ele, os sec,,wi) 
como certo o atendimento desse pleito, ' d,,!,1 
sibilidade que sempre encontram na pl!lll6 
nistto Emane Galvêas e dos técnicos daqu,1, l 
tério". 

NOVA REUNIÃO 

Uma nova reunião - a 7• de uma série )ti 
da para os dias 21 e 22 de agosto. em SãoLuiL'. 
do serão debatidos o endividamento do, · 
reformulação e prorrogação dj!s oonvênios d,\ 
dor e Manaus, que concedem incentivce dt 
por cenro do !CM de empresas instalada, 
giões Norte/Nordeste, visando assegurar a 
de novos empresários para essas duas regica 

Ainda, procurarão demonstrar, atra,;é, í 
minucioso estudo, o superavit das transaçlfl 
ciais das regiões None/Nordeste com o 
pleitearão uma mudança nos critérios de 
ção do !CM aos municipios, introduzindo ll]d 
riáveis para melhoria do cálculo de cota d, I 
cento, visando beneficiar os municipios mil 
losos e financeiramente mais deficientes. 

Seré na reunião de São Luls que os 
de Finanças unirão forças no combate à, a.O 
cais falsas , numa troca de experiências ,ob:t 
cada um reprime a ação dos comerciantes 
tos que ,se utilizam desses expedientes e, lll 
tentarão encontrar o meio mais eficiente li 
guir as notas frias . O secretário Man:us l 
disse que no momento ainda não possui um 
especial po.ra por em prática na Paraíba. El 
que, através do Fisco, vem se desenvoh1nii 
campanha sistemática, funcionando 24 ltdl 
dia, e que os primeiros resultados jà aronll' 
quando vArios comerciantes forem autuado,. ' 
que foram Oagmdoa com verdadeiros dem 
notas fa lsas no interior do Estado. 



A se confirmar o relatório da Di­
visão de Ciências Atmosférica 
do Centro T écnico Aero Espa­

:i,I de ~o Paulo, que prevê o prolon­
!'Jll'nto da estiagem até 1985, com 
~'IL'PQUências mais graves a partir de 
i!l.12. só no Estado da Paraiba o Gover­
)0 wá obrigado a gastar, no mínimo, 
10 bilhões de cruzeiros em emergên­
,us, sem contar ainda com os prejui­
n,; relath'Os às safras agricolas e a pa­
cuiria. 

O relatório do CTA, visto com des­
a,nça por alguns Estados, quando de 
ll! publicação, principalmente por­
,;ue foi divulgado num periodo de en­
cbtntes em quase toda região nordesti­
r.a. é encarado agora com maior serie­
dsde. O engenheiro Carlos Girardi, au­
tll! do relatório. de "pitonisa" desacre-
61'da, passou a ser reconhecid o como 
"" dos cientistas do pais nessa espe­
o!lidade. depois que toda a produção 
r,rirola do Nordeste morreu nos roça­
llli e o êxodo rural já se faz sentir, 
,uma repetição daquilo que foi visto 

pais em 1877 e 1958, quando milha -
1!5 de nordestinos abandonaram os 
ram~ e fugiram para o Sul do pais, 
mi •·paus-de-arara". sem contar com 
· que morreram nas estradas poeren-
~ do interior. 

A seca se confirma: e a Panriba, 
0>111) ficará• O Governador Tarcisio Bu­
rity seguiu ontem pera Brasília, com o 
oojetivo de discutir com o ministro do Jn. 
l!!ior. Mário Anclreazza, os recursos que 
llio destinados ao Estado para fazer 
imlte a estiagem. Ao mesmo tempo, an­
~,wdo o prolongamento do problema 
p:, cinco longos anos, já deu entrada na 
fudene com o pedido de liberação de re-

ummeitnõ~ 
. '·"'·' . ~ 

Quan..feira , 21 de maio de 1980 

Segundo o engenheiro Carlos Gi ­
~rdi. responsável pelo relatório da Oi-

ão de Ciências Atmosféricas do 
ttntro Técnico Aeroespacia l de São 
P~ck>, nos próximos quatro anos a ten­
dincia é que a seca do Nordeste se 
ql'l!l\·e. AD advertir que o ~ordeste po­
~â enfrentar até dois anos de ums 
leCI gravíssima. ele disse não ter co­
... ·roer.to de providências tomadas 
llü> autoridades após a previsão do 
lttiodo de estiagem . .. Parece que eles 
Cio acreditam nos nossos dados . Agora 
~"'•.~tu.ação prova que está vamos cer -

0 autor do relawrio derlarou. ain­
~- que 1•;nbora e seca se prolongue até 

·. 1erá em 82 que ela se apresenta rá 
t)rno mais critica para o Nordeste . 

O relatório. 
O trabalho intitulado "Prognósti­

"' doTempo a u,ngo Prazo'' faz parte 
ll> lltlatóno Técnioo ECA - 06/78 e foi 
<ll>cluido em dezembro de 1978, tendo 
~• autores Lic. Carlos Girardi e 

tt Lwz Teixeira , sendo uma pesqui -
• P•rl:ial dô Projeto PROGMET fi ­
'1nc1ada em parte pelo Fl EP (c"x,n ­
r 111 0 com o M . Aer ./Fi n ep n 9 

C'l'n5). tendo contado com a cola­
lllçi.o do Ten Cel. Archimedes Go­

l,"· Prof Alfredo F. de Almeida , Prof. 
'- Luiz Rodolpho Muzz,o e pesqui­

,1CXJ111 ~1am ueh do Silveua Macedo • 

A grande seca se confirma ... 

O QUE SERÁ DA PARAÍf3A? 
Sebastião Lucena 

curoos para construção de 99 açudes, 10 

tanques, 15 poços tubulares, 50 abasteci­
mento d 'água oonvencionais e 16 simpli­
ficados, além de 22 barragens, totalizan­
do 196 obras que serão distribuidas por 
toda a área afetada . 

Hoje, o Governo Federal deverá li­
berar os recursos da seca, calculados 
em 18 bilhões de cruzeiros que serão 
distribuídos para 264 municípios do 
Ceará, Piaui, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e Panu'ba. De todo~ esses 
Estados, a Paraíba foi a mais afetada, 
pois teve 105 dos seus 171 municípios, 
atingidos. Os prejuízos, em decorrên ­
cia. foram superiores aos sofridos por 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Cearâ Piauí: 4 bilhões de cruzeiros, se­
gundo cálculos do secretário José Cos­
ta, da Agricultura, deixarão de ser ar­
recadados este ano pelo Governo. Da 
mesma forma, o rebanho bovino está 
desaparecendo, fato comprovado atra­
vés da arrecadação do !CM do gado, 
que registrou, só em abril, um aumen­
to de 1 milhão de cruzeiros, conforme 
informações do secretário das Finanças, 
Marcus Ubua'tan . Os criadores, sem 
pastagens, estão se desfazendo dos re­
banhos, vendendo-os a preços irrisórios 
e isto, segundo Marcus Ubiratan, não é 
bom para a Paraíba. 

O êxodo rural ainda é pequeno e 
está ocorrendo com mais frequência no 
sertão, região que enfrenta, além da es­
cassés de alimentos, o problema da fal ­
ta d 'água. Assim mesmo, dezenas de 
caminhões, os famosos "paue-de­
arara", estão saindo de várias cidades 
sertanejas, em direção à Bahia e Esta­
dos do Sul. 

Os que ficam continuam esperan-

do pelas promessas de ajuda do Gover­
no e por isto mesmo preferem retardar 
um pouco a saída de suas terras. Os 
11paus-de-araro ", contudo, ndo são os 
únicos veículos utilizados pelos reti ­
rantes. Os que ainda contam com al ­
gum dinheiro, compram passagens nos 
Onibus das viações ltapemirim e Bra­
sllia e, ao oontrário daqueles que viajam 
para a Bahia, estendem a fuga para 
São Poulo, atmldos pelas informações 
de que lá existe oferta de mão-de-obra . 

Cada um tem uma hist'ória para 
contar. Sentados nos bancos das rodo­
viárias ou nas calçadas, a espera dos ô­
nibus ou dos caminhões que os levarão 
para longe de suas terras, expressam 
um certo conformismo no olhar, en­
quanto os meninos, de olhos fundos , 
sujos e assanhados, observam, espan­
tados, o vai e vem doe automóveis, es­
quecendo, por instantes, o ronco das 
tripas e o vazio nos estAmagos. Luiz 
Francisco da Silva, pedreiro há 9 anoe, 
pai de três filhos, é um exemplo disso. 
Residente no município de Patos, em ­
barrou ontem para São Paulo, "para 
tentar e sorte". Afirmando que ºpobre 
vive de teimoso'', Luiz reconheceu que, 
embor-a entrasse numo aventura cheia 
de incertezas, não poderia permanecer 
em casa, vendo a terra seca, a lavoure 
morrendo no roçado e a filharada 
"chupando os dedos" e chorando de fo . 
me. Quando o repórter lhe perguntou 
se ele sabia da campanha da fraterni ­
dade iniciada pela igraja, que tem por 
tema , justamente, o êxodo rural , ele 
perguntou: " moço, o que sei é que 

_pior do que aqui não deve existir outro 
lugar. B melhor morrer com esperan­
ças, do que ver a morte chegar para­
do" . 

No relatório, toda 
a previsão da seca 

D izem os autores: 110 polfgono de.a 
secas, situado na região nordeste brasi­
leira tem grandes probabilidades de 
sofrer acentuado período de seca nos 
próx imos anos. Na fase de preparação 
dos totais anuais da pluviosidade da 
cidade de Fortaleza, CE, correspon­
dentes a 129 anos {1849/1977) chega­
mos a essa concl usão, um ta nto 
som bria para essa ârea brasileira. Em­
bora nosoo objetivo principal seja o 
equacionamento do problema da va­
riabilidade das chuvas do nordeste, 
não nos poderismos furtar de divulgar 
este resulta do preliminar, em razão do 
urgência , e das consequências que ad ­
virão. Esse inesperado prognóstico 
baseie -se cm ciclos que, provavelmen ­
te. serão os precursores para a formula ­
ção matemática do fenômeno em um 
futuro próxi mo. Como poderá ser ob ­
servado nos gráficos, essa previsão é 
fortemente probobillstica e evidencia 
uma ten dência que não deve ser rejei­
tada, levando -se em conta que essa co­
lo midade cli mática certamente afetará 
grande porção da população brasilei ­
ra ... 

A BA E DA PESQUISA 
Foram levantados os dados de 

pluviosidade de Fortaleza. desde 1849 
e mais outras seis estações: Crato CE: 
Currais Novoe, RN · lguatu , CÉ· Li '. 
moe1 ro do Norte, CE: Quixeramobim , 
CE; Ouricuri , PE, estas últimas com 

dados de 1912 a 1956. Os gráficos le­
vantados mostraram que e curva de 
pluviosidade de Fortaleza representa­
va grande área interiorana do nordeste 
brasileiro, pois o comportamento das 
chuvas era bastante similar, embora 
em intensidade diferentes. O coeficien­
te da correlação entre os curvas é de 
0,74 . Mesmo buscando cidades onde o 
pluviosidade é maior, constatou-se a 
similaridade nos curvas. (l tapetingo, 
BA; Feira de Santana , BA; João Pes­
soa, PB - pesq uiso do revista Paraíba 
Pecuária: envolvendo os 20 últimos 
anos) . 

A principio, o i:ráfioo de chuvas de 
Fortaleza, permitia a adaptação de 
uma curva senóide, ou várias senóides 
diferentes. Após várias observações, 
uma das senó1des, com um período de 
26 anos e amplitude de 2.000 mm de 
chuva adaptou-se ao longo da amostra . 
Mas ela definia bem os períodos secos e 
mostrava contraste desoladores quanto 
aos picos de chuva . Era de se conside­
rar, portanto, que o problema podia ser 
solucionado por essa via, já que os ci ­
clos negativos fun cionavam perfeit.n­
mente . 

Uma outro senóide, com período 
de 13 anos e 1 .400 mm de amplitude fo i 

:in':.'!:,~~1z:vc•~~•c~:, 
2::d~~~nâ! 

chuva escassa, isto é, na fase negativa. 
{Já Charles G. Morkhan, em seu " Ap -

parente pcriodicities in roinfall at For­
taleza, Ce - Journol of Applied Meteo­
rolo~y. Vol. 13, n• 1, Februory 1974, 
hovto demonstrado que médias móvei~ 
de 5 o 13 anos erom uma explicação. E 
as senóides de 13 e l6 anos coincidem 
com os médias móveis citados) . 

As senóides fo ram adaptadas 
sobre os dados de pluviosidade e mos­
traram os scguinles <lodos concretos: 
o) Cu rvos em fase 
Seca em 1850. Seca em 1877, 1878 e 
1879. Seco em 1902 e 1903. Seco em 
1907. Seca em 1928. Seca em 1932 e 
1933. Seco em 1953 e 1954. Seca em 
1956. Seco em 1958. 
b) Curvos em oposição 
A quantidade de precipitação e os es­
tiagens oltomom -se oos extremos sen­
do um perlodo de transição altamente 
variável e de dificil prognóstico até o 
momento. 
c) lnlersecç11o dos curvns 
Nas vi zinhanças desses pontos, que 
distam entre s1 de 9 o 17 anos, há sem­
pre bons índices de chuvas, como pode 
se ver nos anos de 1661 (1 ,445 mm). 
1870 {1 ,628 mm) , 1887 (1.320 mm) e 
1896 (1.970 mm), 1913 (1.874 mm) , 
1922 (1.675 mm) , 1939 (l.9'29 mm ). 
19-t8 (1.440 mm), 1965 (1.635 mm) . 
1974 (2 ,030 mml . Não hd secas nas in­
te~secçôes e as chuvas estdo sempre 
ac,mo do médio de Fortaleza (1.427 
mm) 

quando ai:;, curvas cammnam pa­
role!,is. os valores de pluriosidade per­
manncem prot.icomente limitados pe• 
las duas linhos, acompanhando o sen ­
tido das mesmas, ,como pode se obser­
var nos periodos descend~ntes de 
18n,/1881 , 1901 1190,. 192;11933, 
1953/1 959 . E FATO ID8t\"TICO B ES­
PERADO PARA O PERIODO DE 
1979 / 1985. 

N LI E MATEMÁTICA 
Após a e nstataçl1o ocima, tornou ­

se necesSt\ria uma ronfirmac;,ão matt • 
nu\1 ica dos ciclos encontrados, além de 
ressoltar o interesse pela 1dent1ficsção 
de · ut ros círios de menor inlluéncia 
que pudessem traz~r um auxih a mais 
és previsões de secas para a tt'gulo. 

Após um lon_oro trabalho. onde os 
ciclos forem analisados por todos 8ll 

vias on hecides. not0u•se .que os resul­
tadc s 1·ondu1iam Il confirmação do 
análise sub rivo, quol aeia. a prev1sdo 
de um pcrlodo de hu,a escas.'ld entre 
os anos de l979 a J • l'Om forte um-
dénria ,1 ororn'nc111 d .. ". 

Te11do ruirmado a tenMnc1a 
para a s?ca . na inteitt nte \·erificar 
qual a rntenrnlade r qu 1 <' aeu com­
porta mt•nto no periOOo Pdra umto, 08 
c1ent 1 tn~ odm1t m qur o., anu-ceden• 
t ~ prro,nt'm uma m,llulnti" t- p CU · 

laça,, "" ""J•. pela anAh..- das (ll'andes 
s a-, du pll .. (k,, r er ta. trd. ar a 

o de 19,9 1 



A Cantata 
Para A lagamar 

- com texto de 
Waldemar J osé Solha 

e música de José Alberto 
Kaplan - recebeu o sua primeiro 

montagem fora da Parelha. Com direção 
mUBical de Antonio Césa r Augusto e a 

participação do Madrigal Veredas, a Cantata 
foi montada em São Paulo, ondo estreou segunda-feira 

passada no Teatro Martins Penna. O lançamento do 
espetáculo foi com entrada franca , dentro do Projeto 

Segundas Musicais , que é mantido pelo Departamento de 
Teatros da Secretaria Municipal de Cultura da Prefeitura 

de à o Paulo. Narrado e cantado, o trabalho de So lha e Kaplan 
aborda o tema da luta dos moradores de Alagom o.Y pela posse da 

te •rra, tendo, em suas apresentações ·nordestinas, recebidos 
e logios de dom José Maria Pires e dom Hélder Câmara. 

□ NO CJNEM'.A 
Mfül. O METALORGICO -

Produção italiana di'rigida pc,r Lina 
\\·enmuller. ex•assititente d, ? dire • 
ção de Federico Fell i, 1i e reali zadora 
de Amor" Anarquia e Pas~•ualino 
' IP B,lrzas Estrela do por Gian­

carlo Giannini. Maria ngela r~1ela to 
e Agostina Belli , o filme já , ,nfren­
tou problemas com a ce nsura brasi• 
leira, e conta a histõrie de ur n imi­
grante sicil iano que, ne,, No1 'te da 
Itália. trabalha numa fá bricll e se 
envoh-e com movimento .;indi calis­
ta. Em cores e censura 18 ano. s. No 
TAMBA Ü 118h30m e 20h30rn l . 

Z - O assassinato do depc 1tado 
grego Gregorios Lambrakis e as in­
\'estigeções que provaram o envq lvi­
mento dos militares rom o caso, são 
os temas abordados por este fil me, 
cuJo roteiro foi escrito com base no 
li\'To de Vassilis Vassilikos. Dire ção 
de Costa Gavras, o cineasta dE. · A 
Confissão. Com Yv es Monta, ,d, 
Charles Denner, Jean Louis Trin tg­
nant e Irene Papas. Em cores e cE ·n• 
su ra 14 anos . No MUNICIPJ 1L 
(14 h30m , 16h30 m , 18h30m , e 
20h30ml. 

A MULATA QUE QUE R! A 
PECA R - Comédia erótica brasile i­
ra. Se m referencias quando a enrede ,. 
equipe técnica e elenco. Em cores «~ 
censu ra 18 anos . No P LAZ, \ 
( 14h30m , 16h30m , 18h30m ,, 
20h30m). 

PA:S:ICO '0 ATI..ANTIC EX · 
PRESS - Produção americana . Dr•• 
ma de suspense d ir igido pelo vetera­
no ~ ark Robson, o cineasta de Ter• 
rPrnoto. No elenco, I..ee Marvin e 
Robert Shaw. Em rores e censura 14 
anos. :--o REX (14h30m . 16h30m, 
18h30m e 20h30m ). 

Costa Gavra.s, diretor d.e Z 

0 NATV 
GLOBJ NHO , 1 lhOOm, Canal 

lú Noticiário poro o público infen-
111 oprcscnw do por l'oulo Sa ldanha, 
com curiosidades e obordogcns de 
assu ntos do interesse do gurizodo , o 
Olobinlu, é o progra mo que moÍJJ ror­
re.pondêncio recebe no l~de Globo, 
com centena& de curtas chegando 
toda t.emona , sugerindo assuntos e 
port,cipondu de concursos . O pro­
gramo lam bem costumo exibir ez ­
celcntce desenhos onimodos. 

SESSÃO DA TARDE, 13h50m . 
Conol 10 - A S,saào da Tarde apre ­
sento o fil me Bagunceiro Arrumadi • 
,iho, prod uçdo americano de 1964, 
dir ig ida por Frank Taehlín , com 
,Jerry Lewis. Glenda Farrel, Sue Oli -
ver, Everetl Sloone, Jock Leonarcl, 
Al ice Pearce, Kothleen Freeman e 
Barbara Nichols . Um servente d,e 
hospital (Lewis) provoca pânico en • 
Ire médicoe, enfermeiras e doentes 
oo colocar fogo no barba de um 
doente, derrubar milhares de com· 
pnmidos no corredor, andar em a lt a 

O QUE HÁ DE 
velocidade nu ma cadeira de rodas e 
utilizar a ambulância paro encon• 
tros com a namorado. 

SE ÃO AVENT U RA , 
16h45m. Ca nal 10 - apresenta hoje 
O Homem Aranha , o conhecido he ­
rói da Maruel Comics Group, em de­
senho animado, indicação para a 
criançada, que pode acompanhar as 
aventuras do único super.herói que 
tem problemas com o aluguel. 

OLHAI OS LIRIOS DO CAM ­
PO. 18h00m , Canal 10 - A novela já 
se aproxima do fi nal e as tramas, 
que nunca chegaram a enlear muito o 
telespectador por suo inconsistên• 
eia, começam a se reSOlver. Tudo co­
meça a dar certo ou errado rapida­
mente, pois o capitulo fi nal do nove­
la já foi gro vado, devendo ir ao ar 
brevemente, quando Olhai os L{rios 
da Campo cederá o horário o Mari-
na. 

SESSÃO COME:DIA, 23h35m, 
Canal 10 - Apresenta o filme Uma 
Joo,m Tão Bela Como Eu, produ­
ção francesa de 1972, d irigia por 
François Truffaut, com André Dus­
solier. Bernadette Lafont, Claude 
Brasseur, Cha rles Denner. Guy 
Marchand , Philippe leótard e Anne 
Kreis . Stanilos Previne (Dussolier) 
é um sociólogo ingênuo, rer.ém -saido 
da Universidade que decide escrever 
um livro sobre mulheres crimino~os 
e, para tanto, obtêm uma série de 
entrevistas com Cami le Briss (La ­
font). acusada de mui tos crimes. 
Provocativa, Ca mile possa o relatar 
a sua vida e Stanilos começa o se 
apaixonar por ela. 

Paula Saldanha 

IÃJ MOSTRAS 
A BOLHA - Umo estruturo 

ombient.41 confeccionado pelo ortiS• 
tn plá•tico paulis ta Marcelo Nits­
chc, A /Jolha estd em ex posição no 

úcleo de Arte Contemporllneo do 
UrPb, •ituodo no Avenida Trin ­
cheiras, 275, durante todo o sema­
na , dos 8 ll • 12 e dos 1,1 lls 22 horos. 
ocupando quase todo o espnço ex po­
si t ivo do úcleo. Suci nLUrnontc des­
crito, A /Jolha compreende um tubo 
de cerca de 25 metros do material 
plásti co inílável -náilon resinado · 
com <1uatro' metros de d iâmetro, 
através do qual ae introduz o porti­
c1ponte que posteriormente, entrará 
cm contato com seis comportirncn • 
tos ou seções de cores diferentes, o 
cada vez que abri r n zlper que lho• 
dá oces110. Por ú ltimo, o 1,orticipon­
te se verá dian te de um labirinto ele 
cujo teto pendem várioe tirau de 
pono com doze tonalidades diferen 
tes de codo cor . 

t-?:, PALESTRAS 
VIOLE:NC!A E AGRE IV I­

DADE - O professor Gabriel Hamos 
Assunção, do quadro da Lojo im­
bólica ,José Firmo Xavier, de Heciíe, 
foz confer6ncio sobre os cousas e os 

efeitos do violência , atualmente, no 
sociedade brasileira . Entrada fran ­
queado a todos os interessados. As 
20 horas, no Templo Maçônico (rua 
Duque de Caxias, 260 - !• andor) . 
Promoção do Lojo Simbólico Poti­
guar n° 5. 

M EM LIVROS 
OS FOR OS QUENTES - O 

doloroso roteiro seguido pelo escri­
tor Reinaldo Guarany Simões, é 
também o roteiro de milha res de 
brasilei ros, cujo único crime foi te r 
lutado por um Brasil melhor. Pri­
meiro a prisão, depois o exílio, as 
perseguições, as a ngústias pela 
impossibilidade de adaptação, a 
nostalgi~ da terra natal. Os For­
nos QwmtPs é um documento im • 
port.0ntissimo, pois denuncia a 
perseguição 1mplocável movido 
contra os exilados latin o• 
americanos, em quase todos os Pai• 
ses do mundo . Tão importante 
quanto Murro Em Ponta de Fa ca, 
de Augusto Boal, Os Fornos Quen.­
tPs mostro de formo crua e sem ro· 
de ios. o choque provocado por lln­
guns e culturas novo~. desconheci• 
dos, inco mpreensíveis aos que tive­
ram que abandonar o terra amada . 
La nçamento do Editoro Alfa ­
Omego, 189 págir.ns . 

A ECONOMIA DA DEPE -
DE:NCIA IMPERFE ITA - A 
Biblioteca de Ciências Sociais das 
Edições Graal, lança agora a ter­
ceira e:líção de A Economia da Vepm­
dRnCUl lmperfl'lla, do cientista SOCl81 
Francisco de Oliveira. O estudo 
tenta compreender "a especifici­
dade do capitalismo .no Brasi l". 
Chico de Oliveira é estudioso res­
peitado e conhecido; outras obras 
suas, como a A Economia Brasilei• 
ra: critica da razão dualis ta, Elegia 
d, Um a Rp(li)giào já demonstra­
ram de que estofo é feito o t rabalho 
de análise que realiza. O apresen­
tador do livro, Luís Go nzaga de 
Mello Be luzo, diz que "já se tornou 
costume enfadonho recomendar o 
leitura do livro opresen todo, como 
obrigatório . Aqui repetirei o costu­
me" Pois bem : esse livro de Chico 
de Oliveira é mesmo leitura obriga­
tória . O lançamento é dos Edições 
Graal. 

PRO~' ETA DOPAS ADO - O 
"deus-nstronouta " Erich Von Do• 
n iken está de volto . Co mo sempre, 
especulando sobre, ochodos ar­
queológicos ou citnções bíblicos. 
poro encontrar quase sempre "deu­
ses estronoutns" no raiz de qual . 
quer reolizoção humo.no. A coiso 
funcio no mais ou menos osKim : 
quando suo fnntns ia encontro umo 
razão pluuslvel poro o passado, os 
ns t ronoutns ado cliepe neodoo . 

Egberto 

Gismonti 
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PJ EM DISCOS 
CffiCENSE . Cada novo lan­

çamento de Egberto Gismonti é 
uma festa E este não é diferente . 
Além do LP. uma edição (a tercei­
ra) do Jornal Caipira , com depoi­
m entos circenses de Ferreira 
Gullur, Hermeto Poschoa l, Zezé 
Motta, Luís Gonzaga Júnior, Ana 
Maria Bahiona , Ivan Lins, Ca rli­
nhos de Oliveira e o utros . No disco, 
que vinha sendo a nsiosame nte 
aguardado pela pequena e fiel pla ­
téío de Gismonti , oito fa ixas com e 
mais saborosa inspiração de u m 
criador incomum. Circense vem se 
juntar â já razoavelmente extensa 
di scografia de Egberto, incluindo­
se os discos lançados no Brasil e no 
exter ior. Um lançamento da 
EM I-Odeon . 

PORTONOL LATINO AME­
RICA O · " Soy brasileiro. Naci 
cm Duas Borras ciudad de i inte­
rior, hijo de ca mpesi nos. Fui criado 
e m los favelas de Rio de Janeiro, 
Américo dei sur. Dedico este traba­
jo a todos los hermanos de.América 
Latino". Mortinho do Vila assina a 
declaração e apalpa o mercado la­
t ino americano. as·sin1 co mo o afri ­
cano de língua portuguesa e espa ­
nholo. cantando músicos dele em 
espanhol (Paro Qu, Diri,,ro, Tono 
Mayor) até Gracias a La Vida , que 
!.e t ransforma em AgradPço a Vida 
e é cantada em português . E: sem ­
pre bom lembrar que Martinho es­
teve, junto co m outros 33 artistas 
br asi leiros. em Angola, onde é 
grande sucesso desde a revolução. 
Lançamento da RCA . 

1 AM THE LIVING - Saindo 
na hora certa: o compositor e can• 
tor jamaicano, radicado nos Esta• 
dos Unidos. vai aprontar com Gil­
berto Gil, numo excursão por cinco 
capitais brasileiras. Jimmy Cliff é 
o grande estilingue do reggae ja­
maicano no mundo. Muito antes 
ele Bob Marley e Peter Tosh, com 
q ue compõe o troika do reggae in ­
ternaciona l, ele jó mostrava o som 
e as idéias ras ta . Neste disco , a fu. 
são entre o criatividade bruta da 
músico jamaicano rom os recursos 
do rock e das produções milioná­
rios é, mois uma vez, explosivo. 
Um lnn ço mento WEA . 

STICl<Y FI , GEHS - Troto­
se do re lonçomento do badalado 
di~ccJ ,Jp z ipPr lonçodo pe los 
Ro lhn~ tones em 1971. O álbum, 
a lém cln ró lobre capa , criação do 
p irodisAí mo ur t hi to ame ricano 
Andy Worhol, que jó assinou vã­
rim; rnptt-; de di scos do grupo, Stic• 
hy F,ngr•r.,· truz a lgumas dns 
mnis chopuntes müsicM cios Sto• 
net-. lJruwn Sugar, ild Horses, s,. 
t<1r Mo, p Jun ,, e ílit ch . Lo nçomen to 
RM I-Oelcon. 

ver 
A ntônio Banvto Nel{i 

Enfrentar os enlàtad01 
. Cerca de ~00 filmes são exibidos por ano._ 

visões brasileiras, segundo dados do Mini!t!r, 
Comunicações, e é de admirar que essa dea,~ 
tênha despertado ainda oe p rodutores nacíonai 
uma indúotria de filmes deetinadoe excluaivazr. 
vldeo. Iaao aumentaria o mercado de trabalho r,, 
e diminuiria a enxurrada de enlatados que · 

d iariamente e programação das emissoru , ar 
o público, sobretudo o infon to-juveníl, e i 
neJe uma cultura que não é a nossa . 

Mais de 50 por cento da program ação d .. ~ 
ras de televisão do Brasil é fo rm ada por enla~ 
clwndo não 8Ó os filmes aeria doe, mas taa,hl,, 
gram as montados e fil mes de longa metrag.,, 
di retamente para a Tv ou red uzidos da bito~ 
dos cinem as p ara 16 m iUmetros. A maioria é 
de policiais e fa.roestes, filmes de aventuras, co ... · 
românticas, dramazinhos dom ésticos e deaenf,,, 
medos. 

Apesar de existi r um a lei fixando a per 
de filmes para exibição na Tv. eles dominam a 
mação das emissoras. O perigo m aior dos enla 
a sua influên eia sobre o pú bli<:o.infanto-juveni(_ · 
público, que não é pequeno, diverte-se com 
gens típicos da familia norte-americana , viver,àJ 
eódios da história norte-americana (cf. Doni,/ 
ou fatos de Am,rican way o/ li/e, como é ocas, 
riados Os Wa ltons . São film es que incutem na 
!ida de das c rianças b rasileiras valores de uma 
com a q ual e las nada tê m a ver. 

Alega-se que as emissoras nacionais não tb 
da capa cid ade flsica , e lemento humano e eq · 
to técn ico suficiente para a produção de filmes 
sivamente p ara a Tv . Esse argu mento pode m 
apenas em p arte . Na verdade, o produtornaci,,: 
vez não possa sobreviver t rabalhando para a 
tendo de enfrentar a concorrência estrangeira. [!: 
m e para a te levisão, produ zido no Brasil, taho 
pelo custo de um lote d e filmes americano,. 

No fu ndo . porém, o que há é mwto in 
mercial por trás disso tudo. A ganância peloloo: 
é o m aior entrave à for maçã o de uma indústri!r.t 
mes para a televisão no Brasil. Até agora , 4! 

tentativas de m udar essa situação têm sidofeit!.I 
Rede G lobo . Prim eiro, melhora ndo o nivelda ' 
ve las e ten tando a brir merca do para elSA aua ', 
venda de scripts e cópias delas para algull! 
latino~americanos e p 8l'a Po rtugal , onde Gahnl 
tan to sucesso qu an to no Br~l. ~ i:i, """ • 
ção de ,speciaús de muito bom -nível técniro • 
co, e que foram os embriões das a t uais séries, qut 
tendo ótima acolhida do público e da critica. 
um começo. 

ouvir- -
Carlos Antônio Aranha 

Pelo rádio de hoje 
César Lattes falou no Progran,a Afrànio 

gues, pelas ondas médias d a Nacional. Quin 
passada , à tarde, tipo quatro e mela , no Riod,i 
ro. O lisico explicou aquela questão da veloc1d · 
luz confor me o meio em que se propaga. 
E instein . Acon tece q ue o Programa Afrànio · 
não é boletim cien t ifico . f: um espaço de com · 
largo, ou "disc-jockey" ( como querem a palam 
insistir). 

César Lattes fa lou depois de uma inform 
liciol ( rixa doméstica terminada com violéncial 
tamente de um dos hospitais cariocas: e antes 
t rasse o problema d as rodomoças de uma linha 
Il ha do Governador . De repente, informaçõe,, 
Baby Doe. do l:"l a iti, e uma ligeira entrevista o;, 
can tor médico port uguês que estava em andanl" 
Rio. 

Pois é . O concei to radiofônico mudou nBl 
de lá . P ara acompanha r o cidade , o aeu povo. QIJI 
é som ente o Mào Branca e o Flamengo derro 
Sa ntos no Ma racanã . E: César Latte s. Propaglí 
luz ó di retamente proporcional à cabeçada d! 
Tudo é colocado em todas as ondas médias e•" 
do Rio. Música? 'e m se Cala ... Aa expl~• ,i; 
Ângelo Ro Ro , Gonzaguinha (A:into ddnt ern1. ;, 
Raymundo Sodré (A Massa). Alceu Valença / 
Bobo), Morin Bethãnia (M el/, Caetano V,1~1 

de São Jorge). Clara Nunee (F, ira d, Ma n,at' 
berto Gil (Toda Menina Baiana), Gal Co,ts l 
do Sol), Roberto Carlos ( Desabafo) e . ainda. r1 
crível que JlaNlço! - mil loncee de " discotbéq\11 
espaço paro t udo. Muito d iversificação. 

O q uo é ótimo, também , nas programaçó<I 
Côn icos do Rio (falo de m aioria ) é o elementodl 
tem pora neidode . Não há constância da "fla1h· 
dos "vole-u-pena-Nlcordor". No Rio, o rádio! 
o veiculo conte mporâneo. Mais contempor411"' 
aua lingungem , que n próprio televisão (ti eir1 
TV-E, que tem um conceito de informação 111ii' 
p io que a G lo bo, u Tupi, a Bandeirante• • 1 

Santos) . 
Os diNltores das emissoras peasoense• de11' 

tar que u cidade aqui também mudou. Provid 
por favor, m udanças rad icais em suao progr 
O povo quer . Façam um rádío contemporãn,o,1 

nhn desde uma crise no Botafogo a uma en 
com o p essoal do Núcleo de Arte Contem 
UFPb . E: de manhã . E os pingos estão a bri 
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Falhas Prêmios Mais casas 
pelo /pep • Para um aetor QU4! 

,e propunha aervir do 
bom e do melhor e a 
oferecer um atendi­
,n11nto à altúra do q_ua­
dro ,oclal do late Clu­
bt, a novo reetaurante 
do agremiação come­
çou muito maL 
• No eábado, durante 
o fe,ta de poa,e, ini­
cu,u negati11amente o 
,eniiço, d,il,rando mui­
to gente irritada. No 
domingo, pela manhã, 
1uo cozinha fechou 
maJa cedo do qU41 se 
p1n1a11a deixando 
multo• iatiatae eem al­
moço. 

• Elzo Franca e Mar­
cos Ta11ares foram º" 
ganhadores do l/1 
Concurso Paraibano 
de Texto• Teatrais, 
promo11ido pela Secre, 
taria deEducaçào e 
Gultura, atra11és da 
Diretoria Geral de 
Cultura. IiOWOCB 

• A dire tor ia do Banco Nacional 
de Habitação, reunido no Rio de 
Janeiro, discutiu e o.provou pro­
jeto apresentado l'elo Insti tuto 
de Previdência do Estado da Pa­
raíba para construção de 1.300 
cosas em terrenos isolados , re­
servadas para a Grande Jodo 
Pessoa o cidades do Interior. 

• A diretoria social do 
lote não gostou e cha­
mou a atenção do ar­
rendatórw, QU4! pro­
meteu 1uprimento 
,naú,r para a cozinha e 
aprimoramento no 
atendimento. 

m 

• O• dois ganharam o 
concurso com oe texto, 
,.A Mala ' ' e "Socieda­
de Anônima", fazendo 
j,ú,. respectivamente, 
aos prémios de 20 e 10 
mil cruzeiros, a serem 
entregues 'em data a 
ser marcada. 

• Com eeso vitória, 
Marcos Ta11ares ga­
nha mai.a uma vez o 
Concur•o Paraibano 
de Teatro, desta 11ez ao 
lado d e Elzo franca, 
veterano ator e diretor 

\. paraiba,w. 

Eliminações 
de sócios 

; • Uma nova lista com sócios 
if em atraso vai ser apreciada 

pela diretoria do Cabo Bran­
co e como resultado novas eli­
minações serão processadas. 

18.A UlCIA DE PINHO 

• Enquanto isso , o clube con­
tinua cuidando de sua Festa 
de São João, que terá muitas 
atrações. 

••• Serestas e 
jantares 

• Agora todas as sextas­
feiras, o Panorâmico do 
Cabo Branco apresentazá 
uma noitada de seresta, li­
derada por Benigno Carva• 
lho. 
• Aos sábados, ali, contl• 
nuarão os jantares­
dançantes com o conjunto 
de Fernando Aranha. 

(\...._N_A_C_m_o_s_t_r_a_x_e_r_ox ___ ) 

• No Núcleo de Arte Con­
l!mporênea est.á a exposição 
"'Arte em Xerox", com parti ­
cipa?.º de vários artistas 
bras,leiros, princ ipal!"e'!te 
paraibanos. Esta é a pruneua 
mostra simultânea apresen­
toda no NAC em João Pes­
!08 na Pinacoteca de São 
Pa.;., e na Casa da Cultura 
de Piracicaba , São Paulo. 
• Na última semana quem 
fS\eve nesta Capital foi Fábio 
Magalhães, diretor da Pina­
CO!f<:a do Estado de São Pau­
~-Ele veio participar dos pri-

meiros trabalhos expostos no 
NAC que são convênios entre 
a Pinacoteca e a UFPb . 

• l..Dgo após sua chegada, 
sexta-feira passada , Fábio 
teve uma entrevista com o 
Pró-Reitor para Assuntos Co­
munitários, João Maurício, e 
tamb ém com Silvino Esp!no­
la, um dos coordenadores do 
Núcleo de Arte Contemporâ­
nea . Enquanto isso, º A Bo­
lha" de Marcelo Nitache est.á 
sendo admirada na sede do 
NAC, à rua das Trincheiras, 
275. 

CEP EM DECLINIO 
• Setore• mais ligadoa ao Clube de Engenharia, que 
querem ver novamente a a,gremia.çào ocupando poei­
çca deotocada entre oa clubea •ociais da _capit~I. . ea­
tariam tentando convencer o engenherro William 
Vello10 da Silva a candidatar-•e, novamente, para 
pruldenle da agremi,ru;ào. 
• O Clube de Engenharia, pelo que informam, entrou 
num iniuetificá,vet declCnio, fato que começa a inco­
mod.ar a maioria daqueles que que,rem ver novamente 
o CEP ocupando poaiçào de v<Ullluarda na •ociedade 
peeeoenee. Não •e •abe, pelo menos agora, •e taia 
pree,õ .. 11ém •enaibillzando William Vel/o10 a acei­
tar novamente a presidéncia do clube. 

ANA t;AROLINA RABELW 

E US Regina será uma das convidadas especiais do próxi­
mo "Globo de Ouro", que irá ao ar na última Sexta Su ­
p er. Amanhã ela estará gravando seu mais recente suces­

so, Alô Alô Marciano, de Rita Lee , em uma externa realizada nas 
praias do Rio, para o quadro "O Som dos Críticos". 
• Em meados de julho ·pepita Rodrigues (ex-mulher de Giba 
Um) e Carlos Eduardo Dolabella serão papais. Mas como a tec­
nologia está a! mesmo, já sabem, através de ultrasonografia, o 
sexo do futuro rebento. Um robusto menino virá. para alegrar a 
vida dos pais corujas. 

JOSE TARGINO NETO E ANA FLORA CAVALCANTI, CASADOS. 

RAP- IDAS - PROFESSOR Hypólito Frein; 
deverá deixar a Universidade Fe­
deral da Paraíba em agosto_ próxi­

mo. Um a aposentadoria mais do que merecida. • • • EX-CO­
MODORO Manuel Guimarães, surpreendentemente, irritado 
com figura que se dizia seu fraternal amigo. "Muy amigo!" ••• 
LUIZ Otávio Amorim vai também ingressar no rádio. No dia pri­
meiro, durante 10 minutos, ele falará diariamente, das 10h30m 
às 10h40m . • • • NEUZA e Heronides Santos eetdo preparando­
se para festa de 15 anos de sua filha Sandra. O acontecimento se­
rá na próxima sexta-feira . • • • UM dos mais renintentes torce­
dores do Flamengo está ficando mais velho hoje. 8 o meu amigo 
Luismar Dália. • • • DESEMBARGADOR Hermes Pessoa po­
derá perfeitamente figurar como candidato a diretor de patrimô­
nio na chapa de AB8is Camelo. 

e o E L Comércio Organização de· Estivas Lida. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PROD UTOS DE I• QUALIDADE 

Dez anos 
do tri 

• • M6:1k:o, 22 de Junho de 
1&70. Quando CarlOI Alberto 
Torreie • o capJLAo da Se leçio 
Broallelra • rez o quarto go l 
contra a equipe da lt.All a e.­
lava realizando um 1onho 
brllllllelro: a conqul1L1 do 
tricampeonato mundia l de 

~1:::~i::8;eí::O~:• /er~t 
ro~. e:u-Tn:~1j~=· ,LO::; 
velo dcnnltlvamente pua o 
Orn11II , 

• t:m comemoraçdo ao1 10 
a no• da conqul1ta do trl • 
campoonato , o Departamen­
to de & portei da Rede Glo­
bo está prcpnrando um pro­
grama cspcclal , a IHlr apre­
aontado no dia 22 de Junho , e 

l~ºC:~~ de;'1M~:: ::~~~~ 
· • O programa ■er, narrado 

por Pel6 e fará uma reco11.1-~lt,::.do0~~d:co8n~r:r:: 
lerça-Ccira, l\Ucbel Lou.ren­
ce, Ferna.ndo GuJ.maràe. -
da equipe de E.por te, - e Pe­
lé vbllam aJguu 4ot locW 
por onde paHou a Seleçio 
&-uilelra , 01 etlédlo• de 
Gudãl-.jara e Aztcca e u 
concentrações de Jallzco e 
Guadalajara. 

• Através de Imagem de ar­
qu ivo e de ceou fllmadu 
atuhlmente se r io llwtrad09 
01 depoimento• de a lgWll 
d09 prlnclpab per10nagena 

::~:i!6
c!~oc~e1é~'O:;: 

10n, Clodoaldo, Ja.lrzinho, 
Cubillu, Bobby Moore e 
muitos outro, . 

;eaEJ:.:/:7!:i°MJ:~~ ~~~ 
renoe e Fernando Gu1ma­
rõea , com o apolo t6cnlco to­
tal da Tolovl1&, uma Rede de 
Telcvldo Mex.ica.na. 

• Uutra reportagem e1pe­
claJ do Departamento de E.­
portes da Rede Globo rocall­
zará 01 30 anos de c:a:Leténcla 
do E&tàd.lo Mt\.rlo Filho, o 
Maracanã, o maior eslédJo 
do mundo. lo.augurado ao 
dia 17 deju.nho, pa.ra a reaU-

00~0Mdtr1~fijb~ºvrv::::,'!: 
mesmo ano 1ua maior trlale-

~/aei1cf::r~1:rad8a ~~~: 
uruguaia no ft.naJ da compe- · 
üç.do . 

Os 94 anos 
do Astréa 

• A Orquestra de Fernando 
Borges , do Recife, já está 
contratada pela diretoria do 
Clube Astréa e será uma 
das principais atrações do 
baile dos 94 anos de funda­
ção do alviceleste, dia 30 
vindouro. 
• A dato do aniversário do 
Astréa é dia 31, mas o presi­
dente Mororó, em face da 
escolha de Miss Paralba-80 
naquele dia, resolveu ante­
cipar em 24 horas o grande 
ocon tecimento social. 
• Na próximo semana D. 
Alaide Gueiros começazá a 
fa zer a decoração do saldo 
de festas astreiano . As me• 
sns , em bora gratuitas, têm 
de ser reservadas. 

• O documento está agora oendo 
esperado pelos dirigentes do 
IPEP/Paralba para a aposição 
da a88inaturo do seu Super!nten• 
dento Fernando Guedes Pereira . 

••• 
Edla J ulinda 
fez 15 anos 

• A bonita menina -moça &lla (fo• 
to) esteve em grande noite no dio 
em que comemorou 15 onoe. Mais· 
contentes aindo com o evento esta ­
vam seus pais Morio Julinda e 
Francisco Leocádio Ribeiro Couti ­
nho, que resolveram recepciona r 
familiares. 
• Também os amizades mois Inti­
mas de &!la J ulinda participaram 
da olegrio delo e de seus pais, en­
quanto durou a recepção oferec ida 
na residência da Av. Getúlio Ver­
gas. 

••• Festa para a 
Infantaria 

• O Comandante do 15• Bata­
lhão de Infantaria Motorizado 
enviando convite para o jantar 
comemorativo do 11Dia da Infan­
taria", que ter á lugar às 8 da 
noite do próximo sábado na sede 
do Jangada Clube. O traje é o es­
porte fino . 

• Pela manhã (8h) será cumpri­
do o seguinte programa no 15• 
BIMtz: formatura geral com 
evocação ao Patrono da Arma 
(Brigadeiro Antônio de Sampaio, 
competição esportiva, exposição 
de armamento e visita ao aguar• 
telarnento. Traje para civis : pas- · 
seio. 

/ 
1 

/ ,) 

EDLA JULINDA RIBEIRO 

r 
Aniversário 

• Uma dupla co memo n1 çtlo ocorreu 
na re111dênda de Ely e Fá.uma T,nó­
rio, dia 13 pas5ado. O gundo ano de 
c&Mm,nto do casal e a nova idade da 
"hostess ·· 1;0ereceram (e.ua para UM 
JX)UCOI a m1g01. 

• ~ue cs presentei esUllva.m Ros!n-

f:.'º ~~:Ís ~b~~I~, ~ei~~a Esçf:: 
MfU')' Co.ldas Porto, Craci.nho Paulo 
Neto e Glacy Fln&Sha ber. Co mo Ml 
v~. uma reunião somente para as 
am1ga.1 mais Intimas de Fá tima 

MOVELARIA 

. 
1 

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÊSTICOS 

CHARQUE•ARROZ•FEÕÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Esdvaa em Ger.d 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 

Coei 

V. LIBERDADE, 4030 FONES 221-0770/221-1 866 
BAYEUX - PARAISA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 

CIAN SUPaAM■RCADO 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FONE 221-3712 



IÃO 
HÁ 50 ANOS 

Venancio Neiva 
apela pela paz 
na Parahyba 

'o dio 21 d, maio d, 1930 
A União publicou 

O Brasil já estaria em paz se o govêrno federal o 
quizesse. Mas o govêrno não quer. E: o que se deduz 
do procedimento que elle tem tido em Minas e na 
Parahyba. Em Minas não se t ra varia o conflito que 
se t ravou nas proximidades da residencia do ar. Car­
valho de Briuo, se a Junta Anuradora t iveMe oroce­
dido com a lisura que era de rigor. E porque 
não .< procedeu? Porque est eve certa de que, 

faltando aos seus deveres e arrogando attribuiçõe1 
que não tinha, servia aos interesses politicos do go­
vêrno federal . Ora , nenhuma palavra partiu desse 
gc-Yêrno, para obrigai-a a retomar o caminho recto ... 

Na Parahy ba , a mesma coisa . A Junte 
converteu-se em uma sucursal dos centros politicos e 
julgou-se com autoridade para modificar o pleito. 

Ora, nenhuma palavra partiu do govêrno fede ­
rei em que transluzisse a condemnação desse proce­
dimento. Ali que elle proferiu foram de natureza a fa­
zer suppor que na sue oppin iào tudo corria bem e 
que só applausos mereceriam a, actos que visaaeem o 
desprestigio do partido situacionista e, principal­
mente, do presidente do Estado. 

Em todas as partes do mundo o govêrno se es­
força por manter a ordem e appaziguar os espíritos. 
Estava reservada ao Brasil no quedriennio actual, a 
originalidade de possuir um govérno que em vez de 
apaziguar os animas os irrita e em vez de t rabalhar . 
pela ordem, fomenta a deeordem . 

aturalmente, para completar o programa, o 
govérno exercerá sua influencie junto ao Congresso 
Nacional , no sentido de evitar que se faça justiça e 
que se decida de accordo com o direito. As prem i88as 
do seu procedimento politico, estreito e apai xonado, 
impõe, a conclusão de um reconhecimento de pode­
res escandaloso. 

Um reconhecimento justo e equitativo correria 
sem agitações e abalos. Mas, a agitação e o abalo são 
condições especificas de todos os seus actos. Elle 
quer "" até aide vae a cspeódade de resignação do po­
vo. Depois de lhe experimentar a resistencia econo­
mica, com os .desatinos fi scaes e do pleno financeiro , 
esta, agora , a experimentar-lhe a resistencia moral 
com os desa t inos políticos . 

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x -x-x-
UMA CA RTA DO SENADOR VENANCIO NEIVA 

A IMPRENSA CARIOCA 

Rio, 19 • O senador parahybano Venancio Neiva 
publicou uma carta , na imprensa diaria desta capi­
tal , appelando, como paaitivista, para os sra. Wa­
shington Luiz e Epitacio Pessôa e para os grandes 
penidos políticos nacionaes ora em choque, "pri­
meiro, em favor da urgente terminação da lucta ar­
mada que tantas perturbações moraes está causando 
á minhs querida Pa rahybo, meu martyrizado Esta­
do natal; segundo contrs a projectada intervenção 
fed eral no mesmo Estado: e terceiro, em favor do 
apaziguamento das agitações politicas e do desem • 
vo)vimento do sentimento de fraternidade ". 

Ne68a e.arta o senador Venancio Neiva analysa 
a actual si tuação da Parahyba e os antecendentes da 
lucta , mostrando que o presidente João Pessóa não 
se ache impotente poro dominar a revolta, pois tem 
contido o movimento bedicioso em seu pequeno cen­
tro, não obstante est..o r proibido de receber munição. 

" g sse movimento, continúa o sr. Venancio Nei­
va, opera-~ em um municipio vizinho a Pernambu­
co, de onde tudo recebe facilmente : dinheiro, ho­
mens, alimento, munições. armas, eic. 

4o seria crivei que, sem esse auxilio extranho, 
a sedição pode880 se prolongar por tan t.o tempo ... " 

ELEIÇÕES ESTADUAIS 

Até hontem, o re•ultado conhecido das Eleiçõea 
era o seguinte: 

Dr. Manuel Velloso Borges ......••...... . 17 .959 
Dr. Joaquim Pessóa .......... . ...... . .. . . 17.845 
Dr. João Mouricio . . . . . . . . .... . .• . ... . ... 16.975 
Or. Argemiro de Figuéiredo ..... . . ... . .. . 16.932 
Or. Fernando obrega .. . ..... . .......... 3.278 
General Frederico Ca valcanti. . . ..•...... .. 2.867 
Or. Fra ncisco Ouorte Li ma ..... : .. ... . . .. . 2.865 
Or. José Agra ...... .' .... . .... ... .• . .. . ... 2.660 

(Outros menos votados). 

A loira tem 150. 000 
fios de cabelo e 
a morena 100. 000 

O cobtlo possui difrrrntes 
car«tulstlcas nas dlferrntes raço:s: 
o dos de raça amarelo I mais 
espa:PO qw o dos eur0JNW. Nas 
pa:soas de cabtlo liso, os fios .s® 
rrdondos e de espasura igual: As 
pa:soos loiras trm o caMlo mais 
flno ~ obundantt (JJ0.000/los) do 
qw as morenas (/(XJ,()()() fios) . 

Editora da 
antiga Roma 

Antes da lmpren.sa, o único s/.Jtema 
paro st ter vdrios exemplares de um 
escrito consistia em copld-lo d 
m4o. Na antiga Roma, um lrltor 
ditava a vdrlos rtcribas escravos. O 
número dt 110/u'fes da ediç4o, 
deprndlo do número de escribas. 

•~~Jod ou opoWOJ y :um"OI( op Ol/laJO y :odo:, 0 .'Ol)S']rtaJaJ op SOJDdos S0 .'Og UJ 'Jp f f(Í SQ .'STJU~UD SV :oyJn?QS 

CRUZADAS 

~OKTAIS - l - pottc1de umrnoto, 
ou g,e•odor eUu,co qu. n6o g,ro clurooi. o 
lu~mlf'IIO cio móqu,no , é ,esi::ont,6-
..,.1 pala e,~ dl um compo moon&t1CO 

:'C:~"::a°n::tt ~~:_quolqwf 
\IOID onde .. guo1clom ot tonlell ~ 

,11,1emo de to1u11uçbo do eil!odcn do 
feno de montonho, no quol .. ernpt9QC>m 
duo, ou rnol1 oemalheht:i. , dl1p01ltn de tol 
modo quo e» danHU do <Oclo po, n6o M 
oponhom enlfe 111 14 - deiln6ndo vetbol 

:~0~~:~6 ~ ~ri::::10
~ ~ ; 

omeflcono de comp11men10. po,o olgod6o 
e ~ . oqulYO le<i .. O 109,7mell0.; 17 
pinto tedondo, J)OM01 19 - donohe, 70 -
lnbo mdlgeno • •finto, qve hobi tou ,o 

:=~~.~!°::r: t~~,q~ 
vtRTICAIS - 1 dar 0Y1t0 de oloo em 
1101 oho, 1 - carrada hipotj! ICú ,ubjocen• 
11,,0 1lai. ,l(Oemtill< io e mooní, 10, 3 -
obo no morQem lnfe,\o, de Mio pouol. com 
l/l\,(l i<6o, , lmbolo ou Ymheto, 4 - 1,i.,es 

odol po, .ooo t:iot.l do COfn110 do 
c.op," t dô,,co, ) - .iro ou 1e1reno, no,mol­
,,_,,.. aircodo. onde M póom o .ocor e» 
llulOI <Olhlclol, monl6o de c.ereol1; 6 -
P"OO•, 7 - onomedonotoqu.co,,upon­
ck oo ,. grou do eKolo diol6,-,lc.o ou 
noMol de do, 8 - wblltlr,c,o Ofg6/\lco 
tOf modo pelo combhQj(lode l6ó10m01de 

~~~~ !~~ ':~110d~,;:! ::,t 
ao do beiro do 1tlhodo. poro Ml•ntor e 
1.fot<o, o, do btlrol (pi}: l i - prel1ll0 
qw, on~IO oo nome do umo unidode 

el~11<o ptd11co , fo,mo o r()IN do unldod. 
cooo,pot•m• no 1l111mo CGS eletlOIIOh• 
co, 11 - h!d1cxo1bonelo .. ,roddl<:o obi,do 
do li0<,60 do olcotlOo de hulho que f-,,... 
OCIIYIG de 360"(, 18 - dnlQnoçOo tomum 
o tll101 0"4!fflblflol. potliko1 dos ,-p.tbl1• 
COI do Antiguidade, do Idade .wdlO, OU 
cb .. '"f'Ol ~ , 20 - follas, póneis-

~:~, ~ :::oufló':-.u1~wr12 
- ol,01 dOl tiOCrlll(lol1 23 - p,•f1ao loMo 
qV9 iro, o k:Mla de oumenl01 2) - fflOl'IH• 
leio wl-offl9ricono, do fomlllo cb roedo­
tfl1 26 - o port9 IOtodo do, face,. 29 -
onrfgo cidade mo1i11mo do loc6nloi 32 -
MntlmenlO com~em • c::onfuto cio n0l$O 
o,gonlllTIO 1nd1vlduol, lê. la:II, Moroni M.­
lho,oment011 1"1rêllo e Co10novo1 

Jo4o Pepoa. quarta•teira 21 de mi.lo de •~ 
p~ 

ÁRIES 
21/3 a 20/4 - Finanças . 1' 
Atualmente você se encontra 
perlodo de sua vida pror,..~: 
está p_restes a mudar. Tenh, 

ciência disto . Especulações favorecida, , 
aasinar documentos. Amor - No piai,, " 
mental, o dia será bom para um encon11:i 
jado há muito tempo. Faça projet.oe C<J~ 
soa amada . 1 

TOURO 
21/4 a 20/5 • Finaoçaa -1'rabaJi., 
pere por um dia benéfico e pro, · 
Você estará bem-disposto Pil!t 
tudo que representa um trab~ 

pesquis as , Profissões liberais favo,.,;, 
Amor • Cuidado porque o dia vai traz~ 
aborrecimentos. Você não está de bolll 
tem nece88idade de ficar aozinho (a). p 
Saiba relaxar pera que a sua energia 
Saúde - Cuidado: nada de exce88Q, poil 1:j , 
cos. 

GEMEOS 
21/5 a 21/6 - Finanças • 'l'rab, 
Você ficará asbendo de cena, 
que vão ajudá-lo i:,iuito. Hav!ri 
da, algumaa restn~ões pro · 

Plano financeiro ruim . Tenha mwto ~ 
evite aa especulações. Viagens íavo · 
Amor • Dia benéfico para concretizar i,,._, 
seus desejos. Além disso, você conseguiri 
linda vitória sobre um r ival . Pessoal .&~ 
deve ficar calmo (a) em Qualquer · 
eia . CANCER 

- 22/6 a 22n • Finanças · 1'rab 
Você deve agir sozinho (a). De· 
tre firmeza e energia se quúe, 

~ bem-sucedido (a). Negócio,i 
rios favorecidos . Pode aasinar documen11:1 
portantes . Amor. Dia sem consequência,. 
reagirá a tudo com uma grande filosofit " 
monia com seus filhos . Pe880al · Pense h<) 
tes de mandar uma carta que r' 
comfrom!tê-lo (a) . Saúde - Grande foru 
ca, aça 10ga. LEÃO 

22n a 22/8 • Finanças - 'l'rahü 
Hoje, aproveite seus doos e • 
des . Os empreendimeotoe em 
vão prosseiptlr normalment, , 

deve ter aliados. EV1te as especulaçõe,. 
dos e viagens favorecidos. Amor - Com \" 
em sextil, o dia será feliz . Grande alej!'"­
nativos deête signo podem pensar senam 
em casamento. Peaaoal . Cuidado JlOIII"' 
distração node provocar a perda de um olrj• 

VIRGEM 

& 23/8 a 22/9 • Finanças - Tu.b.U. 
D_ia excelente . Você ~eve p 
aJuda e dinheiro . Se qlll8er pod, e· 
dar de emprego. Os empreendim,n· 

novos serão favorecidos . Evite as especul, 
Amor ·· Procure ser menos egoísta e meDOl . 
se quiser preservar a harmonia de seu 
Resolva seus problemaa familiares. Pe...,.J­
acaso poderá ajudá-lo (a ) a aair de uma · 
ção complicada. Saúde . Dia <lif!cil P"' ' 
saúde . 

LIBRA 
231'9 a 22/1 O . - Finanças - 1'rs 
Durante o dia você terá bom 
tos. Suas solicitações vão du 
tes resultados em um futuro · 

"l ao máximo . Estudos favorecid0&. ArJ 
Hoje , você terá a impressão de que uma 
idosa o (a) entenderá muito bem e soh · 
seus _pensamentos. Você se sentirá mais~ 
(a) . Pessoal • Ai• e não tenha medo, po'J 
idéias serão bem aceitas. Saúde - Nsda d! 
ve. ESCORPIÃO 

24/ 10 a 21/11 . Finanças . Trsbsf)l 
Oia importante para tomar uma 
são profissional. Cuidado com !l 

... soas ciumentas. O plano 
será excélel)te e seus esforça, o (a) ajudarl: 
vencer no futuro. Amor . Dia benéfiCO S!! '..i 
desejar. A pessoa amada desejara ,-ê-b 
am_oroso (a) · e compreensivo (a) . Pro<":' 
satisfações. Pessoal - Domine seu ~ 
pense bem antes de agir e será muito mil>' 

SAGITÁRIO 
22/11 a 20/12 • Finanças . Trab~ 
Nada de extraordináno aconttc<JI 
sua vida profiasional mas spe,il 
tudo você conseguirá fazer s)g~ 

gócios lucrativos. Alisinaturas favo 
1
, 

Amor • Cuidado com a sua imaginação. : 
terá a impressão de não ser entendido (ai• 
gerá as pessoas que ama com indiferenca. 

CAPRICORNIO 
21/12 a 20/1 • Finanças . Ttab~ 
Com Urano em sexto dia beatan~• 
néfico que lhe vai dar idêias """" 
eas e permitirá encontrar a meU:,'.ll· 

luçdo pare seus problamas . Secrsulrio (a)f 
recidos. Amor - Você pode ter um W 
inesperado no plano sentimental Queº" . 
m uitas alegrias. Pode resolver os probltm• 
miliaree. 

AQUÁRIO 
21,01 a 18/02 • Finança• . Tt~b.ti-1 

~ :~::t'tefo~d3i~i~•d!~"ma · 
dificilmente conseguirá coo . 1 

seus negócios . Felizmente, excelente d~ 
nanceiro. Amor . Você conhecerá mom•• 
grande felicidade o terá confiança em ªn11'"J, 
de sedução. Pe880al • Cuidado com • i 
que seus amigos (as) exercem sobre voe!· 

PEIXES , 
19,02 a 20,03 - Finanças · ~~~ 
Eete dia vai oferecer-lhe ~b•)ol 
maa você deve saber ~proveit4· 
entueioemo e a energia vão ~ 

g sozinho· (a) . Estudo~ e eo/1'~ 0 
bem-influencl~dos . Amo_r · Cuidado t<> \li 
que vai eer perigoso sentimentalmente. 
ta• tliacuasões. , 



j\utomóveis 

J . Bosco Gaspar 

Os prejuízos da 
greve no ABC 
Terminada a greve dos metalúrgicos de 

: o Paulo. as autoridades e os representan-
115 dos patrões poBBam agora a fazer uma 
1,aliação dos prejuízos causados pela poro­
itaç,lo. O mais forte dos sindicatos do pode­
.,.. Grupo 14 do FIESP. o Sinfavea, do in­
dll1tria automobilistica. informa que as 
p0ntadoras deixaram de faturar cerco de 19 
Dilhões de cruzeiros . 

Sabe-se igualmente que durante o pe­
iiodo da greve não foram produzidos 70 mil 
ilkulos, não recolheram 5, 7 bilhões de oru­
llÍ!O> em impoetos e deixaram de apurar 52 
Dilhões de dólares em exportações . A Volks­
•~en perdeu 8 bilhões de cruzeiros em fa . 
Nl1lmento. correspondentes o 48 mil unida-
411 não produzidas. 

O Sindicato Nacional · da dústrio de 
omponentes para Veiculos Automotores • 

5indipeçss • anuncia que o setor de autope­
;s,perdeu mais de 50 por cento de-seu fatu­
nmento normal durante o movimento pare­
di5{a. Numa estimativa otimista, calcula 
,m prejuizo irreversível de 5 bilhões de c ru­
,.iros. ApeBBr de localizada em São Caeta­
i,o. oode a greve terminou há mais de um 
~!5. a General Motors continua sofrendo 
JPU! efeitos: sua linha de caminhões e pick­
ps a diesel está parada por falta de moto­

"" fornecidos pela Perkins, situada em São 
B,mardo. 

O Sinfaves computou, também, os pre-
. "'dos grevistas. Contadas as faltas e as 

p,rdas de domingos e feriados, os operários 
não receberam 1,5 b ilhão de cruzeiros desa­
llrios. lsso talvez explique a corrida aos ban­
"" da região do ABC onde, nos quare.nta 
di!!degreve, houve um saque liquido de 3,8 
bilhões de cruzeiros das cadernetas de pou­
JllllÇB. Só a Delfin foi esvaziada.em 220 mi­
ihies de cruzeiros. Antes da greve, o saldo 
médio~•• cadernetas do ABC era de 15 mil 
maeiros .. 

O CARRO DO PAPA 

llis carros transportarão o papa João 
Paulo IJ no Brasil. A Ford adapta um Lan­
óau preto que terá um teto solar na parte 
-~• rodeado por uma barra de ferro 
!!llmad; para servir de apoio quando o ponti­
lke ,iajar de pé. Internamente , o carro será 
brado na cor cinza-claro e haverá quatro 
"°ros individuais. Na altura dos dois ban­
cu; dianteiros, a bancada será ma.is alta, ca­
cu!lando uma geladeira. 

A Mercedes e a CAIO constroem dois 
okroônibus, de 7 metros de oomprimento, 
paraoe contatos com grandes multidões . Os 
mibus lembrar6o as antigas " jardineiras", 
Em tetos e janelas, mas com toldos desmon­
ti1-ei,. A poltrona do papa ficará na frente, á 
dir,ita, um pouco atrás da do motorista . Na 
p,ne posterior, serão colocadas doze poltro­
'4! individuais, para a comitiva. Os âlibus 
1:rão idêntioos, na cor creme-claro. 

PRE ÇO DA GASOLINA 

!Rzenove países tem o preço da gasoli­
" supe,jor ao cobrado boje no Brasil. A 
a,mparação, realizada entre 37 países, mos­
~• qu, o preço mais elevado é o do Uruguai. 
Quanto ao óleo diesel , nosso preço está en­
"'"' de mais países. situando-<le na 22• posi­
!io, qÜando comparado com o de outros 35 
r<ise,. O preço do litro do diesel é inferior ao 
~ ar .. u praticamente apena• nos países 
bpcrtadores de petróleo, como Venezuela, 
lléxia,, Equador, Kuwai t . O preço mais 
•lto é o ds Suíça . 

Igualmente, o preço do óleo combusti­
•d brasileiro é dos mais baixos. O mais alto 
•• da Tu,quis . Já o gás doméstico do Brasil 
'<!D o 7• preço do mundo . O mais caro é o do 
t11.JgU.aÍ. 

PEUGEOT NO BRASIL 

A Peugeot, indústria que mais produz 
~ na Europa e é hoje a terceira maior do 

undo, oom 268 mil empregados em quatro 
~ . está em entendimentos finais com o 
1"'tmo brasileiro para, finalmente, insui ­
:'_aqui mais uma fábrica de automóveis, no 
'4'Ado do Rio de Janeiro . A vinda de Peu ­
tlcc ainda não está definitivamente acerta ­
~. rnaa !.15 entendimentos já se encontram "'r.., b88t•nte adiantada . Sua produção 
1> Bruil seria destinada exclusivamente ao 

aido externo, basicamente é França . 
A Peugeot está entre as empresas dose­

tir automobilístico que mais cresceram nos 
P.·~rnoe anos. Em 1976, comprou a Citroen­
<oault, e. em 1979, as subsidiárias da 
~~• na Europa . Se a ineU!lação da filial 
, :lle1ra for concretizada , terá chegado ao 
,-..,,ª lo~a batalha da Peugeot para fazer 
.,,, rnóv~ no Brasil. Desde 1974, quando o 
,.._:res1.dente do grupo, Bertrand Peugeot, 
~ Bq\11,ficou claro o interesse da monta-

ra tm operar no pais . 
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Chrysler lança o GLS, 
novo· membro da famüia 

• o mais 
Polara 

GLS é o n ovo 
membro do familio Polo­
ro que a Chryslor Motors 
do Brasil está lançando 
no mercado, destinado, 
principalmente, o um 
público jovem que prefe­
re um automóvel de por­
te m~dio com mais do­
ee m penh o e confor to, 
olóm de um toque de ••· 
tilo esportivo. 

Um novo sistcmo de 
olimentoçào que incluo 
um carburedor de duplo 
corpo. descendente, com 
segundo estágio acionado 
meconicomente, garante, 

:r::ti~ida~: ~tê~c~~ºr~ 
proporcionando rápidos 
arrancadas e maior ttegu ­
rança nos ultrapassa ­
gens. 

Interno mente odes­
teque é o svonçodo con ­
junto ile com andos e 
painel de instrumentos, 
que incorpora a mais alta 
tecnologia mundia l dos 
circuitos impressos, ofe. 
recendo 17 informações 
diferentes sobre o corp ­
portomento do veiculo. 

O sistema de venti ­
lação foi equipado com 
um aquecedor, 9pcional, 
permítindo ao usuário 
um melhor controle da 
temperatura interior. As 
saídas de ar oferecem al­
ternativas pare o pa­
rabrisa, assoalho e late­
rais do painel. 

Outras novidades do 
GLS são: pintura com 
tratamento especial, 
para-choques com borra ­
chas protetoras; dois es­
pelhos retrovisores exter­
nosi console com porta­
documentos fechado e 
porui-malas forrado com 
carpete preto . 

O novo estilo das ca­
lotas, produz idas em 
ABS inJetado, deram o 
toque fina l de esportivi ­
dade eo veiculo, propor­
cionando um agradável 
visual ao GLS. 

INTERIOR 

ESTOFAMENTO 

O revestimento do 
estofamento apresenta 
1m "design" equilibra­
fo, onde o tecido Pied de 
Coq, em cinza e preto, dá 

um toque alegre ô sobrie­
dade e à classe do preto. 

O material emprega­
do é um nylon oltamenta 
rcsistenta e do fácil lim ­
peze. Suo oplicoçllo .., 
destaco no porte centrei 
dos bancos, juntamente 
com o veludo de nylon 
··oroxel". 

Os topetes do ossoo -
1 ho e o revestimento dos 
portos sdo de nylon espe­
cis I oglomerodo do tipo 
" volour". Com binom 
com o fo rração do porta ­
malos que também rece­
beu o mesmo tapete do 
interior do veículo. 

O NOVO PAINEL 

Umo das atrações do 
novo modelo do Chrysler 
é o conjunto de painel, 
instrumentos, console e 
co mandos, que possibili ­
tam total controle por 
perte do motorista , além 
de fácil e precisa leiture 
das luzes indicativos. 

A porte frontal do 
painel é totalmente re­
vestide por uma almofa­
da amortecedora de cho­
ques, para melhor prote ­
ger os ocupantes dos ban­
cos dianteiros. Seu dese­
nho rebaixado em rele­
ção ao conjunto de ins­
trumentos, P.ermite uma 
maior visibilidade dian­
tei ra para o motorista . O 
material empregado é o 
poliuretano macio, inje­
tado, com um revesti ­
mento de ABS preto. 

o centro, entre os 
bancos dianteiros, está o 
novo console com porta­
documentos, também em 
ABS preto, fechado por 
uma tampa. 

Acima d o p orta­
documentos, ainda no 
console, está o rádio, cu­
jos alto-felantes coaxiais 
equipados com twiters 
proporcionam excelente 
q ualidede de som . Opcio­
nal.mente , o comprador 
poderá escolher o conjun­
to AM-FM mono ou o 
AM -FM estéreo com 
toco -fitas cassete. 

No meio do painel, 
acima do console, surge a 
centra l de comandos com 
interruptores em forma 
de teclas . Nesse conjunto 
estão : e chave de luzes 

(com reostato para ot,, •. 
nuar a iluminação) ; oco·­
m&ndo da luz do cortesia 
do teto ; o ocionedor do 
dosemboçador do vidro 
t raseiro (Opcional) e do 
ventilador (em duas velo­
cidades) o novo relógio 
elétrico. Logo ocímo eu r­
gem dois comandos rota­
tivos que compõem • es­
tético deBBe conjunto. O 
da •11<1 uerde, próximo eo 
motorista, é o do limpa ­
dor de parobrisa, com 
quatro posições: desli~o­
do, temporizador, baixe 
e olta velocidades . 
Quando opertodo, aciono 
os esll"ichodores de á~ua 
(elétricos) e, outomettco• 
mente, ligo •• palhetas 
limpadoras que efetuam 
3 varridas no parabrieo, 
desligondo-se em segui ­
do . 

O com ando n direita, 
mais próximo ao ocom­
ponhonte do banco dian ­
teiro, é o acendedor de ci ­
garros. Os dois comandos 
rotativos tem seus res­
pectivos símbolos ilu­
mindos. 

Na parte central 
desse conjunto, entre os 
comandos do limpador 
de parabrisa e acende­
dor, dispoetas horizontal­
mente, estão duas a le ­
vancas (também com ilu­
minaç8o) que acionam o 
fluxo de ar do sistema, de 
ventilação para a parte 
interna do veiculo: em 
direção ao parabrisa ou 
ao assoalho. A inferior 
controla o fluxo do ar e a 
outra gradua a sua tem ­
peratura em três niveis: 
frio, morno e quente. 

Para oferecer uma 
melhor ventilação no in­
terior do veiculo foram 
introduzidas duas saides 
de lll' , localizadas nas ex­
tremidades laterais do 
painel. São independen­
tes e podem ser reguladas 
ou fechs des através de 
sletes, ao gosto do usuá ­
rio. 

Finalmente, à direi­
ta do conjunto de coman­
dos, sob o painel, o Pela­
ra GLS apresento o 
porta-pacotes pare pe­
quenos objetos e, no lado 
oposto. à esquerda do vo­
lante, também sob o pai­
nel, o controle do afoga­
dor. 

Os instrumentos do veiculo 
Bem à frente do moto rista , co m perfeito vi ­

sibilidade através do volante de direção, está e 
central de instrumentos. numa única peça com 
estruturas de ABS. produzida dentro da mais 
avançado tecnologia doa circuitos impressos. 
Dessa fo rma foi passive i se conjugar esimplificar 
esse co mplexo equipamento que , agora, central! • 
za 8 instrumentos e 9 indicadore1 luminoaos, 
num total de 17 informações. 

Na central de informações deat.a.cnm-se dois 
grandes inatrument.os, de 100m m de dit1meLro. O 
da esquerda é o ve locimetro, que marco até 200 
km/h . conjugado com o od6metro total. até de 
99.999 quilõmeltOI e o parcial olé 999,9 quil6me• 
tros. Este. \'Olta a zero acionado por um botdo ro­
tativo localiz.udo no centro do aparelho . 

O da d ireita ê o tacómeLro, que marca o nú ­
mero de rotações por minuto do motor. Suo faiu 
vermelho, que indica o zona ndo indicada de uti ­
liz.açdo voi de 6.000 até 8.000 rpm. 

Em vo lta desses inatrumentos ma iores há 4 
outros. pequenos. de aproximadamente 42 mm 
de diAm etro, que. além de quonlificor a.s poei ­
çôcsdc cada uma de auas ind1caçõea, também 
alertam paro Ofõ pontos limites de aegu rança, ofe , 
recendo preciosas informoçOOs ao motorieto . 

Na parte superior, ô eaquNdo , obtem-sc a 
informação da presado do óleo, otro vé11 de pon­
teiro, que , quando atinge o regid o vermelho do 
mostrador do a parel ho, acende umo lümpodo in ­
dicadorn avisando o perigo iminente . 

8) lu z vermelha - indica combuatlvel na reservo 
(e m torno de 8 litros) 
9) luz verde - indica que o deaembaçador do 
vidro traseiro es1á ligado. 

EXTERIOR 

Em sua parte externo o CLS apresenta , en• 
Lre outraa novidades, um novo tratamento de 
pintura. Foi criado umo molduro envolvente 
paro os vidros lateroia. No parte interna de8U 
molduro foi opliai.do umo pintura preto foaco. 
As soleíro.a acompanham ea.se "deaign", receben­
do uma pintura prt!l4 dividida por uma moldura 
de PVC . 

Pnm harmonizar todo o conjunto, tomando-o 
ma is esportivo. oa soleiras apresentem o ide ntifi • 
cação do modelo .. Pulara GLS", próxima à caixa 
de roda., tro.!leiras. Completando a identificeçao 
do novo modelo fo ram aplicodoa logotipo& 
"GLS" no cop6 e no porta-malaa. 

Oa fris08 envolventl!& da grade receberam 
um tratamento preto íoaco combi nondo com a 
moldura cm PVC divisória do port.11 -malaa com 
05 (antemas traseiros e, combinando, ainda, com 
aa nova& pontei ra& nas e.,:tremidadea dos pAra ­
choquea. 

A combrnaçilo de corea é a aogui nte · 

Corro~rria lntnior 

Prntn Tibet Preto 
Castanho Comurca Preto 
8r11nco Ártico Preto 
Ve rme lho Alcazar Preto 

. .. -O nouo modelo Polara. o GLS, /6 utá Hn.do la1'ça4o no ffl4rTado pela CNY•lllr 

PAINEL 
DO 
POLARA 

O Polars GL equipado com 
transmiuilo automética, que 
desde o seu lançamento, no ano 
passado, vem encontrando 

~~':~ ~~ia~r:erciali=.ª; 
partir de agora, com algumu 
modificações de eatilo interior, 

~~'°3ouài~a~i1~:!':n ~hoGJ!1r:d; 
modernizar e valorizar ainda 
mais o veículo. 

O êxjto alcançado pelo GL 
Automático pode ser atribuído 

:M~º!!odef:Cd~é:i~~e=c:~ 
automobilíst ico brasileiro. é o 
primeiro carro de porte mfdio 
nacional equipado com Lrans• 
missão automática eé a primei­
ra transmissão autométtca dia• 
oonivel com quatro velocidades 
à frente . 

Dessa form a o Polara Auto­
mdtiro se destacou entre os vei­
cu.103 do eua faixa de preço e ta. 
manho, oferecendo uma novo 
d imensdo de conforto e segu­
rança ao dirigi r. 

novi~~:ndomGJ:~;-; f'!"~t~ 
painel de inaLrumentos, que 
além de dnr um novo viaua l ao 
interior do veículo pcnn1tc. .ut11 . 
ma ior número de informações 
sob re o comportame nto do co r­
ro . 

O material empregado no 
revestimento do painel é o po• 
liuretano macio, injetado. Oa 
instrumentos utilizam a moder­
no tecnologia dos circuitos im­
pressos oferecendo as seguintes 
informações: veloclmetro con­
Jugado com odõmetro total e 

rn~ª~o';'o1i1~di~:d~~de~~:: 
bll.!ltível : pressão do óleo, carga 
do bateria . Hd também um 
conjunto de luzes. na po.rte ce n• 

O painel e o mator do GLS Polara 

trai e aup(! rior do painel que 
quando acesas informam: afo­
gador acionado ; freio de est.a.• 
cionamento acionado ou qual­
quer out ro falha no aiatema de 
freio do veic ulo ; preMtio dQ Ó· 
Iro ; lanternas ligedaa: sinaliza­
dor de di reção em funcionamen­
to; farol oito ligado; problema 
na CDJltB da bateria ; combuatl ­
vel na reserva e desembeçodor 
do vidro traseiro ligado. 
As oores do novo GL Automdti -

co do; 
Bronco Árt ico com estofamen­
to preto ou bea:e 
Vermelho AJcazar com estofa • 
mento preto 

Caatanho C,amU1ça com Htol.8 • 

~:·~º !h1!t com eatolamen« 
preto 
Azul Geada com eatofomento • 
preU> 

Marrom Calcutá com estofa-

Çi~~1:' ~; com estofamento 
oreto 

são: ?ó8d:~~JFM1:o~i~ádl~ 
AM/Fl\·1 estéreo . toca-fita com 
dois auto-faJantes ,:oax ia is tra • 
6eiros e antena elétrica : vidros 
cbmatizados, pneus radia11; tt· 
lógioa elétrico desembarçador 
do vigia. sistema de aqueci­
mento e pintura meullica . 

As especificações técnicas 
MOTOR 
N• de cilindros .. . ... ..... . , . . . • . • . . . . • . . • .. •..• . ..••..•. .••••.•.. 4 dtapoetoe em hnha 
Diâmetro e cu.rao . , . . . . . . . . . • • . • • • . • . • • . • . • • . . . • . • . . • • . . . . ..••••... 66,1 :1 77,2 mm 
Cilindrada ....... .. .. 
Poténcio liquida móxím o 
1'orque máximo..... . . 
Taxo dti compres.são . . . 
Alimentação . . . .. 

EMBREAGEM 

... . . . 1.799cc 
. . . . . . • . . . . . • • . . . . . • . . . . . • . . . . . . . , ... . 90 CV OIN • 5.500 'Pm 

. . . . • . IS.O mkg a 3500 rpm 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ...... . .. ....... s.0,1 

1 carburador \'e rtical duplo corpo Wercarbru 

Tipo ........ . .. .. ..... . ..• ........ . .. . .. Monocfüco a aeco 
.• . . . . . . . . . . . . . ~'1ect\nico Co mando . ....... . 

Diâmetro de disco . ... 200mm 

TRANSMI SÃO 

• de marcha., . . . . . • • • . . • • • . . . • . . . . . .... 4 à f~nte e l à rê - ala\·&nca no u.eo&lho 
Relaçõu da Marchaa . ........ .... . . ............... I• 3.53:1 - 2• 2,16. l - 3• 1.38: 1 

, .. ,. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• 1.00,1 . ~ 3,68,1 
Relacfto do eixo traseiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . •, • • • • • • · • • • • · · a.~; 1 

tllEIOS 

Si11tema .. , . 
Área Total .. 

SUSPENSÃO 

Hidráulico com duplo circuito independente: dianteiro a disco. Auxiliar a vácuo. 
, ............ ······· .. , ............ ~-

!':1~ed~:"h:1iC:smtt'~!~ \~r~! ~iu~~e!~-if!~co tem1or longitudinal e barra estab1liudora . 

Tm.seiro füo ~'ldo. molm heli coidttiaa, 2 bracoa ten110 res longitud inais, 2 b1maa ten10ra1 em V e arnor­
tecedore11 hidráulicos teleao6piro1 de dupl& ação. 

DIREÇAO 

A d ireita fica o indicador de combw11l ve l 
com ma reações de vazio, faixa ve rmel ha indica ­
dora da reservo , 1/◄ . 1/2. 3/4 e tanque cheio. No 
lado esquerdo inferior eaui o med idor de tempe• 
ra(ura . uo faixo fl 'l.UI indica motor frio , e a ver­
melha - 'I'otor eq uec ido. O mostrador do ledo 
d ireito f o amperlmet ro , que pouu1 dutll faix8l 
vermelha a em au8ll"ntrem 1dode1. A da et1querda 
1nd1ca que & bateria e1nlt com pouco cnrga e a da 
d ireita aponte o e.-ccsso de ca rgt1 do me8mo . A 
f&Ju central 1nforrna a1 tuaçêo no rmal de cargo . 

Mf:CÁNICA ·ripo ............. . MeciniC'O de pinhjo e crtmalheira 
11,1 1 

At:tma do a:>nJunto de 1nat rumentoa, d i11pos • 
L06 hori t.ontalmente, eat,lo aa luze11 indicadoras 
do painel com oe re,epectiv06 , rm bo loa para cada 
inform açl\o que proporcionam . 

De es<p . .ierda para a d1rt'itA , quando aouo11. 
1nformom 
1 t luz verde qul' indica "aíogador acionado" 
21 luz ve.rmelha - " ll'mbra' ' o freio de e1tac10na 
me nta acionado, e principalmente, qua lquer Ou• 
tra falha no d uplo ,u1t.erna de rre,o do veiculo. 
31 luz \'ermelba 11pon1.a a bau:a preaaAodo"bleo. 
4) lut verde - lanterna• hg;u:fu . 
61 luz verde - a1t t.ema de •inahi.açAo acionado ou 
luz d l' emerti:lncl4 (pi1ca abcrta l 
6t lut. ai.u i farol •l to ligado 
7) luz \ ermtlha probleme na C&J'll'.a da bateria 

Corn o objetivo de melhorar o de11empenho 
do motor que equipo OA veiculo& da família Pola ­
m, foi introduzido no modelo CLS um novo aia­
te ma de nlimentação que inclue o carburador 
We rcarbra1, na cional , além de novo coletor, fil . 
t ro de a r e ro mtrndo de ace leração. 

1~ 1i11tema catá equiparodo com um retor­
no dê co mbustivcl que permite umo morchs len ­
to mai11 firmt , Ulnto em alta~tempcreturaacomo 
no trMcxu pe"8do. 

O carburador, pri nci pal elemento do ~•ate 
ma de alimentnçilo, pmdutido peta Wercarbru, 
...,_,.. dll (W Vurono,q, ; de duplo ro,po doo· 
cendent e oo rn &e gundo eal4JCÍO acionado rnecani• 
umente . Te1tea realizadot pela empre8à apon­
taram d1vef'10a fatore• 1>08ith·oa no novo carbu ­
rador, como 1>0r exemplo, uma acentuada me• 
lhora na d irig ibihd11de do carro, no tr4nsito len­
to, e maior Kl(Uranç.e naa ultrapaaaagtt\Sqll4ndo 
ae e:inge uma r,p1da reapo1ta de acelera elo alêm 
de um melhor rendimento do mot.Or. 

Reducêo .. .. . 

RODAS E I' E S 

Rodll! ....... . .•..... 
Pneus ..........•.. 

SISTEMA EI..Em1co 

Voltagem . . . . . , . . 
Alimentac1\o . . . 

DIM ENSOE E:XTERNAS 

Oi11tt\nc1a entre eixoe . 
Lf'lrgura .. 
Co mprimrnto tota l 
Altura . 

CAPACIDADES GERAI 

• 13" s ~·· 
.6."5 :1 13 ou 166 SRl3 tradia l) 

12 ,-oht , b•k'n• 36 Alh 
Alumador 30 A 

2,49m 
1,68m •.2'lm 

. 1.38m 

9301ta 
45-1 .. , 

4-1 
1,74 1 

º· -1 



Nomes 
e Notas 

Júri 
O Tribunal do júri populSJ 

de Cajazeiras absolveu por se!A! 
,-otoo a zero o réu Cabo Ola\'O 
Teod~io que em acusado de cri­
me de prevaricaçAo. A defesa do 
réu foi feita pelo adv~g~do de Of!· 
cio João de Deus Qu,nno. O Tri­
bunal do júri está revesando sua 
última se&1ão neste otual perlodo 
quando julgado o réu Cabo Hoaé 
Vicente, acuaado de crime de 
morte ocorrido na cidade de Ca­
choeira doo fndioa . A •ua defesa 
egtá sendo patrocinada pelos ad• 
,·ogndos Joaquim Alencar e Fran­
cisco Araújo, e acusação está sen• 
do feita pelo promotor substituto 
João formiga da cidade de Ante.• 
nor Na varro. 

Reitor 
Este,·e em visita a Cajazeiras 

na manhã de hoje o reitor Milton 
Paiva da UFPb juntamente com o 

r~;reá~r $:rba:IT~~t~s ~~:!f~ 
membros deste órgão. Inicial­
mente Milton Paiva manteve en­
contro com a diretoria er6-
tempori do V campus discuttndo 
assuntos do ensino superior em 
Cajazeiras, em seguida visitou as 
instalações do Centro de Forma­
ção de professores quando foi 
cientificado do problema do abas­
teci mento d'água que vem sendo 
feito precariamente . O reitor 
manteve encontro também o:>m o 
prefeito Matias Rolim , e com o 
secretário de educação do munici­
pio Mons. Vicente Freitas. Por 
fim o reitor e sua olmitivaee des­
locaram com algun 1 componentes 
do NEC, Núcleo de Extensão 
CuJturaJ, para uma visita a anti ­
ga estação de trem que servirá 
1>ara a implantação do Museu de 
Cajazeiras; visitou também o tea­
tro Galpão que fica localizado no 
Centro Administrativo. Desta vi­
sita ficou acertado que a Univer­
sidade equipará o teatro Galpão e 
financiará a instalação , do mu­
seu de Cajazeiras. 

Insatisfação 

As atendentes de inferma­
gem do Hospital Regional Depu­
tado J anduy Carneiro, da cidade 
de Patos ficaram muito insetiafei­
tas depois que o diretor do Noso­
cõmio, Pedro Firmino, deixou de 
autorizSJ' que às 22 enfermeiras 
que prestam serviços naquela 
Casa de Saúde participassem na 
capi tal do estado de um curso de 
aperfeiçoemento de atendimento 
médico bospitalar. 

O Hospital Regional de Patos 
p088ui atualmen!A! um quadro de 
33 atendentes de enfermagem, e 
22 estavam inscritas para o referi ­
do curso que está sendo promovi­
do pelo Ministério da Saúde em 
cónvênio com a secretaria de 
Educação do Estado da Para{ba. 
Após a revolta de várias enfer­
meiras, uma vez que estavam 
perdendo uma boa oportunidade 
em termos de aperfe içoamento o 
di retor do Hospital promoveu 
uma reunião na qual compareceu 
as 22 a!A!ndentea inscritas e ficou . 
bem claro que segundo orienta­
ções do secretário da Saúde Alo{­
sio Pereira nenhuma enfermeira 
estaria aut.oriiado a viajarem a 
capita l para participarem do refe­
rido curso. 

Vá rias enfermeiras da Ma­
ternidade Peregrino Filho e de ou­
trOB instituições de Saúde da ci­
dade de Patos .participorom do 
curso, faltando apenas a presença 
da revresentação do Hospital Re ­
gional de Putos. Segundo o dire­
tor dr . Pedro Firmino durante a 
reunião fi cou certo de que as ins• 
crições estovom todas cencela­
dOB, e caso alguma desobedecesse 
eataria pOBSivo o punição chegan­
do oté mesmo a demiBSdo por 
abandono de serviço. 

Pedro Fi rm ino adiantou ain• 
da que opóe a reunido que promo­
veu, wdos os enfermeiros ooncor­
do.rom com seu argumento, u mo 
vez que o Hospita l ndo poderio 
fun cionar apensa com li enfer­
meirOB num . período de 12 
d ias que é a duração do curso. 
Para 88 enfermeiras prejudica­
das, cobe agora o cretário Aloi­
s,o Pereira da Saúde prompver 
um curf!O aqui em Patos, ofim de 
não preJudicor 88 utendentee ins­
critas pars o curso que está sendo 
realizado em Jodo Pessoa . 

,&UNiM) • Joio Pcuoa. Quarta-•tr• 21 de malo de 1980 

Secretária das 
Finanças de 
Sousa renuncia 

uso (A União) - A Secretário 
das Finanças da Prefeitura Municipal 
de Souaa, professoro Alo{de Marques 
de Sousa , apresentou no Prefeito Sin­
val Gonçalves Ribeiro, nn último 
sexta-feire , carta renúncia, dn referi­
~• Secretario, em caráter irre"o~ável. 

DeBSa formo, o Prefeito de Sousa 
perde um dos mais competentes auxi­
liares, pois a professoro - Ala Ide Mar­
ques possui um dos ricos currículos -
especialmente no campo do adminis• 
tração municipal , já tendo participa­
do de vários cursos no sul do Pais, pa­
trocinados pelo SE AM e IBAM. 

Ela vinha exercendo as funções 
de Secretária das Finanças des!A! mu­
nidpio, desde a administração do ex• 
Prefeito Clarence Pires de Sá, e além 
do conhecimento profundo sobre o suo 
paata, era mÜito estimado pelos fun­
cionários , tendo em vist.a o excelente 
tratamento que ela oferecia a todos 
quantos procurassem aquela Secreta• 
ria para a solução de problemas. 

Não se sabe ainda as razões do 
sua renuncia, mas presume-se que te­
nha sido por atos grosseiros do Prefei­
to, pois num telefonema que ela rece­
beu do chefe da edilidade, alguém 
presenciou as suas palavras afirman• 
do: "Eu não suporto mais eBSe seu 
mal tratamento" . 

Vereador envia denúncia 
à Secretaria de Educação 

Sousa • O vereador Roque Ma­
médio Leite, da bancada do PP na 
CAmnra de Sousa, enviou oficio a ec­
cretária de Educação do Estado, Gi­
seldo Navarro Outro, denunciando 
que muitos pais eet4o pfll'O t irar seus 
filhos do colégio "Mestre Júlio Sar­
mento", porque a diretora exige que 
os oi unos assistam aulas fa rdados e 
oomo o estiagem o.gravou o situação 
financei ro do população, ndo têm 
condições de com prar a farda, que 
custo mnis de Cr$ !.000,00. 

E: o seguinte o oficio do vereador: 

" No condição de representante 
do povo de Sousa, na Ctlmara Muni­
cipal, venho à presença de V. Exa. , 
expor para deJX)ie solicitar o seguinte : 
1 - A Poralba, em especial o velho aer­
Lào, está vivendo um momento doe 
mais dificeis, com a deflagração da 
estiagem, já agora aBSistido pelo Go ­
verno do Estado, com a decretação da 
emergência . 2. - Pois bem, Senhora 
Secretária, diante dessa grave situa­
çào,se toma necessária a_~n~rferên_cia 
de V. Exs., junto à mu, digna dire­
tora da Escola Polivalente do 2' Grau 
"Mestre Júlio Sarmento", desta cida­
de, para que não faça exigências !Ao 
a ltas pora o uso da farda, pois os pais 
dos meninos pobres não dispõem de 
condições para adquiri -las. 

3. - Não estou querendo fazer in­
tromisoõea ne administração da pro­
fessora Jooefa Neumira de Abrantea, 
e quem reconheço capacidade, quero 
apenas pedir pela pobreza der minha 
terra, que está sendo prejudicada, 
tendo em vista que cada farda está 
custo.nclo aproximadamente Hum mil 
e duzentos cruzeiroa, quantia muito 
alta para quem nada ganha . 

4. - Muitos pais de fam!lias eetAo 
na imi nência de retirarem os seua fi. 
lhos do Colégio, pois não d ispõem da 
importAncia acima. para e. aquisição 
da luxuosa farda . - Diante do expoeto, 
solicito de V. Exa, providéncias ime­
diatas, para que seja diapensado o U80 

desas farda !Ao cara, pois do contrário 
oe meninos pobres ficarão seriamente 
prejudicados, inclusive abandonando 
Ôs estudos, nos próximos dias. Caeo o 
ano não fosse atingido pela seca, cer­
tamente não estarismos batendo ás 
portas da Secretaria de Educação 
para evitar o problema. Mas a seca 
ooncorre para a maior miséria do po­
vo. E o povo tem que estudar, e por 
iseo se torna necessária a interferên­
cia àe V. Exa ., para que nes!A! ano não 
seja preciso o U80 da farda , e além do 
mnis !Ao cara . Confiante numa eolu ­
ção urgen!A!, apresento os protestos de 
elevada estima e distinguida conside­
ração. 

Prefeito discute seca na Capital 
Santa Cruz (A União) • Retorno_u 

na manhã do último sábado, a esta ci­
dade, o sr. Espedito Lopes de Olivei­
ra , Prefeito Municipal depois de 
manter vários entendimentos com au­
toridades da Secretaria da Agricultu­
ra a respeito da solução para o proble­
ma doe flagelados . Manteve reunião, 
igualmente, com o Governador Tarei• 
sio Burity, e ouviu do Chefe do Ex~­
eutivo a palavra de que todos os agri­
cultores serão atendidos p~lo Gover­
no. 

Diante disso, o Prefeito Espedito 
Lopes lança um apelo especial _aos 
seus m unicipioe de que aguardem 
mais esses poucos dias, pois o prime~-

ro ma ndatário paraibano Jé tomou to­
das as providências em favor dos fla­
gelados, faltando apenas a implanta­
ção definitiva dos servifOS: 

Reconhece o Prefeito que todos 
estão sofrendo muito, mas as provi• 
dências não demorarão mais do que 
quatro ou cinco dias, e para tanto ele 
empenha sua palavra de fé, como Pre­
feito Municipal de Santa Cruz . 

Ainda em João Pessoa , o Prefeito 
eantacruz.ense conseguiu junto ao di­
retor do DER, uma verba no valor de 
oitenta e três mil cruzeiros, verba essa 
que será aplicada na restauração das 
estradas do seu município. 

Esse trabalho de recuperação já 
foi iniciado e o edil pretende restaurar 

todas as vias do seu Municlpioo, para 
o maior e melhor remanejamento dos 
,eus habitan!A!s, sem prejuízo para 
quem quer que seja. 
' Por outro lado, o Prefeito Eapedi­
to Lopes entrou em entendimentos 
com o dr. Ednaldo Tavares de Albu­
querque, Presidente Ba SAELPA, vi­
'àando conseguir a extensão da rede de 
·energia elétrica para vários bairros da 
~idade e ainda para o distrito de Casi­
nha do Homem. Para resolver esse as­
sunto defin itivamente, o Chefe da 
edilidade santacruzense '(iajará a 
João Pessoa nos próximos dias, 
quando acertará tudo com ti Saelpa 
para o inicio da obra. 

Prefeitura 
de !biara 

Ibiara - A construção de dois 
mil metros de calçamentos, 2200 
metros de meio fio , um posto de 
Saúde em Cachoeirinha, um gru­
po escolar, 40 quilômetros de es­
trada e recuperação de todas as 
unidades de ensino do Município. 
Estas foram algumas das realiza­
ções ~o pr~feito de Ibiara1 Manoel 
Pereira N1er, que assumiu a Fre­
feitura em substituição a Afonso 
Karla, que faleceu. coin novas 

realizações O prefeito diBBe que vem rea­
lizando obras que representam os 
anseios da população de !biara. 

" Agradeço primeiro ao Governa­
dor Tarclsio Burity e ao deputado 
Wilson Braga , e depois aos Secre­
tários Estaduais, esses beneflcios 
que conse~ir trazer para o nosso 
Município ' - declarou o prefeito 
Manoel Pereira Nier. 

Entre as principais obras de 
sua administração, o prefeito de 
Ibiara ressaltou ainda: " a recupe­
ração de 240 quilômetros de estra­
da, a reconstrução do Colégio e a 
construção de novas salas de au­
la, aquisição de um veículo para o 
Mumc!pio, uma creche em convê­
nio com a LBA, conseguiu que a 
LBA realizasse 2.500 registros de 
pessoas pobres, a contrataçãode• 
72 pro'fessores e uma Banda de 
Música para o Colégio Munici­
pal" . 

- Também ajudamos - pros­
seguiu o prefeito • na manutenção 
da Uriidade Hospitalar,. que presta 
assistência médica, houpitalar e 
odontológica, além de transportes 
de enfermos. Construi o prédio da 
Prefeitura Municipal, conclui a 
construção do Açougue Público e 
da Lavanderia, montei UI!\ servi­
ço de•som em t.oda a cidade, e, no 
orçament.o deste ano, está previs­
ta II construção de uma mini­
Rodoviária . 

O prefeit.o Manoel Pereira 
diBBe que todas eBBas obras só fo . 
ram posslveis devido a confiança 
e ajuda dos Municlpios, que "des­
de que assumi a Prefeitura têm 
demonstrndo confianç!l 1.1ª minha 
capacidade de adm1mstrar os 
bens públicos". 

Superintendente d 
IPEP inspeciona a 
agência Cajazeiras 

Cajazeiraa • Esteve em Cajazeiraa, o 
tendente do IPEP na Paraíba, Dr. Felllaol; 
des, que em companhia de técniC08 do órp,, 
zam visita de inspeção a agência local, 
pelo Dr . Taciano Grangeiro. 

Em contatos com o prefeito Fr811CÍI« 
Rolim, ficou definido a doação por parto d, 
de de quatro loteamentos, visando a 
conjunto residencial doa servidores públia, 
lados ao IPEP, num total de 104 caw. 

Fernando Guedes, ficou contento aio , 
acolhida que teve por parte do prefeito , 
Matias Rolim, que por sua vez, se prontifica; 
prestar qualquer ajuda. visando a implam 
novoe cpnjuntoa residenciais em C.jz!Ílll 
pelo IPEP, Caixa Econômica ou CEIIAP. 

A reportagem de A União o superin 
IPEP na Paraíba, Fernando Guedeg, Íllmil 
o inicio das obras do conjunto re&idenciald!I 
dores do IPEP, serão iniciadas no prólÍlll<l 
junho. · 

No seu bate papo furmal <DJ1 a equiJl 
IPEP, o prefeito Matias Rolim assegurou 
objetivo é ver Cajazeiraa crescer, moti\-o ptl,, 
oferece em nome da edilidade todao aa l · 
aos órgãos interemadoa 
terra do Padre Rolim . 

Sousa promoverá 
dia 25 festa para 
o Atlético Clube 

Sousa (A Uniio) . Acontecer, no próximo dia ~:t 
Municipal " Antõnio Mariz" a feata de enfainmd 
Clube de Sousa, que recentemente ee uçou eams-t' 
meil'a Copa ProgreMO' '• promovida pelo OeparW!«' 
vo da Rádio Progresso. . 

Paiv~tt':ª~f~!!:~•c7~~~~dt~ 
vi.da.ri uma grande equipe para entr1!gv u WJJI 11 

campe,õea. 
Sobre as pouibilidadea do AtMtico Clubt rir • . 

Camp«>n&to de profaaionaia da Panlba. Nedid 
acha muito diflcil pois a cidade nlo conta mm U 
conformidadê com aa eKiglinciu da Fedençlo 
te boi. Maa disee que está confiante nu pa.lavntdo 

~~e~~t:!!w;=~~~d';,:~~~:li~Ulf~ 
Gonçalvee Ribeiro fanl importantea melhonme11101! 
para dar condições aoe clubes locai, partidplff!D 1 

oficial da FPF. O trabalho promovido por~ • 
frente do Atl6tico Clube 6 do& ma.ia importanttt. 

.rque vem valorinndo a prata de cu&, além dt 
arnadori,mo Hrio , onde t.odoa oe atletu jopm COO 
miaa . Ele iniciou Nae trabalho em apto de 1~ . 
miu a Ptesid6ncia do Clube, depoia de v~critd i,: 
de " U!Ao do Sertao". 



ga Campinen~e 
Futebol já tem 

seµ interventor 
,,1,rventor da Liga Compi nense de Futebol, 
,to pelo Presidente Jurocy Ped ro Gomes da 

Pnmibano de Futebol, é o professor Ma­
!lenriquos, at ua l Chefe de Gabinete do prefeito 
•,l.l Ribeiro. 
,.rolha do seu nome foi acertado, sábado ú lti ­
Jo!o Pessoa, numo reunião do prefeito Eni-

~

'beiro, vereador José Lui• Júnior, vice­
" oo FPF. e o dirigente máximo da mentora 
tnbo,iarino. 

j)>ltm à tarde, o sr. Manoel Henriques viajou à 

~

do E.stndo paro receber do sr . Juracy Ped ro 
, ~rtarfo designotôria e as instruções devi ­
p,ts1dêncrn da FPF, devendo, hoje se investir 

r,;!O para qual foi indicado, o nivel de Inter-

PROVIDBNCIAS 

o sr. Manoel Henriques que, à frente do 
Jll• primeira iniciativa será cstuder• lhe os ee­

t, no turalment.c, procurar tomar conheci­
d1 ourros problemas administrativos daquela 
·(io. que, por ventura. existem . 
• rou, porém, que, de imediato, suo P{imei ­
,dlnrna será oonvocar os c lubes filiados aque-

1 com eles discutir a fixação da data das 
pm escolha de uma nova diretoria da LCF. 

,nduindo, j~tificou esse seu procedimento, 
.:,,,der qt1e a mtervençào na Liga foi decretada 

,nr, porque esse pleito não foi realizado den­
P"" estatutáriamente marcado; e ·se esse foi o 
da intervenção, lógico é que minha primeira 
ação deverá ser, justamente sanar essa fa . 

· prindo os estatutos e realizando a compe-
11!.:ção, presidir o pleito, empossar os novos di-
. elcita; e fazer voltar aquela organização à 
mehdade funcional e administrativa. 

esportist as t êm 
união com Dep. 
focação Física 
l);.,nte reunião às vinte horas de hoje, na séde 
· Campinense das Equipes Sociais (UCES), 
pill!mento de Educação Fis ica e Desportos, da 
:,wia Mumc1pal de Campina Grande, abordará 
• dirigentes dos selecionados dos bairros, t udo 
, d! competição amadorista que com~çará do-

1111douco, com uma rodada de seis partidas. 

,\ abela do II Torneio de Seleções dos Bairros 
lmpina Grande está sendo armada, sabendo-se 
ttt-mâo a rodada a ser desenvolvida domingo 
C!nhà, com inicio às nove horas, havendo 

,ame tolerância de 15 minutos. Eis como ficou 
!..da a rodada : 

:uzeiro x Liberdade e Santa Rosa x Centenário 
"1meiras x Bela Vista ou Alto Branco e Bodo-
11 Conceição 

Pinheiro x Monte Castelo e Catolé x Vila 
o 
), árbitros que estarão dirigindo os jogos da do­
oira serão indicados logo na próxima quinta • 
1p,!o Departamento de Educação Fisica e Des­
._ &u\·e anteriormente uma importante reu­
~mos mesmos, quando, então, tudo ficou defi­
trerta das arbi tragens. 
lSeleção da Bela Viste, vice-campeã do I Tor­
itSeleções dos Bairros, poderá ser a grande be­
. ' como semi-finalista , uma vez que, o Escre -
1lm!im Paulistano, campeão da última compe­

l!âo se inscreveu para disputa r o certame do 
t>tur9J . No grupo da Bela Vista , portento, de­
lmtzar o Selecionado do Alto Branco. 

orrida do dia 23 
~á abrangente a 
omens e mulheres 
/"à no dia 23 deste mês, às 20hs, a realização 
rCorride ~neral Sampaio, com a participaçãc 
lftasemedores de Campina Grande e outras ci-

• 
1 referida corrida é uma promoção da 5• Cia , 
Jcmoração ao Dia da Infantaria (24 de maio) 

1 ~mbém o II • aniversário daquela Companhia 
" •m Campina Grande , que já elaborou um 

r-~a para o dia 24 , que constará entre outros 
,.,,.,tração de Ordem Unida Sem Comando . 
·-<- p,lotão daquela organização militar ; de­
.._,,ção de Educação Fisica com alteres ; Jogos 

.. boi e futebo l de salão, envolvendo equipes de 

~

1a.rgento da 5• Cia, e do 29 BPM . 
e<al de partida será em frente aos Correios e 
'-' com chegada previste no passadiço que 

eo Parque do Açude Novo. 

~
~ inscri_Çt}es poderão ser feitas diariamente na 
· das as 11 hs. e das 14 às 18hs, até o dia 21 de 
'quan,.fei ra) . 

'!Und., o Tenente Limo , a Corrida General 
;'t!t) t1m a partici pação de atJet.as femi.ninos, o 
~ t,tuirá uma forte atração ao público que se 
flftsem.e aquela maratona. 

~ J1'rcv,o será na á rea urbana de Cam pine 
• OUlll total de 10 mil metros para homens e 5 
Qtme para mulheres. 
Poi,":J .. t o· pan,c,par atletas de qualquer idade , 
· •JJe1 formadas com o má.xic, o de 6 compo­

b °" 8 Participação individual. 
?1•Jor Álvnro Vitorino Pontes, comandante 

~ ._., dt ll'iant.aria solicita o comparecimento 
.,_•cessa promoção, que já se tornou uma tra -

ampina Grande. 

.:'."'"-ão de, honra da Corrida General Sam­
;, ,

1
'<>nstttu1da pelo Prefeito Enivaldo Ribei ­

~ r Comandante da 5• Cia. Coronel Ge ­
'ttt C Comandante do 2• 8PM sediado em 

Tande. 

Lançamento do PMDB em 
Campina será no dia 25 

O la n çamento oficial do PMDB 
?araibono deverá ooorrer em Campino 
Grande, no próximo dio 26, domingo 
"indouro à noite, nu ma concentroçdo 
público, cujo local està para ser defini­
do entro as Ruas Almeida Barreto ou 
Rio de Janeiro, esta último no Bairro 
da Liberdade . 

Com supervisdo dn suo Direção 
F.stadual, o coordenoçilo do encontro 
está a cargo da secção cnmpinense do 
Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB), e cujos preparati­
vos já estão sendo providenciados no 
sentido de que o inicintivo se transfor­
mo ·num grande motivo de polarização 
pol!tico-populor. 

No comício, entre outros oradores, 
falarão os senadores pemedebistas 
Paulo Brossord (líder do Partido no 
Senado). Evondro Carrei ra , Agenor 
Morin, Hu mberto Lucena, lvondro 
Cunho Limo, deputados Morcondes 
Godelho, Otacilio Queiroz e Orlando 
Almeida, bem como o ex-prefeito Ro ­
naldo Cunha Lima . 

A essa promoção do PM DB deve 
rtl.o se fazer presentes representaçõe, 

pariidários de diveraos outros munloi­
pios, assim oomo da suo bancada na 
A880m bléio Legislativo do Estado. 

TEMÁ RIO 

Dentro do temário dosso concen ­
tmçuo, oo omdon,s oposicionistas defen­
deri\o, como um dos assuntos princi­
pois o 1ninclpio da reolízoçdo de elei ­
ções municipais, este nno, como umo 
necessidade u porticipiçno do povo no 
processo de escolho dos seus dirigentes 
e ~cpreaentnntcs muniClpois o de oper­
fc1çoomcnto do siste ma democrático e 
de fortalecimento de clima de abertura 
política, oro deflagrado pelo Presi den ­
te ,Jollo F'iRuciredo. 

A condenoçilo de qualquer provi­
:lêncio prorrogocionisLo dos atuais 
mnndntos municipais eeró argumenta­
da nos prin cipio• de que, se tal aconte­
cer, tudo seró inicintivn do sistema re­
volucionário temeroso de submeter.se 
o um primei ro confronto democrático 
nne urnas com os forças oposicionistas 
dentro do próprio clima de reformula ­
ção institucional e político partidária 
que o pois oro vive. 

PMDB lança campanha de apoio 
às eleições municipais em 80 

O PMDB campinense vai defla-
0-rar, próximos dias, possivelmente 
ainda esta semana. Campanha junto 
oo ele itorado local, procurando 
conscientizá-lo em favor da efetivação 
de eleições municipais, este ano, para 
Prefeitos e Vereadores. 

Essa iniciativa se processará me­
diante a realização de comícios - re ­
lâmpagos nos bairros, e através de car­
tazes, murais e distribuição de boletim 
doutrinadores com a população serra• 
na. 

Dessa jornada deverão participar 
todos os segmentos do PMDB de Cam­
pina Grande, a partir da sua chefia, na 

)essoa do senador lvandro Cunho Li­
mo, e também do deputado Orlando 
Almeida, único representante oposi­
cionista campi.nense na Aesembléia 
Legislativo do Estado, da sua bancada 
na Cdmora Municipal e do setor jovem 
do próprio PMDB. 

E~tretanto o principal sinal de 
partida dessa promoção pemedebista 
,erá efetuado no grande comício que o 
PMDB programa realizar próximo do­
ningo, dia 25, data subsequente a ho­
menagem ao senador Ivandro Cunha 
Lima pelo seu 50• aniversário natali­
cio . 

ADESENE - ADESIVOS DO NORDESTE S.A. 

CGC. ll. 029.808/000 1-18 

Capital Autor izado . ...... . .. ......... , ... .. .. . . Cr$ 96.000.000,00 
Capital S ubscr ito e In tegralizado ..... , ........ . Cr$ 82.582 .830,00 

AT A DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM INISTRAÇÃO 
(RESUMO) 

1. LOCAL - HORA E DATA: 
Séde social ll Rua "A", Quadro "O", Lotes 01 o 05, Distrito Indus­

trial, João Pessoa, Paraiba, às 10:00 horas do dia 0M)5/1980 . 
2. PRESENÇA E MESA DffiETORA DOS TRABALHOS: 

Presente a totalidade dos membros do Conaelho de Administração, 
representado pelos conselheiros José Flávio Pinheiro Lima , Sylvio Cioni 
Cassiano e Reine Cammarosano Pinheiro Lima, cabendo aos dois pri­
meiros a presidência e secretaria dos trabalhos, respectivamente . 
3. DELlBERAÇOES TOMADAS: 

Deliberou-se, a unanimidade de yotos, elevar o capital da compa­
nhia de Cr$ 82.582.830 para Cr$ 83.478.825,00, mediante subscrição, em 
moeda corrente do pais, de Cr$ 895 .995,00 em ações preferenciais nomi­
~ativas endossáveis classe ' 1A", sem direito a voto, totalmente integra­
lizadas oom recursos originários pelo aproveitamento de crédito de acio­
nistas contabilizados na empresa. O capital foi subscrito pe lo acionista 
José Flávio Pinheiro Lima, conforme boletim de subscrição, respeitan­
do o direito de preferência . 
4. POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: 

Em consequência da subscrição e integralização feitas, past1ou oca• 
pi tal subscrito e integralizado para Cr$ 83.478.825,00, representado por 
30.000.000 de ações ordinárias, 9.000 .000 de ações preferenciais classe 
" A" , 6.392 .351 a5:ões preferenciais classe " B", 18.~.474 ações prefe­
renciais classe "C" e 20.000.000 de ações preferenciais classe " D' , per­
manecendo o capitel autorizado em Cr$ 96.000.000,00, com a formação 
constante dos Estatutos Sociais . 
5. PARECER DO CONSELHO FISCAL: 

Firmado em 05,1:)5/80 _gelos conselheiros Carlos Pereira de Carvalho 
e Silva, Garibaldi Gurgel v0mes e ValdoToscano Varandas, favoravel­
mente é elevação do capital. 
6 . ARQUNAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO : 

A ata , lavrado no Hvro próprio, tem sua cópia arquivada na Junto 
Comercial do Estado, onde fo, protocolada sob n• 1765, em dots de 
12ft>5/80 e arquivada na Escorcelo n• 761 por despacho de 13ft)5/80. Este 
o sumá rio da ats . Sylvio Cioni Cassiano, 8ecretário; José Flávio 
Pinheiro Lima, Presidente do Conselho . 

WWW 

JOÃO PE SOA • RECIFE 
6,30 • 7,30 • 8,30 • 11 ,30 - 13.30 . 16,30 . 16,30 

RECIFE - JOÃO PESSOA 
8,30 • 9,30 • 11 ,30 • 13,30 • 15,30 • 19,30 

18 
30 Z! 

30 
v· JOÃO PESSOA • IOUAT\) 

, • • - 18 C. Grande • Patoe - Pnmbal - Souu e Cajaxeirae 
Eet.açlo Rodovi-'ne Fone 22 1-4788 

viação gaivota s.a ~t11~~1.1~& ... ~º~;~~;-~0 :i~~¾~ 2573 

L MA OHCA '\I IZA(AO r Ell.NANl)Q BARBOSA 

AUNdOe 

Há 50 vagas 
para curso 
de educação 

No periodo de julho 
n de1.embro de 1980 será 
ministrado no Departa­
mento de Educação , 
Humllnidodc do Uni­
vorsidode redera ! do Po­
roibo, o Curso de Edu ­
coç,lo Especia l, através 
ci o convêni o MEC/-

E C/ ONSEP/Ul'Pb . 

Se rõo oferecidos 60 
vogas e ue ouloa sorõ o 
ministrodos por doccn • 
tos do DEH/UFPb/­
Cnmpus li de Campino 
Grande do Secreto ria de 
Educoçõo e Cultura do 
Estudo do Poraibo e 
professores co nvidados. 
~ ca rgo horário será de 
770 hora s. 

O CllrSO será minis­
trado no Ca mpus li do 
UFPb, e terá como obje­
tivo orientar professores 
~oro otuor no área de 
deficientes mentais. O 
curao será destinado o 
professores do Rede Ofi­
cia l de ensino. 

Enivaldo dá 
audiência 
a moradores 

O prefeito Enivaldo 
Rib ei ro, chegado de 
Brasília sexto -feira , 
conseguiu junto ao Mi­
nistério da Saúde uma 
verba de Cr$ 500 mil, 
para a Fundação de 
Saúde Elpidio de Al ­
meida • (FELPA), a ser 
aplicada na aquisição 
de equipamentos médi­
cos cirúrgicos para e 
Maternidade Municipai 
e Postos de Saúde. 

Ainda naquele Mi ­
nistério, o Prefeito deu 
entrada no projeto para 
co nstrução , anexo a 
Maternidade Municipal 
de um Centro de Aten­
dimento de Urgência. 
Nesses entendimentos, 
no Pasto da Saúde, o sr. 
Enivoldo Ribeiro esteve 
acompanhado do odon­
tológico Antônio Ban­
deira , Pres idente di 
FELPA. 

Finalmente, na Ca­
pitel da República, o di­
rigente cempinense con• 
lactou com diretores do 
Conselho Nacional de 
Desenwlvimento Urbano 
(CNDU), Empresa Bra­
sileira de Transportes 
Urbanos (EBTU) e Se­
cretaria de Articulação 
com Estados e Munic!­
pios (SAREM). e o Mi­
nistério da Educação, 
este último sobre o Con­
gresso de : Sanfôneiros, 
em tudo visando a libe­
ração de verbas para 
Campina Grande . 

Prefeito 
chega sexta 
com a verba 

O prefeito Enivaldo 
Ribeiro , receberá em 
dios da próximo sema­
na , em seu Gabinete, 
umo' comitivo de mora­
dores do bai rro de Nova 
Brasília . Os moro dores 
do referido bairro. vão 
solicitar ao Prefeito 
Municipal , o constru ­
ção de um Centro no 
bairro, cujo terreno já 
está reservado e suo á­
ren é su perior n dois mil 
metros quadrados, olém 
de um Posto Médico, 
quadra de esportes, ia ­
Vonderios. · bem como 
um prédio poro a Socie ­
dade de Amigo de Bair­
ro. 

Os mornclores de 
Novo Brnsilia quando 
de :;un nudiênrin com o 
prefeito En ivo ldo Ribei ­
ro. se fnrâo orolllponhnr 
do ,r, Manoel Farias, 
, x-Presidenle do LICE ' 

niiio Cam pinense 
dos F.quipes ciois. e 
atun l Preside nt e da 
Junto de Se rviço ~lili­
to r de Campino Gran­
le, por ser umo pesson 
que so identifica com 08 

problemas cio bairro , 
a lém de ser tamb m h­
gndo ao Gabinete do 
Prefoiu, 
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FLAGRANTES GERAIS 
Tarcisw Cartaxo 

PARALELO "JA" 
l'>e tolhe cent.rnll zndo e m torno do mi nintro ,loio 

AJ(ripino, dentro do t1tunl ro nl~•lO polftloo- partidl!irio pa• 
rnih11no, há umn ptu1io.1Mlot:k• <1uc pnrece nAo ter eido, 
nindo , percebid11 por urno ,1terol ól icn -0bservnc1onnl. E 
csen rnllll ou dcficl6nci n de vlM'lo em perspectiva poderl!i 
tevnr muile gente II incorrer em ínto.i.& errtHI de eatimati• 
vn1' e pn'1jeç8fJ po/lticn. co m vi11Llls /t nlual rulidade polJ. 
t1c t1 e11tedunl. 

f'.1Jntrudc runckHHc11ll.!ticame nte no teu verdndeiro e 
intk6Yel poder d, polnrluçt\o polltico -ele itoral e pcpula r 
e nllo o 1upt'INt1mo ncfo nu~ po11cioname nto, eatnma., 
contudó , n ob,e rvM que h6 muitn gente procurando mini­
mí1.11 r eS!le potencin l d,, e• •KOVernador Jodo A,ufpino, a.1-
guM eecudndoa nn circun ntAn cin do aeu aíaata mento da 
militAnci n pnrt idArin n te rmOI peNOnis, deBde o início de 
1.971, (IUtindo deixou o CIJ mnndo admlnl1tralivo do Eflta • 
do. 

No entnnto, a e1te11111e nr.)8 pnrece oportuno o lembre• 
te de que , mesmo dh1tonci11do pe1ao11lment.e de aLiva pe;­
tidiirln , o mini11 tro .Jotlo Agripin,rJ sempre que vem 8 Pa• 
rnlbn t noOcia comt.onte, com renovndo cheiro de coisa 
novn, oc upnndo.lhe, 11uim, duN!lnte 1u 11 perma~ncie , 
todo'> nosso e9pt1ço polll ic:o, e if1to, 1nclu111ve, ao tempo de 
vid11 de outrM e..pr~H polít1ca1 oo nterrl!ineH que , 
como ele, ee colocavnm nesse mesmo nlvel, como oe lt!IU· 
d0909 H.inador Ruy Carneiro e o mini11tro JCM: Américo de 
Almeida , e cujM p011içõe11 nh (oram e dilic,lmente ae rlio 
preench idas ell" linha d ireto de 11ubatituiçAo. 

~ . poia , a HM partiruloridade que noe reíerim01 a da 
qual muit09 ou talvez nlnl(uém • ainda tenham tomado 
coneci~ncía, em relação ao atual p011icion11mento do ., 
Jotlo Agripino Filho. no qund,o geral da pcUtíca para.iba ­
no de hoje, numa emolduraçdo que o coloca como uma ea­
pécle de galo-dono do noe110 terreiro político e, numa 
comparação sem nenh um cu nho pejorativo. como um Re, 
Mo mo . Primeiro e Onico • da preaente quadra polÍtica 
estadua l, 

E, ae aLentermoe, oom olho& de realidade, para o pa. 
norama global da pollt1ca pans1bana , ~remoe que por 
seua irrefutAveie méritoa pesaoa i• e pelos n ufdot1t da f~tal i­
dade que o brneficinm nesae quad rante, o mínia:tro Jojo 
~grip ino está, efetivamente. aituado nell88 previlegiada 
a1tu~çdo de quem, sem forçar a berra , ube que, do ponto 
de v1ata político.pa rtidário a., ooia.u na Paraíba t.er!o 
direta ~u indiretamente, de se r oonduzidt111 em função: 
com cuidado ou em atenção a um ponto de referfnci1 que 
poderlamoe denominl!ll de "Po.mlelo JA" . 

E eaaa.evidê?cia polít ico-geogrdfioo, a nlvel paraiba­
no e com d,merunonamento em proJeção nocional se ma ­
ni~es~ e11e ma~rializa na circurut4ncia de que, ~com os 
dois VJVOI , Agripino o.Içou Y008 de condor no firmamento 
político paraibMo. umpre que peuoal~ente entrou em 
diaputa.5 eleitorain, bem aucedidamente ; com 08 doie de. 
a~parecidoa - que com ele competiam em 11tatu.a de prettl• 
g10 pollt1co e de penetro.coo popular- n4o h.á porque nem 
como se procurar eaconder que, dentro desta no58a ruli­
~:: a;~,ª~i[:O~ ele &e ndo a l!igu1a abaoluta do espaço po• 

RESPINGOS 
IMPEDIMENTO · O ac n&dor Marc08 Freire, de Per• 

nom buco. não vird à homenagem , Aábado, ooaeu colega e 
compnnheiro de partido, lvandro Cunha Lima. A razão 
des.,e imp.~di men to será a poaae do novo Bispo Diocesano 
de PesqueU'08 Dom Mn noel Palmeira, u-vigA.rio de Eape­
re nça , e cuja aegra çêo episcopal verificou -ae em noau 
Catedral, oficiada por Dom Manuel Ptreira. 

X X X 

CHEGADA • A prop6a1to do senador lwqdro ClJnha 
Lima, chega ele domingo a Campina, err. \"ÓOda VARIG, 
desembarcando é tarde. no Aeroporto "Jojo Sua.sauna ", 
onde &erá recebido por correligionllri08, am igos e familia ­
res. X X X 

~USENCIAS · Subst1tuid01 por repreae.n taotee, o 
aupenntendente da SUDEN'E, Walfrido Se.Imito; e o go.. 
vemador Tarc'5io Burity náo com pareceram a Piancó, 
para o encontro com a ComiWo Parlamentar, da C4ma­
ra Federal . qu,t \"e io a.ãbado ob5ervar o problema da seca 
no Nordeste. Por ele pres idida , a criação dessa Comiuio 
foi, também uma au2eatAo do deputado Wilaon Braga. 

XX S 

ESTRlfrt.JRA • Com a aprovaçtlo do D0\'0 Regi men­
to da Junta Comercial do Estado publicado no Oitrio 
Oficial · a sua Delegacia Regional , em Campina Grande 

~;~i~::atfvº:.º e maia ampla e11t.rutu21 funcional : 

X S' 

COMISSÃO · Duignodo paro _presidi.la o promotor 
Agnello Amorim. até o momento mio se 111be quais foram 
as primeira., providênciu, ou se a meaaia ío1 instalada 
ainda, de Comissiio de Sindicànc~a. pata apurar a atua• 
çllo do .. just iceiro N?cel" intitulado popularmente de 
" Mão Branca", em Campina Grande· Informa-se que a 
Angello não teriam sido dadas. ainda em tumoa efe~iv08, 
89 t."Ondiçõea. pam inatalaçào desst colegiado e colod•lo 
a funcionar. satisfatoriamente. .,, 

CANDIDATURo\ · Embora 1urgida e já muito divul­
gada na imprenso local, a condidatura do empre.Mrio 
Luiz Leal a prefeito do vizinho munidpio de L.agon Seca , 
até agora. não recebeu o patroclnio de nehuma daa tradi­
cionais forças polihct!III daquela com una . nem tampouco 
do atual prefei to Pedro ,Jácome de 1\·toura . ... 

ACORDO • Em Sousa é bem prov,vel que não, mas 
e m São Joaé da Lagoo Tapada , ai m, um arordo entre 08 
deputados Geraldo Sa rmento e Ei lzo Ma.toa, apoiando 
uma candidatu ra comum contra a do ex. prefeito JO&é Af, 
mir de Sousa , Saído do esquema do primeiro, o proviveJ 
nome para eMll romposição se ria do empru.á.rio e agrope­
cuarista José Martins de Souza. u.vire-prt.feito daquett 
ex-dirigente daquela comuna se rtaneja. ... 

MEMORIAL • Todos oe vereadoru peuoen.,e1 en• 
viaram memorial ao se nador lvandro Cu nho Uma, pe­
,dindo sua adellAo A campanha , por elea I iniciedu. pela 
P_rorrogação_ ~oa atU11 is mandatoa mumcipa.i1. Co ntra• 
nando a opini ão de algun11 polhicoa f o aptlo recebido, o 
6Cnador campincnet l"e!ipondeu dizendo mlo poder aten • 
drr, \"iato !1-1.'! cont ra , por queatAo dt princlp108 e ffll obe. 
d~ênc1u ao p~ ra m a do aeu Partido, o PMDB. a prorroga. 
çeo dO!I atuais nvrndntos mun1cipa1a, defendendo. u,im. 
~o~sl.izaçiio, estt ano. de t le1('1)H para p~Ctitot " verea • 

REAÇAO A N!aç,\ox 1~n:d1ata no LtJialativo Pu• 
socns<' ío1 de frw.tNl\"ào. t o vtread r 1\Urio da Gama e 
Ml'lo por si nal do MUR r he~u altge.r que lnndro e6 
l' fO cont ra• prorrot:t1\·Ao.. por qu,r-rcr tltger 1eu irmlo, Ro­
na ldo Cunhe Lama. ptth.-1to de Ct1mpana Craodt. fl~ 

ano 
F.nlrt lttnto, tm João P • a opinulo qu, obte\'e 

maior reperc."UhJo foi • dn ed il Franc11CO Saldanha, do 
PDS. Este afirm(•J tfr 11do o tttiador lva.ndto Cunha 
t .ima o unico pt1.rlamtnl8r que Ul\"t a C'OrlSffll dt afirmar 
t reafirmar Junto 10a \ treador-e1ur contra a pC"Orn>&atlo, 
tnquanto outro. ~gundo •qurlt meamo vettador ~ ­
:!Ot'rut' con11nuom na wrda b&roba , tm cam• do mW"O. 

XX 1 

C"AM PA\! HA O P~·IOB camp1ntnM" \AI dtflqrar, 
prox1mOli d1 . ump,.nh• Junto ao tleu.onuio local, pro­
curando ccnac1tn1iz6•lo •m fa\·or d• eftrn•açAo de elel • 
ç~ mum.-1pa1A. tt' ano ~ 1mc1Ati\a • procHM.li 
mediant t comic101•ttlt\rnpa.p noe bamo•, cartlltt'9, mu­
ra ll e d111nbm i J d panOth.ie d umnadoru com • po• 
pulaçllio lo<'rra.n• 

O t ina! dt> part1d• dttü y,mad• tlf"Ri prolatodo no 
grandt comk 10 qu.- o P~IOA proçama re.hz.u, próxi.mo 
du, 2fi daui 1uNC"QUt-ntf> • hc>mtnapm ao Minador lv&n• 
cito ("~ nh• L.im• , pttlo 11tu •n1\erdr,o ruitallC"io. 



Bota ainda não pagou mês de abri 
peram que o paga- dos os 
mento seja efetua• do clube 

·i 

No rei.nJclo das 
atividades do Bota• 
fogo, ontem pela 
manhã, na praia de 
Tambaú, a insatis• 
fação era geral por 
parte do elenco, que 
ainda não recebeu o 
pagamento referen· 
te ao mês de abril. 

Alguns jogado• 
res falavam sobre 
os compromissos 
assumidos e, embo• 
ra evitassem qual• 
quer tipo de comen• 
tário com a lmpren• 
se, naturalmente 
para não criar 
maiores problemas 
com a diretoria, es· 

do, hoje, principal- seus sa1âtj01• mente porque oche- • O Bo · 
que de 500 mil cru- explicou o 
zeiros, referente a te Álvaro 
primeira parcela do • arrecadouu 
passe de Marq ui- dinheiro llt T' 
nhos, negociado Ouro, rnaa ta~ 
'com o Esporte Clu- pesas lanibé:i 
be Vitória, deve ter ram muita,, i,_ 
sido descontado on- so, pedilllo 
tem. pouquin~ q' 

ciência aos ' 
pois se o A diretoria bo­

tafoguense, entre• 
tanto, não demons• 
tra muita preocu­
pação com a folha 
de pagamento, ga­
rantindo que até o fi. 
na! da semana to-

a~da não loi 
f01 porque llli 
nhámos co . 
Até o final da 
na saldare~. 
nosso COl!lp~ • 
com os iogad 

Caiçara: antecipação do 
jogo foi uma boa medida 

do Campeonato Brasilei­
ro no domingo. Outro fa­
tor importante : o calor de 
Patos, nos jogos notur­
nos, diminue bastante e 
não sentiremos tanta di­
ferença. 

TREINOS 

Federação exige que a Sudepar puna 
os responsáveis pela evasão da renda 

A antecipação do 
jogo entre Botafogo e Na­
cional de Patos para o sá­
bado agradou plenamen­
te ao técnico Caiçara, 
que viu muitas vantagens 
na medida tomada pelo 
presiden te da Federação 
Paraibana de Futebol , 
Juracy Pedro Gomes. O 
próprio técnico explica : 

- Já está provado 
que não se pode concor­
rer com a telev:isào. Pot 
isso, a antecipação foi 
boa pois teremos uma 
boa renda lá em Patos e 
os torcedores ficarão lille­
rados para os jogos finais 

Ontem pela manhã , 
sob o comando do profes­
aor Walter Luiz, os bota­
foguenses realizaram um 
treinamento físico na 
praia de Tambaú . Para 
hoje , está previsto o pri­
meiro trabalho com bola 
da semana , à tarde, no 
Estádio Municipal Leo­
nardo da Silveira . 

Jogada 
!Ensaiada 
CoordPnaçào f daL Equipe__ 

VJLLARIM 
O ,,,,,.,,d,nt, Ma.nano Villarim 

con:inuo com wo irrf'1Jf'Tf'ncia ,. não con. 
cordou com o ont,cipoçõo do clássico 
1"u, Compifll'fl.SI', paro o noitf' dosá­
bado. Et,. din, qu,. a, TV, não ,ntrom 

~;~":1 to;~~~-q~i::~!:J~~~% r! 
~':n~~Jo~'ttlil/ 1:í;":,.::0,':/i';',,.'~:~ 
boa mOfll'iro dt> dn.blllr o ot l N'lPOno1. A 
prouo ,~stá o(: o tim,. ainda não contra• 
cou um crntroauont,. /Jpu,. srr mf'.smo o 
mrllwr w,sidPntP qu, po8sou pPlo GoW 

TREINADOR? 

nadt:.c''f,.'J~'::.d:u~0t;v: ti::/om:pf~~ 
L,,mos. o prP1id,ntf' Josf Aurino, do 
Camp1nPnsP, di.u,. qu, não vai maia 

;:::;,~,:rd/
1~:0; ""~ ,j~iCj:;:'pi:: 

s, fraoo 11ar M quadrangular (o primf'iro 
pa.uo Já d,.u J, 1P pfp mudoró dP idha, 
Mas tomblm Pxi.stPm 01 lamf'ntoçôP1, 
"16 101 din l1Piro do bokio d,. AuriM. E 
não /. um club, ori1tacroto . . Cadl o, 
ou tro,? 

EVASÃO 

Ningu /.m houUJ amdo con..sf'guido 
prouor as PIJOIICÍl'I dP rnula no Almf'idõo. 
h1At6r10 conh,.c ,da há muito tPmpo. E 
noqurl~ prond,, JOROI, snô qu, 01 b1 , 
/h1>t,.1 ro.1 astrontJuto, ntio con.ti•guirum 
faturar uma boa grooo ? SobPmo11 qtu> 
,m mu,to.1 JOIOI, o ,,tddio M> mprP loto • 
do, moi o rPndo nunca conu, ncia Ago­
ra, com o rPOl /i,colizoçõo do FPdPru• 
çõo, os u1c1ados artc1to ,1 fambP •rPndo /o• 
rom d,.sco br rio," ocoborom do.nçandu. 

IMPERIO 

cop{t~?~lf:.-;:~d~';' d': r;,i:;::d~;:: .. ~: 
P"II. OO I ,,, f6 a( no PXP,,CtO t llJU poro /,r 
oufr,1 ropfrut,, Ct,Jmu, amanha, uocl, 
l1•1t11r uo1 •CJbPr "O moasocrr do, lo• 
xlU" f ,XtftP um df'toth, o /Pitor ,,. 
umorrl)u no "S"(lf"dot do• 801t1dor,1", 
ma., o m,Uvir ,ou d nr; l1 um "A QIAl'da do 

!tr:1,,:~º,j~ i;:l;;"J~Z:oA1J:~'~~~~t~;~ 
, ,.{,til, "11w.indo a undad" dd1, tudo 
11w,uh /fiz co,-;•la · 

'1.AHQ INHO S 

fJ l11tPro/ ,tquPrdo Mor<1u1nho11 ,.. 
INJ" ,,ntrm Pm J 1Ao p,.,,oa, tratando d, 

:J;;~;tt,ii,1°;:,•,~~~~;;:.,1; ;'::ídtr:o~"lt;;. 
1{1/1 Ofl ll•IJr,tu/li J;U1:>fl4PI "Murquinho, 

ró 1Jr1.,••l•<1 Allm d,; Vit6na náotf'rdi, 
11larm.1 f>IJ/11 na11ur v u pau,, d1um qUf' 
"'" 1'/JIJ IJJtfaduv a111 luw;n111" Hram ri• 
/1,/11(,(J.I tli, 1/w onll'III, ptln t'l (HJlmN1t1• 
n,, V111tJu1u /Jru11 tú11, J,rar~a Mrn o dir,. 
u,r d,· /111,,b,,I d1J I J,1 111/0llfl, AfdrfJ GriA1, 
d r 1/1•1 t•Jd1, , ,,, IJ1,a t11- ,., , lurf'CPndo qcu• 
11 )'II/Od1Jr ut,,, tru1.,r dr11/1P1m para ••iu 
/unu /10r,.-, 11-i ar 11 1.-1111 d" , ua bu1J<1• 
N'"' {MJU l IOJ'•U U-f '''"'"'° para OHitwr 
l'f) t l/l(J((J 

EM SA LVADOR 

'ir>m (fU" rwwlJl'm v,,triw,.•cYiJwc1mm, 

;:'ir~ ~."".~~•7i1J;:t:: ~!~:~: l~~:;1i;~o~ 
pn11.Jl,,mu dt1 rh,.qu, dP fj!(J 1111I cruzr•t• 
,.-;,. dr, J;:,p1JT( I' ( 'lub, Vtt,Jrm , ,vf1•tP11(1• a 
pnmnro parcP/a dr, fXJJIOmnuo dt' M or, 

y:,~:t:;., ;!;:,i,::i~,~~J :,ºj:~r::;::o- .,. fJ 

,JOSE CA VALCANTl 

t: I"'' f o lar ,ni J,nh,.,rr,, ,, n. 
, ,. 1,u,,,.,,1 du ,.~,rf,,roçd11 Pormbo na d, 
/. ut,./Jo/ .Ji.,,< ( ut Qlrunfl lf"'lhOu fl(J 

,/1.1 "fª 'f'rahutJu, M 11 hri110 t:fu11 a ""'' 
(lad ... (i'l'Q d1/'f .roa umo vu/PllllO('Õô 001 
11u11 p1,lpudw Zf 1•1tUJ , ,.furw ,wrnl,1 01 
m11 I._ , 11,ua '"''"'""m; umu "c,.,v,10• 
,{o 

A Federação Paraibana 
de Futebol vai comunicar, 
através de oficio, à Superin,­
tendência dos EsU!dios ds 
Paraíba - Sud';J'ar - as irregu­
laridades praticadas pelos bi­
lheteiros Jooé Oliveira, José 
Francisco e Alderisio, que 
desviaram vários ingressos no 
jogo Botafogo x Treze, fato 
constatado pelo tesoureiro da 
FPF - Má rio Bezerra, na pre­
sença de Walter Castro, ge­
rente da udepar. 

A punição para os infra­
tores ficará a cargo da Sude­
par, que já deve ter instaura-

Tricolor é um 
dos líderes 
do C. Juvenil 

O Cam peonato Juvenil, 
edição 79, patrocinado pela 
Federação Paraibana de Fu­
tebol , começa a entrar no sua 
reta final, apontando como 
favoritas as equipes do Bota-

~oegf~o':i!~~l~ad':o~aªJ~ 'h°:af 

No próxi mo sábado, ten• 
do como local o Estádio Mu ­
nicipal Leonardo da Silveira, 
será real.izada uma rodada 
dupla. Às 13:30h, jogarão Bo­
tafogo x Parahyba; enquanto 
Estrela do Mar e Nacional de 
Cabedelo atuarão na partida 
principal, a partir das 15:30h. 

Estas quatro agremia­
ções estão disputando o Qua­
drangular decisivo e os pri • 
meiros resultados foram es­
tes: Botafogo OxO Nacional de 
Cabedelo; e Estrela do Mar 
óxl Parahyba . 

Ari Volta , diretor de Fu ­
tebol da Federação Paraiba­
na de Futebol , garantiu que, 
na gestão de Juracy Pedro 
Gom es, o omodoriemo será 
altamente prestigiado, prin­
cipalmente os compct.1ções 
oficializadas pela FPF. No 
caso do Campeonato Juvenil , 
por exemplo. vários jogadores 
Já estão sob observação para 
que seja formada uma Sele­
ção para as disputas do Ca rn • 
poonato Brasileiro de Futebol 
Juniora, com petição reoli:--.1-
do onuolmento, mos que foi 
levada Ulo a sério pelos anti­
gos dirigeotes. 

do inquérito para apurar se 
irregularidades. Caso o ór~ão 
responsável pelos estádios, 
não tome providéncias cabí­
veis, a Federação se manifes­
tará junto ao governo, para 
que os bilheteiros desonestos 
sejam punidos . 

A Federação Paraibana 
de Futebol , vem desenvolven­
do um trabalho eficiente, 
com a participação integrada 
do Cel. Ary Volta já vinha 
desconfiando do abuso, mas 
ainda não havia provado. Foi 
montado um esquema de in­
vestigação sigiloso e o velho 
problema do evasão acabou 

Palmeiras e 
União jogam 
em Itabaiana 

O Torneio da Integração, 
Ano I Governo Burity, terá 
andamento domingo, com a 
realização de mais quatro 
partidas. Os jo~oo programa­
dos são os seguintes: Em Ita­
bniana jogarão União e Pai • 

~~i:eª9~ut~J~da~~= ~fdaJ; 
de Pilar, no Vieirà o, atuarão 
Santos e Central . 

No estádio Severino 
Paulino, em Guarabira, o 
Flamengo local estará rece­
bendo a visita do Conceição 
de Itabaiana e finalmente em 
Sapé no esU!dio Municipal 
Lmz Ribe\ro Coutinho atua­
rão Confiança e Municipal da 
cidade de Caiçara . Os árbi­
tros que dirigirão as partidas 
só serão conhecidos sexta­
feira . 

Domingo próximo passa­
do, o certame teve andamen­
to com a realização de três 
partidos, tendo os mesmos 
oferecido os seguintes resulta­
dos: Em Itabaiana , no está­
dio Pauliruio, o Vila Nova 
venceu fáci l o Central de 
Cruz. doe Armas por 3 a 1, 
reE,ristrondo-ee uma orrecodo­
çdo de 6 mil e 600 cruzeiros. 

Em Sapé no Hibeirdo, o 
Confiança local paasou bem 
pelo Conceição de Itabaiana, 
aplicando 3 a O, tendo a me­
lhor renda da rodada, 9 mil 
530 cruzeiros. E finalmente 
em Coiçoro, no estádio Cor­
neirtlo, o Municipal oseumiu 
a liderança do certame, der­
rowndo o Cruzeiro do Marl 
pelo placor de I a O. 

sendo provado no jogo Bota­
fogo x Trezê. 

A foto do estádio, mostra 
um palco de evasão de renda, 
praça de esporte ainda não 
concluida

1
.cujoo trabalhos fo. 

raro parati.sados por falta de 
recursos financeiros. Pelo me­
nos foi o que informou o 
pessoal da Sudepar. Falta 
concluir os arquibancadas 
principais e várias outra s 
obras. Mas o governador Tar­
cisio Burity, num doe eeus pro­
nunciamentos, disse que fará 
tudo paro terminar antes de 
seu mandato. 

Zé Lima pede 
para comprar 
todo material 

Antes de pedir a contra­
tação de qualquer jogador, o 
técnico José Lima, que come­
çou a dirigir o time do Auto 
Esporte na última se~nda 
feira , falou com o presidente 
Haroldo Navarro, a fim de 
que fosse provi4enciad& a 
compra de todo o material es­
portivo necessário paro os 
treinamentos diários. 

REFORÇOS 

Jooé Lima não quer falar 
ainda sobre os necessidades 
da equipe, pois primeiramen­
te vai observar o comporta• 
mento de cada jogador nos 
treinamentos pera pedir os 
reforços. 

- Já disse mais de uma 
vez - explicou o novo treina­
dor automobilista - que pre­
cisemos contratar os jogado­
res certos paro os lugares cer­
tos. Por isso, não posso indi­
car ninguém sem antes co­
nhecer o nosso material hu­
mano. Gostaria do nproveitn.r 
para pedir o apoio do nossa 
torcido, pois já estou sentindo 
que o Co.mpeonato Paraibano 
do 80 vai ser uma verdadeiro 
guerra . 

Durnnte eetl.\ setnnno, os 
t reinos do Auto têm sido roa­
lizaclos no coropo do Vera 
Cruz, em Mandacaru , e José 
Limo vai pedir â diretoria 
paro que seja acertado um 
Jogo paro domingo. 

Auto procura adversári 
para enfrentar doming 

Como o Botafogo jo. 

gará sábado, em Patos, 

pelo Quadrangular Deci ­
sivo do Terceiro Turno 
do Campeonato Paraiba­
no de 79, contra o Nacio­

nal: a diretoria do Auto 
Esporte est;! estudando 

a poosibilidade de acer­

tar um amistoso para 

este final de semana em 
nossa capital , quando 
apresentaria o técnico 

José Lima à sua torcida. 

Haroldo Navarro , 
presidente do Clube do 
Povo, entretanto, sabe, 
que será precisp acerta.r 
tudo com bastante ante­
cedência, pará poder fa­
c~r uma boa publicidade, 
chamando a torcida ao 
EsU!dio. 

- Além disso - com ­

pletou o presidente - é 
importante também que 
seja um adversário de ca­
tegoria , que sirva de 
atração para os nossos 
torcedores. 

COLABOR\Ç~ 

O O>n.oeloo 
rativo do Auto 
está mesmo di: 
contribuir fin 
mente com a dirE 
para sustenw otk 
o próprio tm:ro 
ma, que voltoo ao 
do Povo coai · · 
15 mil cruzeiro5. 
estão empenhado! 
sentido de form• 
boa equipe e, c:o· 
temente, fazer ui:1 
figura no Cam 
Paraibano de 8l. 

Treze disse não e jogo 
com Raposa será domin 

Campina Grande, 
(Sucursal) . O presidente 
Mariano Villarim, do 
Treze, mostrou-se con­
trário a antecipação do 
jogo Treze e Campinen­
se, para à noite de sába­
do, no Amigão, e portan­
to, o jogo será mesmo dis­
putado no domingo. O 
presidente Ja,é Aurino, 

do Campi n ense. 
comunicou-se com a Fe­
deração e mostrou-se fa­
vorável. Mas Villa rim 
não aceitou . 

O quarto-zagueiro 
Paulo César, contratado 
recentemente, deve ini­
ciar os treinamentos ho­
je, no presidente Vargas, 
mas o centroavante Edil-

son, ainda ndo :l 

sentou, porqut 
para tratar de slll 
mentação. An 
ontem. em Cam 
interesse do Centól 
Caruaru . pelos 
Porto e Gil Minei1' 
o Treze não •~ 
propost.a do clu"1 
nambucono. 

Campinense tenta venc 
o Alecrim hoje em Nat 

Campina Grande, 
(Sucursal) . O Campi­
nense segue hoje pela 
manhã, para Natal, a fim 
de cumprir o seu compro­
misso com o Alecrim, no 
esLádio Castelão, jogo 
que foro adin(lO. A novi• 
dado no rubro-negro deve 
ser as estreias dos jogado-

res Robinson e Reinaldo. 
recentemente contrata­
dos ao Santa Cruz do Re ­
cife. Zezinho lbiapino 
pretende observar estes 
atletas, porque poderá 
utilizá-los no lássico de 
domingo, diante do Tre­
ze 

O co mpromisso ser­
vird lombé rn para os 

Jaü 

atletas Zé O,rl.-. • 
sa cumprirem su5r 
automática, pela ' 
são no jogo de ~ 
último, diante do• 
nal. Em bom tenhl t' 
mado bastante dl 
tragem, o presidrntt 
Aurino acredita ~ 
Cnm pinense tem 
ções de oo renbili111 

GPraldo Varr ia A tcrontfo novidode do lnu,mo cionnl 

\lado o terceiro cartllo amart► 
Cl".ntroovankl Reinaldo ronftr~ 
8 UU escnlaç.ào depoil do coleth-odl 
mm na Vila. lJlltllplca ,fato que 
Prooópio muito animado. "JS 
doi11 g rondcs jogadorc, plll'• MIi 

\1 lodinur 

V lu.cra l e11qut.-rdo Vh,dimir , du 
Oirlallar11, d.lnt'I ontem que nto matUJ 
vQl tirlu II ca min. do tln1e do flurquo 

~~u~ti0
1~~~~ilt

1:f:1~~o~dir'í::~:11
~~ 

'l'imlio . O pre,idente Vk-c nl.4' Mateut 
no irnhor du11 doclurü ç6c11 Jo Jogudor, 
dlHie 11ue munlcrd umll convenu.1 com 
o otleta paro que •u• du 1111 pnrw11 che• 

~~~~/' ou~\1~i~~~~!\,~:1\~nqée J'°.:!~ 
riueiro Amuul que,, rect'bcu uma pro­
po.rn mlllonC\,I& do J.4do du llt\lh1 , O 
troinndor J or.cc Vleiru J4 deitou o Co­
r111tlun11 e ult o momento nenhum 
nome (oi co1hodo pur11 o , ou lugnr . 

Cardei 

U 'lHMUeíro Gard I do <'..orit1 t,,. li o 
l( rAnde J e.f11lt1ue Wt c,quia,c oo ioKO de 
hu.Jl!, 1\ noi te, 11 0 011tildio Coutó Pereira , 
c-1m tm o t-'l11nu.•n1,:11. nu c11tréio doa doi■ 
llllH!ll no 2t t.urno d!l f,.,e fint1 l da ThçR 
do Ouro. O troinudor Mário Juli11to Mil· 
rant,u nn1em que o Cont.iba ,u\~tomttr4 
..:ouhecmHinto do CMt.a~ do lricumpello 
carioc·11 e vol cnt.rnr ,, ruo decidir o jogo 

tféudi~ t~i~~~:~o it;rqu'!A l}~R l::~:~ 
vui cn1rur cau1tilo&0 e 08.l!Ogurou qu<i om­
horo Jogue 1Hlnsando em vencer, nAo es­
conde o po,111ibilidade de um cmptlte, 
dinnui dos poron1101111C&. 

Zico 

J"rlnc.ipkl arll lhelro do Campeo­
nato Orullelru, com 18 t«inlO• 111111ln•~ 
ludo•. Zlco dhu,111 onlelll\ quo oonaidera 
muito dlOeil o ,com1,Woml .. o de boJe • 
noite, dhtnto '°'º t:orit lba, ma11 que u. 
« 1ulpo c11li\ ~:onaolehllw.da. de •ua rc•· 

C:~:a~~~!t ~.:~:iio~:e:~rt:d': 
~':1 1Ôúu~o~:,1!~11:i'~~::J0

:::
0:u~~d~~ 

::~~:::\l~~~elfit~ord:i
1~J~!!~lo°n~~ 

que 110 encontra cont undido , 

~~f.'::.0 :~:~ tocrau:!
1\_:~a:r:~tr 

t'i~~or/:,0 i:~~t~d: ~~i6~1~0 M:~:li!~: 
:nl~;t• t1~1Jg\~i~º;/ JJ!r! ~-::Í.11~1~':/'g: 
11io Andrnd<> n cntntdn do J a1r rlcwc dAr 
mai, oonsistf ncín oo ntt1Qoe colorado e 

~~::1~~1~~~,~~,il~i!i\0 ~~-N~º~>d~'~/~: 
r,tlcur t1 equipe , mfl!I Ínio_gorantiu que 
na 1N6. prublcnrn , 1>0111 T oninho eRtdi 
prt1pnr11do pnm t"1Hrnr n quillquar mo ­
mento 1\0 1 ime. 

Valença 
No Atl"llco Mint\lro, o lrelnlldor 

Procópio Cardoou tem dois gr1rnde11 
de-1fulquet1 pau o JoKo do Dfllrila, no 
Mlnclrt\o , dluntc do ln terru&.clonal : 
Jorge V1tlonçn, oxput.o cont ra o Va.1 -
co e O l(Olelro Joilo l..oho Que vll.l cum­
prir 1 u.penlll,o outomâtlca por ter lo• 

~i~l~~~'~r:01!!11:!t~err.c::-:o::~.i 
dlB1c. 

Edinho 
O 1.Agut'iro Edinho quo \.'C't11 tlt: 

~!º:~ºF\l; n~i~~~~nln=ii~t~ ;I 
f~~~~1r~uo ºfi,~~,boi:a~H::f tr:o, 
oo dlri>1:e11tea do SAo Paulo on1ni rtA' 
oonllltO com o JOKador e ttctrtllf'f.ffl 
fü:n11do u ne,cociaçllo a 1M1r definidli' 

~C;l~~:~r; ,,~~j~!:n!e Oll~~~:~:d, 
tlclu garantiram qu~ a t111111i( ~p;,1 

:;;~~~d~d~ªiú~z~1:d6::e~:1~ 
$CRdor. 




